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O CHEFE NACIONAL ASSINO U, ONTEM, U DE ­
CRÉTO-LE I RE GULAMENTAND O A APLICAÇÃO 
IMAGENS INESOUE CIV EIS DA PA RAIBAiDA PENA DE MORTE 
Entrevistado pela A UNIÃO, disse Renato Viana: "E' pre­
ciso visitar a Paraíba !)ara acreditar definitivamente no 
Brasil Novo, que Arl{emiro de Figueirêdo encarna como 
uma das expressões mais culminantes. O Govêrno desta 
terra realiza uma obra notavel. singular, de assistência 
social e de cultura. Levo comito a mais forte das im­
pressões e a sensação de haver auscultado o proprio co­
rac;ão da minha Pátria. O Brasil está em• con-

valescença franca - a Paraíba o atesta". 

R
ENATO VIANA, apos a home- fortes imprtssões de brasileiro e de 

\. :'.;:e~1; :::L~~~.~/r:C::º:~~~::: ::ti:l;~sil~;:;;s:ãodecí~~~=za~ ;:té~:: 
âl, eScritores, 7ornalistas e outros rápido contado com a terra e o ho­
am.i<Jos pessoais lhe presiaram ontem., mem 1>a.rnibanos levo na retina e no 
,·ool o almoco no Restaurante Verncr. pensamento imagens inesqueciveis. 
d1s.'::e-11os: "Agora vamos visitar a ci-
ff{l(/e Quero conhecer as realizações LARGA E AI\fPLA VISAO ADMINIS­
rfo qot,erno Argemiro de Figueirêdo" TRATIVA 

1"or1wmo.o:: o automóvel em compa-

essa espessura caractm,tica do po,ie.- A pena capital ficou prevista nas tentativas de subver• 
público <1ue, entre nós. a.bafava e as-
fixiava as .,,,ansões da prop,·ia na- são da ordem, atentados á vida do Presidente da Repú• 
:i0

;
0
ª:!:;:c~~.·:u;::: 1~;::~ :~:;~~-~;.~ blica e insurreição armada - Serão celebradas, hoje; 

m~m. o "Cliché" administrativo, sem na metropole do País, solenes exéquias por alma dos 
~~0:;;::, :

0
·::;::·

1
;:;.:::· ;~·~

0

0::; 
1
;::; que tombaram na defêsa da ordem e da legalidade - Re• 

ªº contrario. º qu, "' ,ente. º que eu vigorado o art. 157 da Constituição, que se refere á re• 
:~:~~s r;~l':a~~:n::~:.:ª 0 d:~fi~~i

1t!~sn:~ fórma ou disponibilidade dos funcionários públicos. por 
ritmo ace1..,.ado d, t..ab,11to. de entu- canveniência do regime - A atitude da Marinha de 
::,~:·· de •n•"&"' creadora - de idea1. Guerra, em face dos acontecimentos do dia 11 - O "fac. 

simile" de um jornal alemão que pubficou uma carta 
SOPRO RE. 'OVADOR DE IDEA-

LISJ\10 do sr, Gustavo Barroso, com importantes declarações 

- Eis tudo: há um sôpro J'eno,•ad'>r RIO. 17 <A UNIA01 - O presidente IMPORTANTE DECRETO-LEI SQ .. 
de idealismo animando o Estado. Hã. Getúlio Vargas assinou. hoje, impor-1 BRE "APOSENTADORIA D!!: FUN-
um idealista joven no poder estimu- tan!e decréto regulamentando a apli- CIONA.RIOS PúBLICOS 
lando, animando. creando uma plelade ca,.ão da pena de morte. dt=> acôrdo 
de idealistas moços ao serviço da ad- <'Om a:; atribu~rõ?s que lhe- :rsão co_nte- RIO. 17. '.A: UN_IAO) - Importante 

ministração e da politica. rfr~\i~i/~toªrJ;;'b~!?e c~aR i:~~t~t~i;;vºê I i1~:i~-~~fZ1\i·~;~g~ºS. 1~~t~gg:~~g;e~ 

l 

'l oePa cooital oara _os réus df' _\·cir1os disposto no artiEo 157 da Constituição 

1,ltirt do rf'nomado autor-ator brasi- - O que senti. desde logo, foi a lar- su'1versão dn ordem. c:01,1 o ~wxil!O dP Refere-c;e o ~to de s. excta. a apo-
E' PRECISO VISITAR A PARAÍBA rt·irnes. cnll'l• os q:1a1s a tentat~va de I Federal. 

1,·1ro, escritor Gilberto Osorio e dr ga e ampla visão adminiStrativa do - E' preciso visitar a Pa1·aiba para ~':.:l:~l ~ai~t!i~:t~;::an~e,.i~:~.b:~\:t~e~~ ~:trt~l~~:~~á~fi..n:sbl~~oi~ra~~~~~i~~~~ 
J.eopoldo Uns, estes ultimas nossos E!'tado, pro,ictand0 · 5e num ritmo fe- acreditar definitivamenie no Brasil No- to ar~a~o para c~ja debelo.r~o ~"'iam respectivos _cargos. por c<:>uve1:~i>ncia do 
t·o,tfrndes do "Diario da Manhã", do cundo de i·calizações admiraveis e bO- vo, que ,\rgen1iro de Fig-ueirêdo encarna nf'cessarias ()peracoes df' guer.r.J. aten- ~e_rv1.co. a Jlllzo do Pres1dfllt1! da R<'-

bre planos de uma. mentalidade nova tado contr:1 o. :,;eguranca nacional por · publlca 
fl.f'rife. _ dessa mentalidade nova que O Brasil como uma das Pxpressóes mab t"Ulmi- m·•io. "'.' cli::turbio·.~. in;,&ndios. l!.,c.·. 1 Igualmente. ésse ~ecréto :01 r1>t".!'fel'1-

A tarde estava límpida, convidati- t•stava exígindo p:1.i·a a sua rehabili- nantes. O govêrno desta tt"rra realiza A oenfl <k mortP pooerú :i;r·!· ai,:!1ca- dado por todo o Mmistéric, 
1m 7Jara o passeio. Ao chegarmos ao uma obra notavel. singular, de assis- rta. amda r:.o-:; caso;-; de at<'nt...1.:·o co~-
Parque Solon de Lucena, Renato Via- tac:âo como valor nacional. t~ncia social e de cultura. Le\'o comi· ~!'1~u:.~~~çfi ;1\~~~~~~t~1;i~n~eg~~~â~ ~uf~I~J F~éE ~t~~~~:i.u.~~ 
1w 11iandou paxar o carro, declaran- RITMO ACELERADO DE TRABA- go a ruais fo.-te das impr~sões e a seu~ os armamentos est:vnem 1.!I'll cfeposito. TO INTEGRALISTA 
tio· .. Desde que cheguei aqui cons•: O decréto que regulamenia a aplica- 1 1,U êste recanto de tanta beleza t;~: LHO sa.ção de haver auscultado o próprio cão da. p~n'.'I. capJtal foi refe:"endada . aro, 17 fA. N.) -_O almirante ArL,;;-

;plral. 0 meu passeio predileto. Diante - Ni1, se sente. eu não sentí, pelo ~:r::e c::v:1~:::n:aat;::~:!. ~a~l p':,_ ~:~~1 ~::~:~~ro~!~~~c~~~r~,?~:i~:a~~; ! ;~:~uG~~:e~~er:
111

~~tr~er~~ç;~~~~:i: 
da paisagem, o meu espírito se liber- menos, na atmosféra social pa.ra.iba.na, raíba O a.testa. Henrioue Aristides Gu1lhem, Artur de res de repArt1ções. comandantes cte na-
ta e sonha. Este Parque ficará na _________________________ Sousa Costa. Fernando Costa, Men- vios, corpos e estabelecimentos nnvals, 

~~::;~T~;~;:~:a:º~~ ~7:i,:ª;ia::,~ o s G R u p o s R u RAI s ~N~~fo! LT~A·1.GusstavoºCa1EJanema e João t}~J.1'.~_}fJi~~tª~eJl~i~tit~; 

Fomos visitar as obras do mo1iu~ arugada do r.:ha 11 do corrente. A ação 
-me-n.tal Instituto de Educac:áo. Passa- fESoecial oara A UNIAO) SUD :\fESUCCI t~~h~rdeo 

11
;~{.;~~u~!1lu~ig~:~~~~~J:!: 

mos quasi uma hora admirando a p A L A e I o ram. inutilmente. tantas Vidas, foi lll-
orrojada realizacão do gov~rno Ar- Sã~ ;~~\~ri~ca~!icJ~

1 
-~ugfic!.

sti!º n~: ~is~1~ ~;tá,':~e~a~~b!~ª~·ov~~ix:;u~~ felizmente auxiliada por elg1ms ele-

(J('m iro <le Figueiredo, vo decrêto. o de n.0 8.951, de 2 de fe- sições da cidade. Nas grandes urbes. o sr Jose l\Iinervmo de Araujo mei~tos p~nenc~nte: á i M.::.rinha, aos 
vereiro deste ano, regulamentando a até, as linhas perimetráis s?o várias, <·~teve ontem, em Palácio, convldano;., ~~:~·ii.sº~oin;an~~rr~s. t -~a;t~~~~o h~t~ 

IDEALISMO MISTURADO COM criação dos grupos escolares rurais. ~~~5ã~r!s z~~a~~~fr~~~t~o~ ~~e~~; e, sr. Interventor Federal para assü•- mado. do qual faziam parre marinhei­

to E~e
0 

1§~:r:riuci.~ei
1
qte

1Jâ ~:;~~~= sectores. confórme a sna i.mportancia ti~a\~J~~~ .ctad~n~~~~rf~~t~ ~o 1~~~:~~ ros desviados dus seu~ r:ompromlsw~ CIMENTO E FERRO 
t.ra um enorme progresso. Até aquéla a "city" propriamente dila. que é de cafê, da firma J Mincrvino Si sa~~CiOS para COI~. ~ rau.i~ e captia-

0 autor de " Deus" cruzou os bra- data. nlnguem falou nesses estabeleci- sempre a ãrea central. do comércio Cia ~~~ti~~/~r .,.uumidºa icJa · d~~ co~~eg;~u 
mentos de ensino. com o carater es- intf"nso· a urbana que abrange a par- . _ . "' ª · . 0 e 1 <<0 1

-
cos, ao chegar a imensa "terrasse" pecifico que vêm adquirindo na legü- te da cÍdade perfe'uament.e evolulda · a - . m.steno da Marmha. deµ-)l' de wnn. 
do Instituto. Ao longe, divisava-se u lação ordinãria. Grupos Escolares suburbana, que alcança O't trechos ain- Esteve ontem! no Paláci_o da R~- ~ula em q~e Lombar~m t!e~ .~ra'l?S ~!-

eram grupos escolares "tout court''. da em formação; e por Ultimo. a rw·aJ.

1 

clcnsãc. u'a c01?,15São d_:'l ~n.c1eaade Be.- da~~~· c_oipo ª cmpo ~m. - r-s fuzi-
cidade que eSt remecia de vida e tra- Agora, já se reconhecem diferenças: ha A linha desta zona niio admite duvi- neficente '•Joao Pessoa • anexa 'lo leuo~ · · · 
halho. 'Ji:le exclamou: "Antes de tu- os de cidade e ha os de campo. Essa das· para lã do traçado ã. região p Nucleo Social de Jaguanbe, consti- A~ po:.::.e- do ed1fl010 fo1 cte curta ctu-
<lo, o que se nota na Instituto é que vitoria dos "ruralizadores" é incon- tipiCamente indiscutiveh~ente rural I tuida dos .srs. Odilon Carvalho, Ve raçao, pois os leais servld.i;(•J Ua M4 - "' 

t t I E' a campa1nha. · . nelipe de Almeida, Antonio Crrvalh0 rmhn correr!n:1 pronta.met:te u,.: ; seus 
t'/P .e m~a construçào solene .. Quan- e~ ª1~~;0 decréto fixa trés normas para Chega. agora. o decreto paulista pa- 1 Cjrilo Gomes, Antonio. Ncvf's e Celso ºfs~~· em d .. Cesa da d1gnu.n<1e HhJtHr 
to ulealismo misturado com cimento que sejam criados grupos escolares ru- ra corrigir a tradição legislativa bra- Feitosa. a fim de convidar o Chefr u.tiaJada. 
l! ferro! De fato, realizações destas é Irais ou sejam transformados os de sileira cominando que para efeitos do Govêrno para assistir â. poss~ da. t Em cu~rfJ· POJltos; onae. ~·t 1_1~ri;res .. 
<JUe marcam um instante de civ1li- tipo comum existe_ntes. E essas três ed~ca~ionais. a zona r1;11:al com~ca três Inova diretoria daquela agremiação· t~u ;r~~t1m~~te º\u;·~~;J~f ;~;oJ. 0 a::~ 
~uráo". ' ~re~tcJ1~Ji:ª~:n~~s :i:~nt~Joedpi~r ªa qmlometros ,alén1 da !mha penmetral. . - . (4nerg.l<'a e 1P.a1 ela nossa '?~ll~c 

Ne?1 Ihe assiste a defesa. de. poder ale- DUrar:it~ o dia de 0:1,tem e~t1,veram ,
1 

Enqu~nto a Marinha de tfül'l";:,\ < um-
que se não diga, depois, que elas eram ga1 qu~ a escola deve f1ca1 _ 110 centr? 110. Palac10 ~a Redençao _mais as s_e- pria um dever sagracto, dom . .ai indo os 

NO ABRIGO DE MENORES tão superiormente excelentes que não do nueteo d~ um~ po~.ulaçao infantil gumte~ pessoas.: drs. Jose Gaudenc10~ inimigos <la ordem ·e das mstiLuaçot:-... 
houve vóz que se levantasse para cri- determinada. o. ram de .... se Bl.~cleo. des- P.ntomo Taverra, Re1~ato Vian'.1 1..: s. excia. 0 sr. Prc>sidente da Repül..lllca.. 

Seriutmos ao Abrigo de Menort?s ticá-las. de 1920, estã fixado pela lei em. dois Guedes Perell'a; prefeitos Praxede.. dava aos bra."lilcu·os mais um magnitlco 
".fes11s de Nazaré'' Fomos recebldos A primeira exiç-ênci9: que o novo ins- quilori:ietr~s. Portant~. se si qu1zesse Pitanga, Efigenio Bari?o:m ne,r-os~e- exemµlo d~ .:c;crenidaâe e coragem, re-

trumento admimstrat1vo instaura, na ª1.?elai pata .0 cu~pr~nc,nto formah5ta pes Barboi:;a e S3:bunano Maia: pelindo pessoalmente us as.;aJtant.es 
µ1-lo dr Guedes Pereira, seu diretor. criação ou na transformação dos gru- ~esse ~riter10 geometr1co. mantendo mons. Odilon Coutmho, !)l'S. Jof:.,J que havi,:nn prn~trt.do no jardim do 
t' imo.'I t11do. Emocõ~s suave3. Crian- pos rurais, é a de que esses estabele· intransigentemente no c~ntro do. nu- Leomax FRlcão, João Casulo e Cunb~. Palácio prolc['idas pela traic;ão e co­
,·a~ r,ue estariam morrendo d.e fome, clmenLOs deve_m e_star ·: tocal~z~dos em c~eo, 3: .ca~a da esco!ª· amda asstm o Lima; ter.entP Izác Lorctiio, ~ra. N1- vardia ·do c01~anctante dn guaraa 

zona rural, a d1stanc1a mm1ma de dispositivo es~ava eirado. , na de f\ragão Neve;; e µrofessora Ma E' profundamente lamentavel (lue 
b,mraft.do ali., no pateo ensombrado três quilomCtros do perimetro urbano". E tat~t.o t_:Sta errado i:iue ele ~ondena Iria Alexandrina de Carvalho exa.tament~ no momento em que o Go-
f! tranquilo, graças ao governo Arge ne~~~:~~ha~-:ede 1!~ici!·ec~ii~plefi~t~ d~ I ~é;~!~~!iª~aii~n~rs~ ~a~s:r~s S~~:~ 

1 

-: . . I vérno emp~_ega os esforço::; pa~·a Sl:J-
1tL1ro de F1gueirêdo que lhes deu tecto ~ b P · rior de Agricultura d,,. Piracicaba O A professõra Qu1ter1a Macedo a- 1 var a NP.çao da anguH10sa s1tuaçao 

,, pão. Os lartarios, ande os recem- ire:~~eir~im1te a~~'tr!mot ~oudt s!i r:~:!f: ~~nhQoue~ls s~ ~~i;;al~da~!is d:mLp~t ~~?é~~ii· ~:u!e~;~:e~~ão ª~a~:e;e E~~ 1 ~:~fi1~:~o~~,i;;~t:;s:ior~~ t> q~!H~ 
ttlHCidos dC1rmiam cheios de felicida- dera zona ngorosamen e c1tad na e o ·. · -1 .. ' t c 1- ,, · · io 
dr. sob a atenção e a 1,igilancia das que se reconhece como zona rural. E gante ru!alista Q1:Je teve ~ Republi~a cola . San a e ma , no inun1c:1p r Conclue na 2.ª pg -) 

por via de regra, os adrgini~Jradores. e_ que ne:-5e particu!ar nuo toma II- de Cu1té. 
irmã.li de caridade. Renato Viana a/ir- toda vez quf' localizam essa lmha, fa- ç~es de nm.guem. P~,ts E: Escola s.upe.: ------------,----------------
mou que estava imensamente satis- zem-na passar sempre para lé. das ú.!- nor de Agricultura LUIZ de Queir~s o GENERAL Gols MONTBRO CON-
/t·llo de apreciar essa face tâo cheia • â~tárii~i~i~ª~! ~i;â~~~a~aet!º! 1~~:1~~ 
,1,: lwnianzdade /la ª./uai admmistra-1 Concurso para a cadeira perímetro urba(10 loca·!· morre justa- GRATULA SE COM o INTERVENTOR 
r:,10. E declarou: "Ve10 aqui solucrv- d I" • d t· d mente no portao dn entrada prfnci- _ 
nado um dos problemas que debati e C 1n1ca prope eu 1ca a pai _daquéle m~elar instituto de ed~-
"" "Se.to". Faculdade de Medicina caçao. E Isso nao unpedm que naque- AR GEMI R o D E lt,u áqUele ilustre 1rulltar um .xprcss1-

Vollámos ao centro da cidade, e j da Baía (Conclue na 7·ª pg, J . \O teleg1ama de fellc1t1,çot>!-., 

<1m11!le dramatur~o brasileiro, depois A CONTRIBUIÇÃO F 
I 
G u E I R EA D o Em'ag1adeclmento o general Gois 

rir uma chicartZ de cafe, em nosso Confôrme telegrama transmitido ao _ Monteiro envtou o segmnte despacho 

'
ga/Jinéte redacional, continuou a /a- interventor Argemlro de Figueirêdo. 

~ª .. :1hºa-sme ianblsetrrtºa. nGaussteacv,º·etarºiaapdanaemFaª-· DOS MUNI CIPI o~ lelegráfico ao Chefe do Governo. lar, sempre com O maior entusiat-mo, , .... Congratulando-se com o general Pedro "H.io, lG - Interventor Argemiro de 

;~~;;: o que vira e sentira em nossa ~~~~dlodepa~! ~e:~~~;sgªd:~~de~rj~; para a Instrução Pública de Góis Monteiro, peh sua athude de Figueirêdo João Pessôa - con­
<'linica propedeuttca-medica daquela o prefeito de Conceição comunicou cleci5lva bravura pessoal no repressf.o gratulo-me, igualmente, pelf! vttól·ia 

JJ\IPRESSõES QTJE RENATO VIA.NA escola superior ao sr. Interventor Federal haver re- ao ataque dos masorqueiros integra- àa Ordl'm e elo Regime e retfibüo ns 
I.EVA DA P,\ RA*UA Pc.f!.~ossec~:li~~:io~n~~s::~t\~0 t~~ fi~l;~~~ aª~::.~a:C~~c~e d4;1~:~. 1~~~- listns A sua residenc1a, nn, madruga- nnnprimcmos PnViados Snudnções 

1~1. para o qual chamamos n atenção venient.e da taxa destinado. d rnstru- eia do dio 11 do corrente, o lmPrVt·n- GrnPr,d Gói~ :\lonteh'o, cheJe do Es .. 
- Le,·o da. P:iraiba uma das mais dos interessados. ção Pública, no mt:s de abrtl último tor Argernjro de Figucirêdo transmt- tMlo Motor ao Exército'· 
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O-éHEFE NACIONAL ASSINOU,-ÚNT-EM~Úl\fNOTAS POLICIAIS 
DECRÉTO-LEI REGULAMENTANDO A APLI- INS1'1'fUTO D}; IDEN'l' IFICAÇAO 

E J\IEDICO LEGAL 

ESPORTES 
1\ f'ltOX JMA l llA no Al\lEIUCA 
ESl 'OltTE cum-:•· A CA~lPINA 

GR.\NDE 

CACA- o DA PENA DE MORTE DETIDOS VA'RIOS ENGENHEIROS DA "CENTRAL DO BRASIL" 
_, 

(Conclusão da l.ª pg.) 

cação inicia sua obra de renascimento. 
con.c11 ruinclo suM un1dades. e armando­
i,e para cumprir o seu ~ever na defê­
sa ela integridade nacional; no mo­
mento Pnl <tllf" se i:-rocura manter o 
prestigio da 1\tarlnha. cimentado com a 
confiança. que sempre gozou dos bra­
~ileil'os, que alguns dos nossos com­
panheiros. orientados por tndlviduos 
ambiciosos, tentassem destruir todo o 
trilha.lho patriótico dos que servem com 
lealdade. sobrepondo aos compromissos 
firmados com a Patria. os conch9:v<;>s 
e promessas que fizeram com os m1-
migos da N açõ.o. 

Agora, encen·ando o trágico eplsó­
cUo que nos atingiu. convido todo_s os 
que servem com dedicação á Mannha 
e ao País a meditarem sobre a bru­
t.alic.lade e a infamia dos últimos acon­
tecimentos e a concorrerem para que 
~,.1am afastados _do nosso meio os des­
lna\s companheiros que, amando os 
maus brasileiros. procuram agir de 
!:.Utprésa, traí;1clo o seu jurame~t? s~.­
~·rado e maculando a honra nulltar . 

A REPERCUSSÃO DA REFôRMA 
DA LEI DE SEGURANÇA NACIO­
NAL 

RIO. 17 tA UNTAOl - Torla a im­
prensa desta capital dedica longos co­
mentários á refórma introduzida, on­
tem, na Lei de Seguranca Nacional. 
por decréto do presidente Getúlio Var­
gas. 

Os jornais são unanimes em aplau­
dir a. medida do Chefe da Nação, apa­
relhando a Lei de Seguranço. para o 
julgamento dos réus de crimes contra 
a integridade nacional 

UMA CARTA DE GUSTAVO BAR· 
ROSO COM SENSACIONAIS RE· 
VELAÇõES 

RTO. 17 (A. N. l - O ''Correio da 
Manhã" /publícn. o "'fac-sl.mtlc" do 
jornal alemão •• Reich Wart .. , con­
trndo a seguinte carta enviada desta 
cRpital. com data de 25 de maio de 
193·1- e assinada por Gustavo Barro­
so: 

•• Alianças Fascistas Ew·opéas. -

PRllSO O DIRETOR DO INSTITUTO fo~~urt, ~;l.le;~~~~roe.d~G u.~a Te"~~: 
NACIONAL DE MúSICA t.a em francês da ação integralista 

RIO. 17 rA UNIAOl - A pollcil\ 
desta capital. continuando na Umpê­
sa dos elementos tntC'grRllsta.~ que 
tentaram pertw·bar a ordem do pais, 
deteve vários engenheiros da "Cen­
tral do Brasil'". 

MP.NIFESTAQAO DE DESAGRAVO 
AO PRESIDENTE GETúLIO VAR­
GAS, EM S. LUIZ DO MARANHÃO 

S. LUIZ, 17 <A UNIAOl - Reali· 
zou-se. nesta capital, uma grande 
passeata promovida pelos sindicatos 
de classe. numa viva demonstração de 
desagravo a.o presidente Getúlio Var­
ga.s, pelo a tentado que sofréra s. excia. 
dos camisas vêrdes, do qual escapou 
iléso. 

Carros alegóricos. trazendo o re­
trato do Presidente da. República. com 
expressivas legendas, percorreram as 
principais ruas desta capital. sendo 
entusiasticamente aplaudidos. 

o sr. interventor Paulo Ramos, 
também homenageado pC'los slndiceli­
zactos. respondeu aos di5cursos. con­
c'tenando energicamente o integralis­
mo, que, já. por duas vezes, tentou 
convulsionar o Brasil não o fa?.endCi 
devido á coragem do Chefe da Na­
ção / 

10 17 A UNIAO> _ A polícia brasileira. Força de 60.000 homens 
r!~uoÚ t1 prisão do sr. Guilherme Fon- ''."ruehrer" P_línio Salga?-º· Chefe do VA'RJOS ESTRANGEinOS DETI-
tainha. diretor do Institúto Nacional t nucleo do Rio de Jane1_i-'?· co!Dan- DOS 
de Musica, sob acusação de estar esse 1 dante em chefe da pohc1a nacional. 
funcionário implicado no movimento i dt - Gustavo Barroso, autor da pre-

f.ttb.Versivo da madrugada de 11 do I se~~c1~~~~ voltar de uma longa via­

co1:~tém fõram prêsos outrGS dois I gem. de propaganda pelo norte do 
profe~sores do I. N. M. elementos de "Bra~1l e er:icontro sua carta sobre o 

destaque da extinta A· I · B h~::ac~~n~1ºJ;_r1~~!~!~a~:ª ::~ci~~ 
PROSSEGUEM OS DEPOIMENTOS ~~ E!~~~:ni,ar;0 ºsr Br~sil, J:rr,;:

1 

RIO, 17 rA UNIAO' - A policia 
ccntinúa a ouYir, diariamente, os nu­
merosos prêsos recolhidos á C~a de 
Correção, verificando a extensao do 
crlmino!:.O plano que ia ser posto em 
prática 

Depois de fazer-me outorgar a neces­
sária autorização pelo nosso chefe 
Plinio Salgado, respondo-lhe o se­
guint.E>: permita-me fazê-lo em fran­
cês pois não sei alemão. Minha mãe 
era alemã de Wurtenberg e morreu 
pouco depois de eu ter nascido, pelo 
Que tenho ouvido falar pouco o ale­
mão. O movimento do sr. J. Fabri-

RIO. 17 <A UNIAOl - As autori­
dades policiais têm efetuado, ultima­
mente. a prisão de vários estrangei­
ros envolvidos na intentona integra­
lista. 

Entre êsses acha-se o sr. Teodoro 
Sazemann, prêso em Niteroi. á ave­
nida Tiradentes, em cuja residência 
foi apreendido copioso arsenal. cons­
tando. principalmente, de explosivos 

Em declarações feitas á polícia. 
disse o sr. Teodoro Sazemann que as 
bombas lhe fõram entregues pelos 
extremistas Antonio Brito Silva, Oton 
Sobral e Lara Vilela, que também es­
tão présos Hoje foi ouvido o 3.0 sargento naval 

Mendonça, que declarou ter tentado 
!orçar a entrada das instalações da 
A viação Naval, na ponta do Galeão. no não se devia tomar a sério. Falta- OS DELEGADOS ENCARREGADOS 

va.~lbe fôrça moral e êle não existe DOS DEPOIMENTOS 
O NOVO DIRETOR DA CASA DA mais. Nosso movimento integralista 

MOÉDA fortüica-se. dia a dia. Vou maudar­ RIO, 17 IA UNIAO) _. O capitão 
Felinto Muler designou os delegados 
Paulo Pinto. José Brandão. Alberto 
Tornaghi e José de Sá Osório para 
tornarem os depoimentos dos impli­
cados na intentona vêrde. 

RlO, 17 rA UNIAOl - Pur motivo 
elo afastamento do sr. Mansuõto Ber­
nnrdi da direção da Casa da Moéda. 
foi nomeado. hoje, para aquêle cargo, 
o sr Josué Serôa da Mota, que 
, inha exercendo as funções de dele­
gado fiscal do Tesouro ,Nacional no 
Rio Grande do Sul. 

lhr publicações e fotografias, pelas 
quaii; poderã estudar o problêma 
mencionado em sqa carta, com os a­
migos alemães e os brasileiros. Esta­
mos dispostos a auxilia-los. Esperamo!:. 
,:;.uas instruções. E' inutil acrescentar 
Q.Uf> estou inteiramente de acõrdo com PRí:SA A FIGURA MAIS SINISTRA 
o seu ponto de vista, quanto á classl- DO INTEGRALISMO 
ficaqão de judeus. Mande-me folhê-
toc; em francês, inglês e espanhol. Em 

PRESO MAIS UM PERIGOSO AGI- torlo caso é necessário que todos os RIO. 17 < A UNIAOI - Entre os 
TADOR fa~cistas do universo cerrem. fileiras perigosos elementos do integralismo 

contra a influência judaica que se faz que se acham detidos , está o indiví­
RIO, 17 , A UNIÃO) - As autorida-j sentir por toda a parte e também duo Ganton Landô, uma das mais 

ri~i1~i~~~;Õ ~i~o~, i~~;.r~~~i ~= ~::~~t~o nimB~~~\~a~~~~dt~af~ie:~- ~i~~stras figuras do extremismo vêr-
tador mtegrahsta. C!"'m as expressões dos meus senti- Sua missão era assassinar o general 

mentos de estima e elevado apreço Eurico Dutra. ministro da Guerra e 
MISSA POR ALMA DOS QUE TOM- , Gustavo Barroso", outras altas autoridades 

BARAM NO CUMPRIMENTO DO Ao ser prêso o perigoso agitador 
DEVER PR~SO o FALSIFICADOR DA CHA· tinha em seu poder um papel que 

1 

VE DO PALA'CIO GUANABARA rasgou imediatamente Reconstitui-
IUO, 17 r A UNIÃO) - Por inicia ti- do o documento. a polícia verificou 

Hi do presidente ç,-etúlio Vargas, será ~IO, 17 <A UNIAO) - Foi prêso. que se tratava do plano de assassínio 
celebrada, amanha, ás 10 horas, na hoJe, nesta capital. o sr. Gervasio do titular da Guerra. 
11nr.12 da Candelária, u'a missa por Bata ~grfcola. sargento do Cõrpo de Não podendo negar. Ganton Landó 
:üma dos militares e policiais mortos Fuzileiros Navais, que falsificou a confessou tudo com o cinismo dos 
on de1êsa da legalidade, na debelação chave do Palácio Guanabara criminosos profissionais. 
rio monstruoso atentado integralista, --------

clo/'tc/jm~~'~ori:n:f~sa será onc,ada TELEGRAMAS ENVIADOS AO INTERVENTOR ARGE· 
~~:~a1~~~)~c~m~on~clic~rd~:1 ~~:~b~~~· MIRO DE FIGUEIRÊDO 
Lião Leme. 

Este Instituto expediu, antc-onlem, 
ca1te1ra de identidade ás scg:ulntes 
pessóas: 

Severino Vale da Silva. Jo1:,ê Fran­
cisco dos Santos, Estcvrun GcI"son 
Carnelro da Cunha, Henrique Soares 
da Silva, Jo~é dos Santos Barros e 
José Gonçalo da Silva 

FOLHA CORRIDA 

Foi expedida fõlha conida u Adnu­
lo ALUio Pereira de Mélo 

EXAMES PERICI,\IS 

Foi submetido a exame pericial no 
Instituto d<' Identificação e Medico 
Legal. o paciente Antonio Tranque­
ltno da Silva 

ID1lNTIFICAÇAO 

RC'UnP-Sf' hotc, em fiUa :-;é!le provl­
Bória. á Avf'n1cla Cruz da!> Ar1nas. ;i 

fim rle ~êl"cm tratados a,;,.untos r1f• 
grande 1rnportanc1a, o "Amerlca E.1-
porte Clube" 

Ncs . ..,a reunião será tratnóa, també111. 
ri próxima ida ctêssc clube á cldadl' cJ,, 
Campina Grande. onde clispu .irá umr1 
portidn amlstósa <J:e futeból. com o 
"Paullstano Esporte Club\: ·• , ...:011fór­
me entendimento havido eu ;e as di­
retorias dos dois clubes. 

Dn.0.1 a lmportancia do rtf't-1.lnlo. o 
presidente encEJrcce o cornp 1 c,:lni,:n­
to de todos os diretores e ass , ... :ado; 

A inauguração, ontem, nesta 
capital, do Mvinho "Taba· 
jára", da firma J, Mlner-

vino & Cia, 
Realiwu-se onLem ás 14.30 horns, 

:\ run Beaurepaire Rohan, 282. nestn 
cn.pitfll, a inauguração do Moinho 

ga~. nbatcndo mais uma vez os intnú- '"Tabajára ", de propriedade da iln­
gos da Patria, hipoteco a vos!Sencia a :r~an~il;~

1
:~~o c~~1~ª.1 

ec1~::u1:~~ 
~c\1~:ato~i~r~~~ng:·pit~t~~cio~ções rcs- á torrefacão e moagem d~ café 

Alagôa do Monteirc. 12 _ Em virtu- Ao ato inaugural ccmpareceu o 111-

Foi identificado no Registro Geral, 
Jo.c;é Maria de Carvalho, por crime 
de ferimento 

dc atentado mt.cgralista contra Estado t.crventor Argemiro ele Figueiredo. qua 
Novo. corpo docent<' Grupo E::,.olar se fez acompanhar do dr Raul dí' 
··Miguel Santa Cruz", perfeitamente Góis, secretário da Intervent.oria e do 
identifics.do 1·cgimen chefiado eminen- capitão Jacó Frantz. ajudante ele 
te Presidei~t~ República. hipotéca v ordens de s. excla Viam-se presC'n­
excta. inteifa solid8rledade. fazendo tes. ainda. o dr. Luiz de Oliveira Li­
votos inimigos Brasil sejam sempre- ma, representante do Prefcilo da ca­
domfnadoz pelo patriotismo govêrno pit.al e grande número de pe~óas rc­
Saudações. - Heroiso J.'ila.scimento. presentativas do alto comérc10 local 
professor diretor, Berenice Ljns, Au- Declarando inaugurado o Moinho 
rora Gomes. Dalva Torres. Eunice "Tabajára". o interventor Argemit·o 
Lin.5. Nazira de Sousa, Olga Lustosa. de Figueirêcto pronunciou ligeiras pa-

Alagôa do Monteiro, 12 - Congra- lavras. congratulando-se com a finua 
lula-me com v. excía. pela feliz ação J. I\'1inervino & Cia. por motivo da­
eminente dr Getúlio Vargas, sufocan- quela realização. que vinha contri­
do dr pronto movimento extremista buir para maior desenvolvimento dos 
irrompido Capital Pais, fim perturbar nossos centros industriais. 
grande obra construtora Estado Novo. Em seguida. falou o sr José M1-
Permita reafirmar v. excia. absoluta nervino de Araújo. chefe da firma, 
solidariedade. Atenciosas saudações. - que agradeceu o comparecimento de 
Tenente Chaves. s. excia. e das demais pessõas conn-

Esperança, 11 - Em face do movi- dadas. acrescentando que. ao idealizai 
me1üo integralista oue acaba de ir- a instalação daquele moinho, a sua 
romper na capital do país, pronta- primeira preocupação fóra a de reali­
mente debelado devido a energica zar um trabalho que estivesse á altu­
ação do presidente Getúlio Varga..s, ra do progresso da Paraíba 
reafirmamos inteira solidariedade ao Finalizou dizendo que se sentia :,;a-
Estado Novo, expressando a nossa tisfeito com o que realizára. esperan-
confiança e entusiasmo no grande do merecer a confiança dos conswní-
Chefe Nacional e no Interventor dos dores pessoenses 
Paraibanos a qu~m estamos pror1tos A convite do sr_ José Minervino. lo­
a servir em defes&. da paz e tranqui- dos os presentes passaram a observar 
tidade. - Saudações atenciosas. - Ju- as instalações, colhendo de tudo a 
lio Ribeiro, prefeito; Hortencio Ri- melhor impressão 
beiro de Luna, Afonso Rufino, Ma- O maquinismo, que foi iodo adqu<'-

t~~!-en~oºdl~~:~ert;e~ºiºnác~od~·~i~:~· 1 ~io g~~e:d.e~~~dhoa. ~a~om~~s rn;~~:C~ 
de Oliveira, Cirilo Costa, Teotonio centros industl'iais. 
Rocha. Cicero de Araújo. Arruda Ca- Afirmou-nos, por !iln, o sr. José 
mara_, José 'Brandão, lrineu Rodri- Minervino. que o produto a ser pôsio 
gues, Euclides Brandão, Malaquias Ro- no mercado será extra-fino e mani­
drigues, Pedro Quirino, Ivo Do!1ato. pulado sem nenhuma mistura. 
José Jesumo de Li.ma. Antonio Vieira, 
José Araújo, Manuel Calor, João Pê, _____ ----- -----
José Tonel Leoni Passos. Sebastião 

~:!utis~~~tig;~s~n~~~ b~~:~~: ASSOCIAÇõES 
José Curchatuz. telegrafista· João 
Cunha, Severino Pedro. Manuel Fa­
rias, Heracllto Alves de Vasconcelos, 
Tosé Ferreira Sá, Antorrio Diniz. Se­
verino Pereira, Severino Rodrigues, 
Antonio Rufino de Araújo, MaxUnino 
Alves. Ramalho Melra, Manuel Pedro, 
Sebastião Venancio, Sebastião Passos. 
João Mendes, Joaquim Tavares. Pe­
dro Pereira. Manuel Faustino. Fran­
cisco Pinheiro, Benicio Nobrega, Faus­
to de Brito Lira, Manuel Florencio. 

Ainda a proposito do crilni.11os1) apoio e incondicional solidariedade nn Jamil Nascer. Antonio Candido, Ja­
movimento mtcgralista irrompido n0 defêsa da Patria tão altamente i~- der Ataide, Francisco Candido, Elisio 

DEMITIDO O CENSOR TEATRAL Rio de Janeiro. o interventor Argen11- sultada pela horda nefanja, tFo h·~·· Alves. Antonio Nicolau. João Nicolau. 

Associacão Proletnria Benc/zceutc 
•·João PeSsóa" : - Em clcular envio.do 
a esta fôlha (oi-nos comunicada a rlri­
r:-ão e po..c::se da nova diretoria da Asso­
ciaç:ío Prolet.B:ria Beneficente . "Jojo 
Pessóa". que ficou assim const1tuid:1 
Presidente, Cirilo Gomes; vice. Celso 
Feitosa., 1.º secretário. Maria de Lour· 
des Carvalho; 2.0 secretário Maria das 
Neves Areias; tesoureiro, Odilon de 
Carvalho; orador, Antomo Florença 
·las Neves. 

Asscmbléa Geral : - Presidente, Vr~ 
nelipe de Almeida; secretária, Lu1za 
Ferreira. NO RIO ro de FiguPirédo vem recebendo lel"'- roicamcntf' reprimida pelo gr!\nêf' Pedro Mendes, Dorgival Costa, Jailne 

RIO. 17 tA UNIÃO) - Por conve­
niênda do interesse público, foi demi­
tido do corgo de censor teatral o sr 
Pachêco de Andrade, sendo nomeado 
pr;ra ?ubstitui-lo o sr. Pedro Eloi Cor­
dçiro. que vinha exercendo, interina­
mente. as funções do mesmo cargo 

gramas de congratulações e de soli- presidente Getúlio Vargas, cujo go- Rocha, José Teotonio. José Alves. 
dariedade desta capital e de todos os \"êrno tcn, demonstra.do ao país in- Manuel Cavalcanti, José Cosme. João 
pontos do Estado. t.eiro o seu elevado espirit,o de aclmi Azevêdo Costa. Edgard da Silva, José 

Continuamos. hoje. a puLlicaçfio nistrador e patriota. Respeitosas sau- Lira Barbosa. Teotonio Costa, Sitonio 
dessas mensagens enviadas ao sr. Ip- dacões - J oão Fonsêca, pn•fetto Bvª,·er,.broas. aJ, oséAnVtiorngi

0
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terventor Federal· Ca1çára, 13 - Inte11,entor Argenu- -
Itabaiana. 12 - Queira v e~:cia. re- ro de Figueirédo - João Pessôa - Antonio Bastos, Severino José, Inácio 

cebcr n minha integral solidar\ed3:de Congratulo-mt.: com vor.sencli'I 11""1ª vi- Meira. Severino Torres. Juvenal Fer- QUEIJO PASTEURIZADO "Sl'l'U;N-
neste delica-do momento 9a vtda nac10- l lória legalidade na debelação do mn- nandes, Antonio Santiago, Antonio SE" 

LOCALIZADA UMA ESTAÇÃO DE 

I 
nal. Ab~aços. - Pdon Sa . vimen.tc, mt.egrallst.a veriflcaclo r.o Cavaleiro, Manuel Vital Duarte. Eli-

RADIO CLANDESTINA . Itabaiana,. 1~ -Interventor Argen_11 Rio. fP.stabelc.cendo-se complí'tfl 1;,r- siarjo Costa. José Nicolau. Francisco As industries Reunidas Fagundes 
rode Figueiredo - Palac10 do Gover- dem cm todo o pais Reafirmo soli Donato. Antonio Xavier. João Rodri- Néto s. A .. com séde no Rio de J~-

~IO, 17 1A UNI?,.O> - A.polícia lo- 1~0 - João Pessôa - Em meu nome 1... àa1icdade e absoluta crm!i~nca. n ,', gues, Antonio Jesulno, João Laurea- neiro, grande produtora de laliclnio..<, 
cal17.ou uma estaçao de rádio cland~s- ua maioria ab_soluta do póvo do di.':i- dcstmos cto Estado Novo. tendo é no, João Gamara, Antonio Candido. no Pais, acaba de lançar em nosso 
Lma _que_ faz18: propaganda dos sims- u:lto d_e Mogeiro. congratulo-me com frente o eminent.e prPsident.f' Gctúlir. Preste Fialho, Luiz Felix de Lucena, mercado, com exito, mais um dos 
tros 1dea1s do_ mte?"ralismo,. sendo pré- Y. ~xc1a. pelo r:acasso da_ ntf"ntfln:1 V::t.rg::t..~ Atenciosas sau<.larões Josê Almeida, Manuel Firmeza. Pe- seus (tfarnados produtos 
:;,o._o cx_tremtsta. verde Fr_ederi~o _Solon Jntegralt.'.)ta. reafirmando integral r,- Franci~co Costa, prefeito ctro Torres, Antonio de Almeida. José Trata-se do queijo pruiteurlz.aclo 
Dllt.o, iesponsa\el pelas 1rrad1açoes. pmo _ao Estado Novo e_ completa_ s0- Itamata1. 13 - Dr. ArgP,miro d" Ribeiro. Manuel Carreira. Severino ··sittense·•, de magnifica apre5ent.11.-

lldri~1.cdade á ob1_a ooUtKa P actmu~1~- Figueiredo - João Pessôa - Congra- Sergio Pereira, José Lacerda. Inaldo ção e que em virtude do aperfct<;oa­
PH:f;SO MAIS DOIS "PROCERES'' tratl\ a d?_. f?;l'ane:e pres1de1!Lc Geti;l10 tul~Hn~ com voss~ncla prla. debeh- de Figueirêdo, Jovino Brandão, Silve- cllss1mo metodo por que é fabricado 

INTEGRALISTAS ::r~;;~a }.j~10~Çt
1

es - J oao Martin<, ~!~ta~·º <:~~~rt~\~rn;1~~cg;:i;~~iedíl°r?eene~~ tfm~:ir~~~t· p!~:i.~~o Lo~;.~:r~a~°!~ g~ct;i~~i/!~~~· eco: ~~i~:~sco~~~-~J~! 
pr~Jii!;u 1Zs 1~dl~i:!!;>~,:;roAM~~i;~;:, A Cutt«?, L~ -FiExmo_ sr Intervent,o; cualq\lf'r emergencia. Saud,1ções - João de Deu~. Adauto Rufino. Ck<'ro em nosso Pais. alé bem pouco tem-
e Adriano Carneiro, "PToceres" inte- R~trru~o e gi:,e,redo :-- Pala("io rla Francbco Leodegario. Mart.lns. Artur Cunha. Manuel Pci- po. por precos elcvadissimoi, 

grnli.~lns na Mncl,ireira e na Cambõa. reaff;.~:~ ;- v~~e~cfae~oa m~ ~1~i~~ a :i~;;ãsºo1?rf~r~:J!~~ 
1
e
1 

~ol~,.~fi~~~ f1~:g,- f~;écr}~~i~~~i~u~:ie~~stis~r~~= te~~~c!~· d~qu~t:e:ci~a~~~ · ~e~~~1~= 
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-..-r'ltr::...,1'9 ~ ._ 1WtlflPIII_ sen~i~ no momento em que mltrus bra- c.utno Firmino, Miguel Caznara, José mos uma amostra do queijo pasteu-

- l :~~~~~~o ~~t~~::hc~e~~t~~=~ld~ ;~t~~~e~~ I.F,;=l=o,=·e=n':tl:"no=:=e=L=u=i=z =A=le=x=a=nd=r=e= === r=iz=ad=o= ·· S=i=ti=cn=s=e=·· = ===== 

CARROS E CAMINHOES USADOS 1 te Getúlio Vargas. Atenciosas saucla- 1 ! 
1 

ções. - Eduardo Costa Frritas D R J C L E M E N T I N O JUNIOR 
• se~~?. J~ã~.~~ªc:NJ.,11~;;;;~:cr~~º':s:: ' ' 
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1
s_· Ex-mtcrno por concurso. do Hospital Osvaldo eruz _ Ex-interno da 

.. ~ CJmlca de Doenças lntectuosas e Tropicais da .Faculdade do Recife. 
1 .. eptuaal COndiçÕea e a preÇOI modÍCOI I ~i.:'i~eiª~}:;ã:•;i;l~~·t~ ª;I~'c},~r:s e;; Curso de Especiailsação cm Tuberculose 

exercicio Cltnica i\lcdica. - Moleslias l nfectuof.ias C'm gera l - Diag nost.í<'o e 

AGENCIA FORD 
IUA MACIEL PINHEIRO, 3S 

hh ...... 

I se~:~ J;ã~i~~1;º:fw~;;::J:ban:~r; g~~;;~~o'kiod~i;!~!~ ~n~"1i~F~~~~~8Í .~r~q~!;;!c e :plru;;,a.~-
1 ~~;~1J~ d~eJ:Js~~~~~~ d~ B;::{~ct::; (Alt-Os da Galeria Nobre), 

do Estndo Novo_ Atenciosas saudacões. DAS 14 A'S 17, DIARIAMENTE. 
1 - Oliveira Pessóa, secretarie, da Pre­

feitura. 
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REN;ATO VIANA E SEU TEATRO\DECRÉTOS FEDERAIS 
Um grande publico aplaudiu com entusiasmo " Sexo " , com que se despediu a com­
panhia do notavel dramaturgo brasileiro - Um almoço oferecido a Renato Viana, 
por personalidades da administração estadual, intelectuais e amigos - A partida 

Dispõe sobre o julgamento 
dos implicados no movi­
mento subversivo de 11 do 

liminares e incidente! suscitados na 
audiencia 

ART VII - A i:;eguir, dentro de 30 
minutos, o Juiz proferirá sentc~ra, a 
qual mAndará reduzir por e::.cnto Jun­
tamente com o resumo dos debates e 
depoimentos das testemunhas hoje da companhia para Belém do Pará, via Recife corrente 

ART VIU - Considera-se pr,wado 
Dcspedinclo-se da plateia paraiba-

11u, Renato Viana apresentou ontem 
"Se:i:o", a peça que movimentou opi-, 
11iões, 8UScitou as mais vivas discussões 
e mereceu os niaicres aplausos das µer­
wnalldades destacadas da critica bra­
::.,1/ctra "SeJ:o" era naturalmente ei','­
cotiuda pm·a a brilhante com .. panllia 
de Rf;.nato Viana se despedir da Pa­
raiba, porque nela o autor empregou 
o ma.Timo do seu talento creador, pon­
ao a Jm1cwnar com mlensiaad.e us 
suas antenas mentais receptoras e 
transmissoras, a fim de conseguir r> 
que ela de fato representa - drama 
da vida. O que o graude autor-ator 
captou do ambiente social contempo­
rc:neo, com /orle pcder de pcnetraçao 
piscologica. êle refletiu nessa peça, que 
a1ttoma11camcmte transmite sob certos 
aspectos, ctos espectadores, com 1rmita 
intensidade, o seu proprio mundo. 
<tue sem ação do homem de pen­
wmento talvez ficasse la dentro 
detes a m.artlri".?ar-lhes a alma. E essa 
acao ainda é mais notavel porque e:r:­
poe aos olhos de todos o que alguns 
acsc1a111,.. ocultar. numa funcâo pura­
mente educativa, p:;iquicamente pro­
/llaltea. E' uma tese que se combate 
ou se aplaude, como todas as teses ar­
ro7adí'..s. Aqui. re~/istmnos apenas esse 
novo sucesso artistico alcançado ontem 
pelo Teatro Escola 

Renato nana em "SeJ·o" desempe-
11hou honestam.ente o verdadeiro papel 
do dramaturgo, expondo em um tra­
balho de grande belêza literaria e de 
forte intensidade dramatica, os vicias 
e erros que pódem levar uma sociedaae 
n: leira ao abismo da inco~npreensão. á 
decaaencia. dentro de profunda incon­
sc1encia. Mas, felizmente, para curar 
(: .~ociedad.e dos seus proprios males, 
emergem dela cei-ebro.s com.o o de Re-
1wto Viana que revela onde 11e encon­
t_r~ o /~co infecciona:ior. para qu.e a 
el,te dingente ponha e funcionar o se;:. 
poder terapéutico 

E o que n:iais emvolgou o público que 
crchcu totalmente o "Santa Rosa" na 
mcmoravel noite de ontem, foi o' de­
sempenho. dos artistas da Companhia 
Renato Viana, uma vez. que .. Sexo" .. 1 

velo seu g1·ande valor intrinseco ne­
ce:mta de interpretes cQmo os q~e se 
(1presentaram ontem, em cenas conse­
ct!trv_as, cujo efeito dram.atico depen­
dia Justamente da capacidade artlstica 
ele cada um. E tudo foi conseguido com 
esptena.uto su?esso. Quasi que não .i;e 
]}Oàe dist.nguzr quem saiu melhor 

Teremos . dito tudo afirmando ·que 
Renato Vtana, Su.:zana Negri, Déa 
Selva, Jorqe Diniz. Darcí Ca,arré e 
lllaria Lina, com a noite de ontem 
sarm da Paraíba admirados pelo se~ 
P?Vo e eng~andec!'!,o~ pelas suas pro­
p11as creaçoes anist?cas, justificando 

~~~
1~";:~en;: gen~os~~:~ile~~a.relevo que 

Destas colunas, aproveitamos o mo­
mento para agradecer a Renato Via­
na as atenções dispensadas a esta fo­
lha e amda daqui iremos acompa­
nll a~do com viva anciedad e a sua 
cauu:ihada gloriosa pelo norte do 
Brasil, de onde ha de voltar maior 
para maior gloria do Teatro Nacional 
O ALMOÇO OFERECIDO ONTEM 
NO RESTAURANTE "WERNER"', AO. 

DR. RENATO VIANA 
Numa _demonstração espontanea. de 

reconhecimento á obra altamente 
c~n1strutiva do teatro nacional, ini­
crn.cta pelo renomado te~trólogo Re­
nato Viana. os seus amigos e admira­
dores lhe ofereceram ontem, um al­
moco no Restaurante ·· Werner". 

RIO, 17 1 A UNIAOl _ o prc ';i- ~ ~,e ficou apurado no inquer!to. 
dente Getúlio Vatgas assinou. ont,,m, c~~t~á~~~ náo seja exibida pro,,a em 

o ::óu~;~~i:ee~r:t~-~eiRepública. uson- AR~. TX. - Da sentenca do jui?. 
do da atribuiçíio que lhe confere o noder:i ser mte-rposto pPla defê~s,i um 

art 18 da Constituicáo. decreta i~~i~~~~ r;fc\~;~ !e ªr:;:çác~n~•~:.d~ 
ART I - O Julr;amento do~ cri- pplc presidente e reunir-se-á (lentro 

n1PG ctefinldos nas leis ns. 38 e 136, cte de 4S hor::is para julgar 
4 de abril e 14 de cteze!l1bro de 1935. , I _ Da srntença obsolutori~ ha-
será _ feito 1>elo T1:ibunal. "de SPguran- verá semprf' apPlar.ão ex-oífic~o. fri l'~nctonal na forma oeste decreto- qual só terá cteito d':'volutivo 
ei . . . .· 1 '. II - No ato de convocação. o prf'-

ART II -:- Recebido O mquei Ito 1 'id1mte designará o iuiz para ··c-1 t 
relativo ao_ crime, o presidente do Tn-1 0 feito. 

1 
· a ar 

bunai daru i~ediata vista do n:iesm~ ART. x _ OIJservado~ os pri'.zos do 
ao p~ocuracloi_ ou -~ um dos t\(t!untos ti.rt. VI. 0 relatorio. rustent::i.c 1o, lm­
rlP p19curadoi. designando o JUIZ e O pugnA.ção e recurso scrflo fe-ltns or:ll­
e~c1ivao que devem funcionar no pro- I mente .. o presidente tomar~ 0 .. voto~ 

1 

cerS-O dos jrnzes <' votar?. em ultimo lU.f'Rr, 
:1RT._ III - No mesmo 1:1omento ! P!·oclama.1~cio depoL<; a dedsã0 Em se!'i­

m,mda1 {i citar o reu ou os reus para rao púbhca si. a. seu iuizo. nf 0 hou­
qu~ se def~ndam e nomeará defen.~or 1 \·er incom·enieme p:1ra 8 Jusili;-J.. 

1 

aos que .nao o apresentarem dentro ! UNICO _ Em caso de ,.r mte 
de< 12 ho~·as .. _ . pre\"alecerá o voto do pre"sidcme' 

~ UNICO - .A citaçao será f~lla ART XI - Essa lei entrará em vt-
p~~soalmente. si o réu estiver pres~ gor na data de sua publicacfo. revo­
ou qu:3!1dO s_olto ou foragl~o. por edl- gadas as ctisposicões em contrário 
tal afixado a porta do Trib~nal RIO. 16 de 1Tlaio dP 1938, li.'7. da 

AR'J?. rv_ - Dentro de .A. . horas fndependênci:l e 50.('I d::i República. -
contaaas eesde a abe1:tt!rª. ~a v~ta: o ia.1 GETúLIO VARGAs·· 
representante do Mim.steno Pubhco 
procederá R. classificaçáo do clime. de 

~:,~;:ºº tf~ctf;.~~i º;·~~~,U~~~~,~~ 1 ESCOLA DE AGRON "lf.11A 
~;,;fc~\?;,:' ou cumplices e as penas DO NORDESTE 

ART. V - Em seguida. o juiz de-
signado na fórma do art. D mnrc3rá FCNDADO O OJRETORIO ,cA-
hora para 1nstruc;ão. • O Julgamento DEMICO 
será feito na audiência que se inicia-
rá 24 hora~ após Ac:a ba de. H fundaclQ na Ec;rola. 

ART. VI - Iniciada a audiência e de Agronomia do Nordeste. e: Areia, 
feitfl a qualificacão do réu ou réw;. o Diretoria Academico daquek esta­
c, u.ando o j11iz não decichr o contrário. belccimento de ensino superinr 
serão ouvidas as testemunha!-i da de- O Dire~ório Academico da E .. \. N 
fê.';;a. se tiverem sido a.presentadas e o tPm por fim J?Ugnar pelo Png .. -;,r,:leçi-

~~~;:~~!~1~:n~e a~~~~~isi;!f~1enie~b~~~ f ;~~~~~d~3 c!â~ic~!~u;~at~ac~~;!~} ~~:= 
rante 15 minutos. seguindo-se a ctefê- belecunento com os dP.ma1s ccnnfü 
sa do me~mo modo e em igual tem- culturais do P~is 
po 1 . A sessão de posse da sua p1°ilfieiTa 

~ I ,- As testemunha~ _se_rão_ duas. diretoria. que .. oc_orreu a 13 ~o ~::ui~n~c. 
no maxi.mo. para cacta reu nao po- teve como p1 es1dente o di C::in alho 
dendo o total ex('eder de 10. se hou- de A_rau10. dll"etor da Escola de A.?ro-
ver mais de cinco réus norma do N01deste. _ . . 

Aspectos do almo(;o ontem oferecido a Renato Viana. oor per::;onalidadcs 
da administração e::;tadua l e intelec tuais conterraneos. 

~ U - A inquirição de cada teste- l S ~. _abn!ldo a se~sao. fe: J•geir~s 
munha _não deverá dw·ar mais de 5 refe.renc.1as a . fund~cao do .• )1;·p1(,no. 
mmutos deC'larando facultada a pab::ra e 

~ III _ se a defêsa estiver conha- quem dela quiz~se fazer U<-;O r ... ~ 

xedes Pitanga. jornalista Anquises 
Gomes. diretor de "Liberdade"; Re­
nato Vanderlei. emprezario do Cine­
Teatro "Plaza; Clodoaldo .Peixõto. do 
alto comércio desta praça, jornalista 
Aristides De Basile. diretor de publi­
:idade da Cia Renato Viana; e os 
"'rtistas Darci Cazarré. Mapuel Rocha. 
Déa Selva e Marta Caetana: e o sr. 
Alberto Diniz. pela A União 

A SAUDAÇÃO DO DR. ORR!S 
BARBOSA 

A u cham pagne, tendo sido aclamado 
pelos presentes, falou o dr. Orris Bar­
bosa que, em expressivas palavras. re­
saltou a grande satisfação que a Pa­
raiba e o seu Govérno experimenta­
ram em hospedar. prestigiar e aplau­
diT a Companhia Renato Viana. 

O orador iniciou dizendo que ali 
estava corno um velho amigo sincero 
de Renato Viana, porque antes de o 
conhecer pessoalmente, já era um seu 
i·rande admirador. pois o seu sucesso 
teatral também nos pertencia. ·'Via­
mos na sua obra um novo Brasil, uma 
nova éra. um futuro de glorias para a 
vida artística nacional. 

Hoje, sinto-me feliz em juntar \o­
des os corações que aqui se irmanam 

da a mais de um advogado. sera e::;• 1 D1sc~sou, enta_o o academ,('o A,on­
~~m:uac~~~~~ag~~1 aféto e amiv.ade, colhido um dêles para falar por to- s"o 1 Ma~e~od pres1dent(' b ele_1to ~i ;1r,-

A sua passagem por nossa terra rt,:,s. A escolha far-se-á entre os pró- ~~r~'3~~!u ª a ege~l~~O:~~ad:e~~~ ~;·u:' ~~~ 
foi muito breve, mas ficará perpétua pn~s .· advogado_s. ,?11

•. !lâo havendº legas em elege-lo para aquêle car::i,o. 
a sua lembrança em todos nó::. 111 ~ 1º11ª · pelo f.>1?P11º JWZ Está assim constituida a di '"Ptoria 

E exigimos. em nome da nossa gra- ~ IV ---:- O JltJZ pod~rá dispensar O do Diretório Academico da Esrola d 0 

tidão e nossa cultura. a sua próxt- ~ompar~cm_lento do reu e 1:_esok~ra. Agronomia do Nordeste . 
ma vinda á Paraiba, porque ela quer em defmitivo sobre as queSt0es pie- P··esidente. Afonso Macêdo. vice-di-
sentir você vivendo de novo o que 11 NUCLEQ SOCIAL DE to. Manuel Pinto; 1.0 secretario. Se-
pensou exteriorizando um belo e 

1 
______________ bastião Araújo; 2.0 secretario Anasta-

im::~it~~~~~r d! ars~a p~·:~~o. o dr JAGUAR IBE" ~~~~~~:~r~;-º 1 ~i[i~ºf~~l~º·T<;.~~l~~~ ~tt 
~rJ~~ !!r~~siat~º;';~~~: eª s:~b;~~~-o á Aclamado seu presidente o ~~~~ffc~~~i~e L~~aJ~~ct~~n~riiretor de 

O AGRADECIMENTO DO DR. RE­
NATO VIANA 

dr. Alves de Mélo 
Tendo ü jornalista Luiz da Sih· a 

Pinto renunciado á presidcncia do 
Em agradecimento, o dr. Renato "Nucleo Social de Jaguaribe'· assu­

Viana pronunciou brilhante improvi- miu a mesma, interinamente. o sr 
so, dizendo de inicio: '·Eu não sei se Odilon de Carvalho. que a \'inha 
pelo valor da minha obra, ou pelo seu exercendo ha alguns méses. 
sentido cultural e artistice. mereço Ontem. completando, o seu a11iver­
e.55as homenagens que venho receben- sarlo a Sociedade Beneficente "João 
do no meu País. O que me tranqUih- Pessôa. ". filiada á mesma agremiação, 
za, é que a honestidacle dessa obra o sr. Odilon de Carvalho indicou o 
tem sido compreendida e amparada nome do nosso amigo dr. Alves de 
Durante vinte anos. eu tudo tenho Mélo. delegado do 2 ° distrito desta 
feito com o fim de dignificar o teá- capital áquela presidencia. o qual a­
tro nacional. ceitou essa prova de cons1deraçfio do:; 

E ne~sa jornada que empreendo a - 1 seus consocios, tendo pronunciado li-
< Conclue na 7 .ª pg.) geiro discurso de agradecimento. 

ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 

Secção do Estado 
Faraíba 

da 

De ordem do presidente do Conr,•. ~ 
1ho :.õo convidados todos os conse­
iheiro.o: a comparecer á reunião <· 
Conselho Seccional. a reali.zar-re P 
manhii, 19 do corrente, é.s 19 l 12 1:1..l·· 
ras. no local do costume. 

A êsse ágape, que decorreu num 
nmbiente da mais viva cordialidade, 
estiveram presentes as seguintes pes­
:-;óas: Rena~ Viana e senhora, drs. 
r:n11l de Góis. secretário do I11terven-

t1~~~1~~~i;1rJti~~~!~~t:~;t~ DECORREU SEM NENHUMA ALTERAÇÃO O ASPECTO DO ABERTO O CRÉDITO 
(fü~ffa~!ri:1i.ra~i}~-~;;,~:2:~{~: TEÃTRO DA . LUTA ESPANHOLA NAS COSTAS DO ME- ~!iA 81~HÃ~E~iJZi::;; 
bosa, diretor da União, prefeito P:•- D I T E R R A N E o o comando da defêsa desta ci lccimento daquela cidade melhorou NAVAL AMERICANO 

d~cte, sendo substituído pelo corone: no~ últimos tempos. sendo a carne 
Departamento de Educaçao I Segismundo Casado. ex-comandante obtida duas vezes por semana acres- WASHINGTON, 16 (A L""NIAOl - ,. 

N q TA Ape5ar do máu tempo rei• c!as forças da Andaluzia. ~:~i~~:~osq~e,o!º~~tnº:is viv~~~~é.:t~~~~ Senado apt·o,·ou e remt-tcu para a ca~·, 

sii?o 
1
;:Pttº_~o!;~n~~o 2~e:~~~~\e~ºteE~; ft&nfe CS nacionalistas C0ft• OCUP ADA PELOS INSURRÊTOS A não mais PXistem. tenào sido comidos PB::~

1

1
•~:;

1
,; !i~:,t'!:u~er 

O 
as:~:::~o -:::~: 

ho,1e ncct":,;:,;ita falar com as seguintes • f f .,.._ ALDEIA D~ 1\-t ONTORO DE LA t.odos os cães e gatos. 
professoras· Maria Eulalia de Avilo qUIS aram errenO numa MESQUITA abre o credito de 1 bilhíi-0 de dolar'' 
Lm regente da escola da rua Tira- f d.d d d I O . A LUT A NO SET OR D E CANTAí p:ua o rearmamento naval america.ni 1 

ct:11tcs; Con:-;tança Cruz ou Esmerai- pro UR 1 8 e e qUlfO• u!A~~!:n~g_~o 1J0 ~:ar~r:;;l~rtl VIEJ A comprt~(>ndendo a C'onstrução dt>:; en-

~;n~n °a~~~:d:~e~;i·a~~gWe\~sôt~~ ~~~t metros ao norte de Teruel irúorma: "Apesar das péssimas con- SALAMANCA, 17 rA UNIÃO) - courar,ados. '? porta-a,·iÕt>Si dt> '?O.O-W 

~;~;1.6~;:rã~o~~é~J~/).ª·~·=r:;t~o~~ BARCELONA. 17 rA UNIAOr - O fo;:e\~,~~;1~é!:~~lFis ~~~,: ~fa~:t:E~~!{~J~d~~tg::f.1~r.:!~;,~ ::;::•das. 950 .tviõcs e 26 navios auxi-

~1e:·1i:be~s~~aP;l~~t.uJa ~i~\!s'~;a ~o:·.i= governo ~c~ba de divulgar um corou- ele Teruel e a curta distancia de LOs elo capturada a guarnição governista A tonelagem dos f>ncoura('ado.._ 8 
r; 

nid3 Nova; JQão de Deus Sales, da ntc'!'-do oficial informando. 9-ue _não se Olganes. Em outros setores os insur - composta de 323 homens. xad• em 35. 000. podendo ~e1· aum~u-
C.'-Cola .. Barão do A biai··, Dalka Leitão re~istou nen~uma mo<hflcacao no I réLos continuam a avancar. Na fren- Outro informe d iz que fôram con- tada. caso outras na('ões estejam ron'I­
Torres, da escola ... '\.rtur Aquile~ ., ; Cori- teatro da luta, que ccmpreende as te de Castellón e no sub-setor de Al- auistadas as posições de Pinedo e Co- fruindo nB.Yio'I ~• periore.:.. 
re Marinho, da escola ··Pe. Victor": frentes dE: Ler!da e Castellon. calá de Chisvert os nacionalistas reti- der. as colinas Palamlta. H11 lmeau e 
Beatriz Guédes Mene:tes, da escola Os nacionalistas. entretanto, pela ficaram as linhas avançadas sem en- Montellas e a a ldeia de Fuentes clel 
parlicular "S Pedro": Ant.enor de emissora de Salam~nca. annunciam centrar grande resistencia Na frente Castellar onde os rcbelaes captw·a­
França. da escola centrista ·· Pe. no- que ganharam ~erreno numa profun- <1P · Laborsia. na Catalunha. o,; repu- ram 152 homens. 
g<'rio FrelrP"; Maria de Lourdes Bo- didade de 10 qmlomctros. ao norte de blicanos atacaram. mas fói am rechas-
nnvldes Lins. da escola particular Sta Teruel .sados })('las tropas nacionalistas .. 
Terezinha do Menino Jesus"; Paula ANIQUII.AOO UM G R UPO DE 50 
BernardmJ\ da Silva, da escola da rua LONDRES 17 1 A UNIAOl - O VOLUNTARIOS SUi;COS 
Diogo Velho; Inocencta coelho Mala, ~ornando nacionalista mforma que ns ESTOCOLMO, 11 <A UNIAOI _ o~ 
da escola particular "Vigario Francis- forçi::is elo gcnrral G~:rta Valino me- Jornais desta Capital publicam a des­
ce"; Jeesabcl Oliveira Santos, ou OI- lhomrn as :5U~~ pos1çoc•s a~" norte ele I crtção feita por um súdito suéco. que 
vn. dos Santos Ltal. do Curso Franco- Teruel. dlmlnumdo a sahcncia que \ ate agora residia em Madrid, cmpre­
Bra~Heiro, e Maria de Lurdes Carva- vai da estrada de Albocacer a More!- godo de uma emprêsa eletro-técnica 
1ho. da escola "Frei Martinho"; e Ma - la suéca. ' 
n uel Néri O GF.'SEltAL i\U AJA DEIXOU O Segundo disse o reccm-chegado 

A referida autoridade do cnsinQ COI\'1ANDO DA DEFl::SA DE MA - néstes últimos dta.s Unh a s ldo a.ntqut-
c-ientHica no Sr. Manuel Néri. regen- JHU ll lacto pelo~ nacionalistas wn grupo de 
te da escola "D . Adauto", que O!-i bo- MADRID. 17 1A UNIAO) - A fim 50 volw1tários suécos que lulavam n a 
lPtlns devem 3M- remetidos em duas de desenvolver a sue. atividade cm frente de Madrid . 
viu,,, outro setor, o gener~l Mlaja deixou Malli adiante, lnl'ormou que o ab~ -

M AIS LOCALIDADES 
DOS REBELDES 

EM PODER 

FRENTE DE TERUEL. 17 , A 
UNIA O, - As tropas nacionaUstas 
conquistaram as aldems de Cueva.s 
Labradas e Fol'tanele, infllnglndo pe­
sadas perdas ao inimigo 

Na luta tra vada para a conquisLi:. 
dessas novas po~içôcs fôram abatidos 
sete aviões vermêlhos. 
A LUTA NA COSTA DO ~lEDITER­

RANEO 
SARAGOÇA, 17 <A UNIAO l - Ao 

t.ropw; naclooal.latao, que COIMitituem 

a s.• Divisúo de Navan·R e a 87.11 Bl'l­
gada Nacionalista.· ocuparam o sttu: 
de Allepuz, quebrando a resi(,te:.·c;,, 
governamental no monte SRn Ct',rL, 
tobal 

o atual objetivo do~ rebeldC'S é .Mc.,11-
ta(ttldo del Castillo 

\ 1.400 METROS DE ALTITUDE 
SARAGOÇA. 17 <A UNIA01 e,,.., 

o quartel general estabeledcto en1 
Iglesuela dei Clcl, o general Ga:1:., 
Valtno mantem o dominlo do cr•.13.'l.­
mento das estrada., de Morella-'f•·­
ruel-Alcobact'r. nas montanha.., f1·· 
Maestrazzo, n uma altit.ude dt> ~ 4m1 

metros 
Os governilitas aba.ndonaritu, Cn 

tavte.to. mas, não se retlraun1 al!lú. 
ele vWa F,auca 11•1 cw. 
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ADMINISTRAÇAO DO EX MO, SR, DR, ARGEMIRO D E F I G U E I R t DIO 

lnterventoría Federal t ulo á Secretaria do Intetior e S1.:gu 
rança Pública. 

J;:XPEDIENTE DO INTERVENTOR o Interventor Federal no Estndo 

8.914 - Ah'es & Son. <Banco do Es-
tado da Paraíba) 

9.38S} - René Hnusheer & Cia . 
9.396 - Alfrédo da Silva 

TESOURO DO ESTADO ·DA PARAlBA 
DO DIA 16: da Paraíba exonera Maria Emfli:;. 

PPticões: 
Andrade, do cnrio de Oficial do Re­
gisto Civil de Nascimento, Casamen­
to e Ohitos, do Termo ela Comarca 

9.425 - Horacto de Albuquerque 
Montenegro. 

13.156 - E. Leão 
Do bel. Antonio Alfrédo cta Gama cie Picuí, que vinha exercendo interi-

~e 11f~~ai~~
1!. C:,:nJ~re~~~P~:ta~~mt~f~~ nnbne~;~terventor Federal no Estado Secretaría do Interior e 

k~~~~'. :a7~~t:f> a s~~i~~ica~~~li~~ici~~ ~:rr:.ª~~~:1;I~ttªn~seo;~~~õ~sei~e ~e~ Segurança Pública 
1ial <le que t.rat,a o art 173 da lei 1:,º Tabelião elo Público Judicial e Nota..> , EXPEbIENTE DO SECRETARIO DO 
1591 ele 28 de janeiro de 1937, com- Escrivãc do Crime, Civel , Orfüos e seus DIA 17: 
binarlo com o nrt . 157 , da mesma lei e.nexos. Juri, Comércio e Execuções 
- Deferi<'o Criminais, do Termo da Comarca ti.e Petição· 

Do bel . Paulo de Morais Bezerril, Itabaiana, devendo solicitar seu títu-
juJz de direito da Co~arca de São lo à Secretaria do Interior e Seguran- De Antonio Ovtdio de Araújo PP-
João do Carin, em com1SSão, dêsde o ça Publica . reira, :issister1 te JUdiciá.río no proces-
Ota 22 de mo.rço do corrente ano. nos o tntf'rventor Ferleral no ~stado so de pedido de um:1 nensão em que é 
municípios de Catolé do Rocha e Bre- da Paraíba nomela d_ Maria DolC:.res ::uplicante Pedro Flór da Cunha, p3i 
jo do Cruz. r~querendo_ de n.cõrdo com Furtado para exercer o cargo de Es- ,do cabo Santinc, Flôr da Cunha, re-

:r~~\n~~~á~he ~!Á~afr~tr~i: ~epaj~g~ ~~;~1~ '~fa da~~~~cie de T~~~:~~~~·d?stº 1 ~~i~·eit~~ ~~~ s~~~n '1~!~~:l~~ i:d~~ 
com direito. - Deferido, nos termos clevendo solicita1 seu título á Secre- bem como lhe s-e.ia111 clnelos, por cer­
da art , 566 elo dec . n . 0 285 de 5 de taría do Interior e SPgurança Públi- t1dão a sua p<"t ição inicial, os pare-
junho de 1932 . ca. ceres dados sôbre o prdido e o des-

Do be1. Climer1o Rodrigues do Nas- O Interve!ltor Federal no Estad" pacho do dr. IntcrvenLor Federal. 
cimento, tendo sido removido do da Paraíba nomeia. o tenente Uilson Certifique-se o que constar. 
Termo de São José de Piranhas, onde da Silveira Vasconcélos para exercer 
exerceu as ftuv;ões de juiz municipal, o cargo de Delegado de Policia do J)JI{ETORIA GERAL OE SA"Çl>E 
para o de L,aiçára. requer o pagamer- distrito de Taperná. PúRLICA 
to d~ ajuda de custo a que faz jus, O IniPrvenr.or Federal no Estado 
na fórma da lei. - Pague-se a quan- ria Paraíba nomeia o tenente Manu- lnspetoría da Alimentat?âo e Policia 
tín ,de quinhentos e nove mil réis. 1 Pl Coriolano Ramalho para exercer S:1.nit:tria 
título de ajuda de custo . o cargo de Delegado de Polícia do 

De Joaqmm R1be1ro Campos. 1 ° distrito de Picui. EXPEDIENTE DO INSPETOR DO 
:,Hplente de rmz munic1pal cio 't'erm'> O Interventor Federal no Esta lo DIA 5: 

r:doSãio Je~5:i-c~~o p:i:~:a~~ ~a~~~- e1;, j ~~:o~~a~~~a 11~:~~~r I:i~!rg~e d~o~~~ ' Informações prestadas á Prefeiture: 

Demonstração da receita e despêsa . havidas na Tesou. 
raria Geral, no dia 16 elo corrente mês ) 

RECEITA 

Saldo anterior .. .. . . .. .. . . 

Reccbeêorla Renda: Capital - Ar. 
recadacão 14 . . . . . . . 

n.epartição Serviçoc; Eiétricos - S:1!-
do renda 14 . . . . 

Repartição Aguas e Esgõtos - Rend11 
dia 14 _ . .. . . . . . 

Dr . Francisco Paula Porto <Procura­
doria Fazenda) - Juros s impor­
ta nelas recebidas como adeantamen­
tos . p desapropriações derositactHs 
Banco Auxiliar do Povo, em cam­
pina Grande , . . . . . . . . . 

Francisco Lins de Mélo - Ca.ucão 
de luz ........ . . . ... , .. , 

José Maria do Nascimento - Cauçãn 
de luz ............... . . . 

,Frederico Bezerra - Caução de luz . 
Severino Pereira da Silva - Caução 

~Im .. . .. . .. . . . . . 
Antonio Lustosa Cabral - Caução de 

luz . . . . . . . . . . . ..... . . . 
Diverso5 ·.Funcionários - DesconWs 

a-bano 53 . . . . . . . . . . . . 
Banco do Estado - Conta rnovto 

Retirada .. 

152 :930$000 

36 : 1/,0~000 

8 '2[5,300 

í :3'72$100 

454~¾60 

aosooo 

J0,000 
30SOOO 

~osooo 

30$000 

1 :492S600 51 :784S4()1) 

7 ·787$800 

212:502$200 
dia primeiro el e janeiro até trinta. e Suplente de Sub-Delegado de Polícb, 
wn (31) de ma rço Jo corrente ann, da circunscrição de Prata do distrito Petições: DESPESA 
requer qne 1h35 sejam pagas n.s gra- lde Alagõa do Monteiro . 
tlficacões que se julga com direito , o I11t P;;nntor Federal no Estado De Ediga rd Martinc;, requerendo li- :2üJ - Eduardo Cunha & Cia 
pela Estacio Fiscal dessa vila . - D~- da Paraíbtl nomeia FrunC'isco Elia s cença para se estabelecer com peque- Conta . . . , . . .. 
ferido. nos termos da informacão ctn <ia SiJva, para exercer o cargo de 3.º na oficina, á Rua Maciel Pinhe\.-t.,• 2202 - Eduardo Cunha & Cia . 
tesouri'iro . Suplente C.e Sub-delegado de Policia, 269. - Parecer favoraVE"l. Conta . . . . . . . .. 

De Antonio Galdmo da Silva, sim.1- da circunscrição de Prata do distl"i- De Esperid1ão Brand:io, n :querendn 2200 - Eduardo Cunha & Cia 
leira da Inspetoría de Trafego Pú.- to de Alagôa do Monteiro. para se estabelercr com alfaiataria ·1 Conta . . . . . . . . , .. . 
blico déste Estado, requerendo sessen- O Interventor Federnl no Estanu Rua Maciel Pinheiro, 74 . - Igunl 2208 - Montepio do Estado :_ Des . 
ta (60) dias de licença, na fórma da rla Paroíba exonera o tenente José da despacho . abono 53 .. ... . ......... .. . 
lei, para tratamento de sua saude . -

1 

Mota Sil_veira, do cargo de Delegado 2207 -- Diversos Funcionários - A-

~~~~ed~é~~~~ta n~30]ór~;aas, d~ ~~~~a do ~~ g~~1~.~~· ao distrito de São João E2g~º~~NTE D.9:, INSPETOR D0 22i5on~ 
1
~~~-o~!ci~n~· MêdéirO; <°lieP. 

sô~ ~~ô
1
Ji~l~~a~~~

5
~-e;~~t~· ~:r:t lctaº /a~-~~~e~~~!°nei~e~er~n;ite ~;~~ Informacôcs preJtaclas á Prefeitur,t: 22~:

1
~ ~~~t8~ac~nid~~~;~~!nf~eP: 

cleira rudimentar mista, rural de Cd- 11e:lo Ferreira Gomes. para exercer o Petições : 
1219

S
8
er~ SEelvéetrr,'nlo-MoAndtee,arn

0
taFmr:nnctoa _ .. 

cirnbas. do município de s . José de I cargo de Delegado de Policia, do ctis- .... · 

~~~:n,·,~~iic~~~~~1
:;~

0 
ve:ci:;~tos, <;~~ tri6º f~tC'~~~n~~:

0 
3~ct~~~ir~o Estado De J. Minervino & Cia . . requeren- 22rri

1
~ Mariokio ºNa~;e . iitnP .. or; ~ 

rs tratar de interesse particular . - óa Paraiba nomeia José Nen de sou- do licença para fµn c1onamento do l eia}) - Adeantamento . . . . . . , . 
Indeferido. á vista das informações. l se., para cxrrcer o cargo de 2. o su- Moinho Tabajára, ~ito á Rua Beaure- l 2206 - Damião Gomes de Mélo _ 

De Ana Dolôres Machado. profes- plente ele Sub-Delegado de Polícia. pa~: :ii:~~é Paulfo~)eqdi:r.:iá: ·pal:t J 21:9°
1
~ Afrrêcio "irei1;, :..:._ Fo1h~ : : : : 

~~~a 11
~~er~~~ç:.~ J:º~~ic~~~~nt~: ii d~r~f5_agi~ç~6 _g;on~~~ do -diS

t
ri- se estabe1ecer com.'"'estivas a. retalho, 2184 - Dr . Antonio Gabino - ·Aju-

~~~~fa No;~a s~ici:~~fraª 
5
r~~d::~f~~-

1 
da O ?;~:::e1~~:e1t~d~~~ge~~o · ~si~t1 :es1;~~hi.ª Pa:lmey,~, , 

663 
· - Igmtf .21i: ~st>u~i~ã~ d"e · Al~~eúia · ~ SH,~; 

mista de Pau d'Arco. do mesmo mun: - ! Nunes vfulatmho para exercer O car- De Ehza TarginÔ da Costa, requc- - Subvenção . , . . . . . . . . . . 
cfpio . _ Como requer, em face das go de Sub-delegado de Polícia da cir- rendo llcença para 

1
uma lavanderia, .t 2197 - Inspetoria Federal de Obras 

1nfonnações . cunscrlçâo de Mulungu' , do distrito Rua Duque de CaXias, 294 - Igual Contra as Sêc:as - Adeantamen;,o 
De Haidée de Luna Cola.ço, profes- de Guarabira . 'despacho . . 1 P]despêsas na barragem ' ' Vaca 

~::ia ef~~iv~a~ª d''tr~~i.rado ~~~fcl~~ daº p~
1
~-~f~:ent:~1;~';;~al ef~i~o ~~~~ br~e u~~ c!~

1
~é ~~~;;:~~º d~a~~P;= l:u:5ra~ ·~~Ôf. · ·M~~i~ · d~· C~rr;{o ºAr~: 

de Alagôa Nova, solicitando a snR que nomeou o sargento Miguel Nu- tos, á Rua J?Uque ele Caxias. 264. - ;újo - Subvenção . . . . . . . . . , . , 
!.ransferenda para a cadeira rudi- nes Mulatinho para exercer o car[.?J'l Igual despacno . !6'85 - - Departamento de Educação 
rnento.r mista de Uruçu ', do mesmo de Sub-delegado de Policia da cir- (Ant. A. Mélo) - Folha ..... . 
município . - Como requer, á vista cunscrição de Araçagí, do distrito de E~!º;~~TE DQn. IN'$PETOR Dú 2166 - Antonio de AlbuqueJ1qUe Mélo 
das info1mações Guarabira - Folha . . , , . . . . , . . . . . . . 

De Maria Bernadete de Freitas, ex- O Interventor Federal no Est:u.lo 2194 - Prefeitura Municipal Maman-
protessõra da cadeira rudimentar eh eia Paraiba. resolve nomear O sr . se- Informnções pres tadas á Prefeitura: guape - Adeantamento , . . . . . 
Fazenda Bô:1 Vista, do município de verino Falcone de Carvalho para exer- 2080 - João da Cunha Lima FilhJ 
Sapé, requerendo paftnmento de \.'cn- rer o cargo de Fiscal de Classifica cão Petições: 1 Esc. Correcional P . J Pessô:::.) -
cimentos rte 16 a 31 do més cte março do Service de Algodão, no município Adeantamento . . . . . . . . . . . . . . 
do corrente ano. - Indeferido. á vis- de Santa Rita De Hortencio Ramos & Cia . , re- 2173 - Repartição Serviços Elétricos 

ta das informações , O Interventor Federal no Estad9 it~e~·e~ici~fe~;:h~i~~a (~~codesis~~n~ 21f~1
~ Ma~i·a. P1~he"i~o· -d~· A.bre~ _:_ 

Decretos: ~~nsr:i:·:i~~~ ~~t~lvdeP. :c~~~~~~r d~ c!~. dres s ,n. - Igual despacho. Vencimentos . . ........... . 
gc de Fiscal de Classificação do Al- De Carlos Guimarães. requertmd, 2186 - Santina Melquíades - Ven-

O Intei·venlor Federal no Estn.clo 
da Paraiba .fesolve nomear d. Elsa 
de Mecteiro.S Silva para exercer o car­
go de datilógrafa da Juntd Comercial , 
~esta Cn.p1t.al, devendo solicitar seu 
titulo da Secretaria dn Agricultura, 
Comércfo. Viação ·e Obras Públicas. 

O Interventor Fecleral no Estado 
ôa Paraíba resolve· exonerar, a pedi­
do, d. !rn._cí Henriques Maia do cargo 
de dahl6fr,1gn dn. Junta Comercia! 
desta Capital 

godâo. no municipio de Santa Rita. analise para o produto de sua fahri- cimentos . . . . - . . . . . . . . . . . 
cação Aguardente de Zimbro. - Ao 2175 ~ João Martins Loureiro (Sec . 
Diretor do L. Bromatológ1co para - Agricultura) - Adeantamento , .. 

tet~er A. de Lcrenzo & C1a ' reque- 2174 - Agencia Germanica Imp 
EXJ;~Dl~~TE no SECRETARIO D:) 1endo a1:ahsc para os produtos de stw 21~1td~ Ant~~fiª M~ni~o ·ct0 ; · s~~t~~ 

fabricaçao "Café Vencedor" e ''Fu- , (I. Oficial> - Adeantarnento 
bá de milho Vencedora .. . - Igual 11847 - José Leal - Aux. Dec: · 968 
despacho - 2179 - Antonio Augusto Almeida 

N.0 8635, do "Clube Astréia". por - (Secr. Agricultura) - Adeant .. 

Secretaría da Fazenda 

Petição· 

~e1_1_ procun\dor. dr Osias Gomes -- F~Jº~::NTE DO INSPETOR DO l 21H8 - Anto:1io Augusto Almeida -

EXPEDIENTE DO JNTERVENTOR \oendo o pagamento do a}uguel ~erres- Informações prestadas á Prefeitun "'l~~e;;; ~1t~;11olt A:1g)usto Almeida -
De.tiro o pedido do c_Iube Astréia, de_- , r (Secr - Agric~ltura) - Adeant. . . 

ponrlente ao seu qnmhao no unQVP.l · · .gi c;1 uia - Aaeai:it. . 
DO DIA t7: começar de maio em diante visto os Peticões 2177 - Antonio Augusto Ahne1da -

PeUçó<'s : 

De Jovmo Pereira. Nepomuceno, 
classific!lc'o em 2. 0 lugar no concur­
so realtzaclo pora o cargo de guarda 
f~scal da Fazenda, requerendo nomPa­
çao para o respectivo cargo. - Sub­
meta-se á. mspeção de saüde 

lYH'Ses anteriores já estarem' pagos a 1 · • " <Secr - Agrlcultura) - Adeant . . . 
quem de direito, como consta da e~cr1 De J . R . ele Vasconcélos, estabel~- "'178 - Anto~io Augusto Almeida --
t-u!'ação do Tesouro ddos á Avenida Guedes Pereira, 58, 21 i:e~. A~~~~tri~usto !?~:~ 
GABJNt.TF.: no SECRETARIO DA rdequedrend? registo de 41 analises vin- 1Secr. Agricultura) - Adeant. . 

FAZEND.\ as o Rto de Janeiro. - Deferido 2183 - Antonio Augusto Almeida --
~~ic~i;a~~ i~n~:~oratório ~romato- \Secr Agricultura) - Adeant. . . 

Sfio convidadas 8R part.es inten•·,<;­
sudas a regularizar. na Ementa, ()S 
procée:sos a.baixo. a flln de que tenha.1.1 

De Manuel Cavalcantí, requerendo 
21

~~e~. A;;i~~~t!.~~u~ fà~~e~i~ 
para se estabelecer á Rua Beaurepai­
re Rohan, 256. - Parecer f:1.voravel. andamento Saldo que passa ao dia 17 .. 

9.15'1 •- Emídio de Oliveira Madru- EXPEDIENTE DO INSPETOR DO 
ga, DIA. 14: 

Informações prestadas á Prefeiturn: àe 1931:souraria Geral do 
13.347 - Herdeiros do dr. Lmz 

Gonzaga de B. Lins. 
12. 261 - Dr Luciano Ribeiro de 

Tesow·o 

M~~;is~ Tolentino de Alcantara Li- Petições: 
ra. 

Ernesto SIiveira, 
Tesoureiro Geral. 

, 

1 :660~900 

2 :~~ISOOO 

1 ;406$400 

1 :~()J)$600 
r. 

9;280~400 

la ;090SOOO 

8 :00-0SOOO 
,•/ 
~'ISOOO ,,,, 

2 :COOWOO 

u f,oil}OO 
1 :200SOOO 

600$000 

oosooo 
•(j 

50:801)~000 ,,, 
120$00 

lÇ~OOO 

12Q$000 

20 :OOOSOOO 

4:0QOSOOO 

9 :Q6Õ$4-00 

\~0$000 

150$000 

3:odósooo 

10:()00$000 

lOÔSOOO 
3q$ooo 

5:47t$4-00 

13 :374S200 

6 :2~~S600 

8:082$200 

l48SOOO 

l:Í2ll$400 

3: 142$000 

12$500 

'· 1 

J 

' 
; 

r 

' 
l 

,.J 

,,. 
l!I · ~,. 

,1 

.. 
~ 

lf 

lf 

173:Q69S5M 

39:432$700 

212:502$200 

do Estado Q3i Paraíba, em 16 de mato 

Gilberto Seixas Maia, 
oscrlturário. 

De Lucrecia T6odulo da silva, re­
sidente na cidade de Misericordia, re-
4uerendo no car:"Lter de procuradora, 
do bel. João Aprigio Gomes da Sil­
va, o· pagamento dn. quantia de . . . . 
12:716g665 rorrespondélire ao terr­
po de 18 méses e 5 dias, que o Esta­
do deve ao aludido b:\charel, relativ'.l. 
á dh;ponib11idarle pelo r~sto do qnrl· 
clrleruo, no cor~o de juiz municipal, 
do Termo de Conceiçfo. que o mes­
mo exercem. - Deferido, fr..zendo-!-e 
o pagamento em prestações mensais 
de 1 :OOOSOOO. 

Derrrtos: 

9.338 - Luiz Mendes de F'reitas De José Clementina de Oliveir:?, 
9. 241 - Standarc1 011 Companv of dr. n:querendo licença para instalar 

B,.asil. · 1 o seu consultório á Rua Barão do 
9.348 - Secundino Toscano de Bri- Triunfo. - Parecer favoravel. 
to. D~ A. Chapiro, requerendo licença 
1 967 - Dr. José M'..\rio Porto. para uma pequei:ia Fábrica de bebldas, 

cnamento de um caldo de cana, á Francisco Alves Dias, vulgo "Chtro de 
Rua Cruz das Armas, 625. - Igual I Lina ", Horacio Anacléto Ferretr:1 
despacho. · Gonçalo LOpes Frazão e Dionlsto Go-

De Manuel Gomes de Almeida, re- mes cta SHva. 
cuerendo licença para o seu estabe- Ofirio n. 0 530 - Ao sr. r\r. 01re­
lécimet!to cornercíal, sito á RJa Bue.. tor do Instituto de Identificação e 
nos Aires, 138. - Igual despacho. Jl.fédico Legai', apresentando para sp .. 

O Interventor Federal no E.5t.ado 
da Par:iíbn uomeia Pedro Chaves, 
para exercer o C:t1'ª0 de Depositário 
Públko do TPrmo da Comarca. de A­
Jngôn do Monteiro, devendo soUcitar 
Eeu tituJo á SPrretaria çio Int.ertor ~ 
8egurança Pública.. 

12.985 - Severino Martin:, de o- á Rua da Palmeira, 601. - Igual des-
liveira pacho. 

!l. 091 - Great Vlestcrn of Bras!l ~ Inãcio Morais, requerendo pa -t 
Company . abrir uma pequena · casa de estivas, 

13 . 104 - Dr. Severino Patricio. â retalho, à Rua da ConcorcHa. 663. 
ll.J:oR7 - Manuel Pessôa. - Igual despacho. 
11. 029 - José Luiz ,lo Rêgo Luna 
21 - Gaspar-Blnter, EXPEDIENTE DO INSPETOR DO 
9.414 - Vaki1;mir Brás Perf"iro.. DlA 16: 
1184- - Alcides. de Miranda Henri-

De Guedes & Cavalcanti, _reque- rcm identlticil<1os os presos José Ave--

~~~~~s_P:{! ;e;~~1;:1~5 ~e F:~~~!b1o~ f~?z ~a J~;~l s1;i:;n~c e~~~~· Jo~ 
59 - Igual despacho Oficio n. o 531 _ Ao sr. dr. Secre .. 

tário do Interior e Seguro.n~a .Pú­
CADEIA FúBLICA DA CAP11'AL blica do, ~~!lo, trnnsmltlndo o em­

penhq IJlimfr? 47, de hoje datado, •m 
EXPEDIENTE DO DIRETOR DO o quai constam dlversns péças <1• 

DIA 17: ferro destinadas á coz1nha dtistt> esta­

12..560 - Prefel\ura Munlciµal de Oficio n. 0 529 - Ao dr, Juiz de 
)>eleclmento p enitenclé rio. 

Movimento geral df'I ontPm: 

O Intnventor Federal no Estad.J 
da Par:libll nomPia Silvino Oliveír.1 
de Sonsn. por:1 o cargo de Oficial <lo 
Rev.t,to C\1,•11 rte No.~imento. casa­
mPnto ., Oblto:i;. ,10 Termo du Comar­
ca de Plcut. c;evendo IOUcltar se-u ti-

(}ll<'~ 1 Informacões prest~a.'$ á P1 efelturn. 

PQmba 1 . PC'tlçõPs · Direito das Execuções Crlmmals, re~ 
9. 435 - Otom & Cl• metendo gulas de sentençn dos pr·•- Existiam 258 rl'('IUSO.<, foi trnn•I•· 
841 - Nuno, Tel""lra .Neto. De M~nnel C~Valcllll\i, ,pnrn r11ncl,· c6QS José Rodrigues. José Candld", rido J)afa R Ho,spltal•Colorw; '\JII~ . 



ANTES DE COMPRAR 

'Ã t1NIÃO -"flüiírii-'feirã, ll! ãe-iiiã?õ liê ltla8 -

Para conheclment.o da corpomçã.> capital. 
Boletim n ° 107. Idos domiciliados e ~eslden~s nesta 

e devida execução, publlco o seeulD· SI olguem souber de algum lmped!-
Le· mento. oponha-o na fórma da lei. 

do rõrnec!Ínentó.-·a qual servirá para' 
garantia do contrat.o, no caso da acei­
tação da proposta. 

CIMENTO P ARA1BA 
I - Pf'tlrõrs Dt&paC'hadas pf'la. 2.' João Pessõa, 12 de ma19 de 1938 

SeC'~ão: De Eli:d., Ft-rre<ra de Frei- O e,.crlvão. Sebastião Ba.:tos. 
tas, DomicJo Veloso da tiilve1Ia. , hel., 
,rntonlo Cordeiro de Albuquerque, Jo- PREFEITURA MUNICIPAL DE 
sé Oliveira V:1,1<ler 1~l. AnWu!o G 1- JOAO PESSOA - DIRETORIA DE 
d!no de AraúJO, Edson Pereira de ca,- ABASTECIMENTO - EDITAL N.0 2 
trc,, Bt>nto Antonio de Araújo, Sebas- - De ordem do sr. diretor de Abas­
tião Albino c.le Farias, Zlldo Fonséla tecimento, torno público para que 
F~1nanrlcs, Iz:\c Rozemhltt, Cícero e~ chegue ao conhecimento dos srs. 
lestino da Silva, Jo ué Virginio do~ proprletarios de gado leiteiro, sltua­
SanLos e dr. José Fernandes Filho dos fóra deste muntclplo e fornece­
- Como pedem dores de leite á popUlação desta ca-

Em envelopes separados daa pro­
postas, os concorrentes deverão apre. 
sentar recibos dos impostos federal, 
estadual e municipal, no exerclclo 
passado, bem como da caução de QUt' 
trata este edital. 

conállltem os preços de 

CUNHA• R t G O IRMAOS 

metros de muro na casa n. (/ 43, á av no Moreira" 1, !Oram postos em h­
berdn<Je 2. ficaram exisltndo 255, sen­
<lo um náo arru.çoo.do por esta Cadeia, 
por ser nllmentado as suas custas. 

Fóram, hoje, d1.!'itr1buidas 284 ra 
c;ões: 14 aos presos que se encontram 
em <.liéta nn enfermaria. 2~9t ~os de­
mais presos. 15 o.os empregados, 12 
ao~ soldados que conduzem, os presos 
aa:, ~t>nu,:os t'Xll'rnos e 3 a lndiicn­
tes QUt' ~{' encontram néstf" . estabele­
dmenlo 

Ccntenario - Deferido. 
Valdemar A. Dirnz, requerendo li­

cença para construir 5 metros de cer­
ca na. casa n. 0 356, à rua Carrocetr J 

José Lino . - Como requer 
J. Cavalcanti & Cia. Ltda . reque­

rendo Hcença para fazer instalação 
d,1gua na casa n.u 169._ á rua Maciel 
Pmhetro. -- Sim, a titulo precarln 

II - Resultado de Exame: - No pltul, que flc~m obrigados. de acôrdo 
exame a. que se submeteu. ontem, nes- com o decreto n . 0 386, de 27 de abril 
ta Inspetoria, o !-r Adauto AUlio Pe- último, a requererem n tuberculintzn-
1eira de Mélo, para chnuffeur ame.- cão do mesmo gado. ao sr Diretor 
<.lor. c0mo resultarlo toi constderad.J de Abastecimento. den\ro do prazo de 
habilitado trés dias. contados desta data. sob 

Os proponentes obrigar-se-ão a 
.ornar efetivo o compromisso a que se 
propuzerem, CQ.60 seja aceita a sua 
proposta, assinando contrato, no Es­
!rltorlo desta Comissão, em presença. 
:lo promotor publico desta c!da.d•. 
com o prazo maxlmo de 5 (ctnçc,) 
11~. após solucionada a concorrencla 
com prévia. caução arbitrada por esta 
Comissão. não inferior a 5~ (clnro 
por cento) sobre o valor do tome­
~imento. a qual reverterá em favor do 
E.oe;tado. no caso de recisão do contra­
~o sem causa Justificada e funda­
.-nentada, a juizo desta Comi!'.São 

III - Recebimento de lmpartancia: pena de apreensão do leite e multa de 
- O sr. almoxarlfe pagador, romum- cmcoenta mil réls (50$000) . 

Fica reservado à Comissão. o dtret~ 
to de anular a presente, chamando a 
nova concorrencla, ou deixar dt> efe­
~uar a compra. no todo ou 1:m part~ 
Jo material de que trata e~ta conror­
rencia. 

cou haver rtcebldo da 1 • S T ., a Diretoria de Abastecimento, 18 de 
t:nportancia de 53$500, sendú. 4::.!s...iOO, 1 mato de 1938 assign3nclJ.> termo. 

Giova ni Gi')ia, requerendo lkença 
para de acôrdo com a plantri ane_xa 
construir um Dancing, de proprie­
dade do Paraiba-Clube, á av Flori 

:~~ g c!~;~uJ~ goE ~s~~i~ei~ien~~s~u:~ Oavina de Queir~'l, 1.ª e~rlturária 

Secretaria da Agricultura, 
Comercio, Via<;ão e O. 

rendas daquela Secção no dis 14 ~r, A.DMINISTRA.CAO DO DOMINIO 
torrente IDA. UNIÃO NA PARA.IBA - EDITAL 

Públicas , 

rno Peixoto - Deferido 
Antoi:1o Gamo, i~qupr,•u1cl:.> ltce!\C'a 

para de acôrdo com a planta a.nexi'.l. 
<'onstrutr um galpão para o sr. Er­
nesto Genner, á Praça Siio. P. Gon­

Jo~~ Ber:;:á~ãda n;~~~~hr~!rd:enle :~ :/ !a-;:inta' !~~;~.:'°~~~i::a~e~en~: 
Campina GrandP, 1'J c!r abi1l de 

1938 
Jonas Mangabeira - Contador 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 17: ~alves. - Defer)do 

Camoina Grande, requerendo uma. 2.ª órdem do sr. Delegado Fiscal do Te­
via de sua cnrteira de matricula - wuro Nacional neste Estado faço pú~ 
Como requer blico que o sr. Alfrêdo José de Ataíd, 

t As.) 'fenente Joio de ~ousa • requereu o aforamento dos terreno! 

VISTO: José Ff"rnal Engenheiro 
Chefe 

~orJ:~~~1~rJc. da Agricullura, C·1-
mércio Viaçiio e Obras Públicas re­
solve exonerar o agrónomO Ma11u~l 
Martins da Silva tio cargo_ de Adm~­
nJstrador do Campo Experimental ae 
Pilr,r, da Dlretoria de Fo!'l).e~to. da 
Produç:i.o e de Pesqulzas Agronom1cas. 

Antonio M~ndes Ribeiro. rPquere!,­
do licença para fazer serviços na ca­
sa n. 0 432, à rua Duque de Caxias. -

Silva, inspetor geral de marinha e proprio nacional benefl· 
ConfeN com o original: F. Ferrf"I· clad~s com as casas n.ºs 30 e 32~ da 

Comh,são de San .. amenlo de Cam 
pina Grande - Concorrencla 
LDI'lAL N • 45 - Acha-se auen .... 
roncorrenci~ p3ra á~~ 16 hor.;11 do d1a 
20 de maio do corrente ano. na sé<.t' 
de6ta Comissão e no Er:ritório Sutu,·· 
nino de Brito. salas 151G e 1517 do E­
dlf!c!o de "A NOl'u,", Rio cte Ja­
neit'o para o fo1 necm ento Ut· vârlo~ 
materiais para as derivaçóe~ tle agua 
da cidade de Campina Granue, E~,ta­
do da Paraíba , m~iante a .. <.egllln­
tes condições: 

,.~ rt~ Oliv~frn.. imb-in!':T>f'tnr avenida Négo, situados á prata deno­
minada u Ponta de Mato ... distrito dt 
Cabedélo, municipto de Joáo Pessôa. 

O Reereta.rio da Agricultura. Co­
mt-rrlo, Viac;ão e Obras Públicas re-
5olve rontratar o agrônomo Manuel 
:Martin'i da Silva para preencher a 
, aga r~isLcnte de técnico agrfcola e10 
M11nlclpio da Mamanguape, de acór­
rto com o Dec n ° 863. de 7 de de-
1embro de 1937 

O S<·cretá.no da Agricult\rra Co­
mércio Viação e Obr:is Publicas re­
solve designar o sr EdsO'll Carva­
lho dn Silva. Coletõr de .(\mostras elo 
Departamento de Classifie:Y.çúo In­
terna do Serviço do Algodão, de Jofa, 
Pessõa, para prestar servít:os comü 
Fiscal <te Cla5slficação do Al~odP.o no 
munlclplo de Santa Rita. Ji 

o Secretário da Agricultura. Cc, 
mércio Viaçao e Obras Pübhcas re­
rnlve- des1gnar o sr Severino Falcone 
dP <::arvnlllo. F1scal de Cl'a'SSificaç~~ 
rlo Algodão. cm Santa Rita, para pres­
tar ~crv1ço5 no Departah'tento rtt:" 
Cla~sHtcncâo Interna do Servi~o de 
J. lgod,lo em Campma Grande. 

o sr_ Secretl'.Lrio da Agricettura, Cc­
mercio, Viação e Obras Publicas ex­
pediu, ontem. os seguintes ~

1

ficios: 

Como requer 
Ivo Pessôa de Ohveíra. requerenrlr E D I TA I s licença para Instalação d,igua na <·a-

s.a n. 0 352. lL rua Sá Andrade 
Sim, a titulo precarlo assignando o 

rrritct~~ulte~~ & Cia., requerendo Ministerio da Guerra - 1.ª Reg-ião 
i.itença para abertura nas calçadas ( Militar - 15.ª Circunscrição de Rt>­
meio'i fios de reclames de seus pro- crut:iment.4' - EDITAL - Capitão 
autos_ _ Deferido José Arnaldo Cabral de Vasconaélos, 

Orlando Rêgo Luna, requerendo r~ oresidente da Junta de Revisão e Sor­
dução de impostos de sua garage de teio do Estado da Paraíba do Norte 
biciclétn, a.,av. Véra cruz. _ Inde- os.a. Cirr:unscrição de Recrutamento, 
ferido em face das informações. Fa.z !-aber. para conhecimento dos 

Antouio da Silva Mélo, requeren 1, intnessado.c;, que se instalaram hoje. 
aprovação da planta do seu sitio i ~~t!~~~ t~J!rr~~r~~\;

1
s;.rif~º~~d::.~~ 

av. Al'meida Barreto, e abertura de trabalhos desta Junta, para revisão 
wenida:c; de acõrdo com O Plano d oreliminar. que funcionará torlos os 
Cidade. - Como reque-r. dias úteis. até o dia 15 de Julho do 

Anesia Velôso de Almeid'.l, reque- rorrente ano, das 16 ás 17 horas, (' 
rendo licença para de acôrdo com convida áoueles que alegaram inca­
planta anexa reformar a casa n. 0 oacidade física a comparecerem pe-
16~e:as~Ião V~:St~l~uzBr--;n~efâ~d°su- rante esta Junta, ou perante a co­
va, requerendo 3 mê~es de 11cença ~~:S~a~:di~~rfre~~~m6~~~tun;~:~~ 
para tratamento de saude'. - Conce.. fõrem designados, a fim de ~erem ins-
dv sesstnta. t60) dia~ na forma da le pecionados de saúde. 

Convite: E para que chegue ao conhecimen -
Fica convidado a comparecer a D!· to de todos, lavrei o presente edital 

retorfa de Expediente e Fazenda, Ra~-1 que vai par mim a$Sinado_ e rub~ca­
mundo Nonato Gomes, e a Diretor1?. do oelo pre$1.dente. 15.11 C1rcunscriç:io 
de Obras Públicas Municipais o sr. de Recrutamento. em João Pessôa, 16 
Felinto de Arruda Escolastlco e d. Be- de mato de 1938. - Manuel Almeida 
r,tnz Soares. Sobrinho, 2.0 ten. secretá.rio. 

José Arnaldo Cabral de Vasconcé­
los, cap. pres. da J. R. Sort..Io. 

1a Nc:i~~~·~i:D. ~~vJ~:~~;n~e e~~P:~~~ Consêlho Penitenciario 
n. 0 6, da importa.neta de 10~00, emi- EXPEDIENTE DO DIRETOR DO Administração do Domtnio da União 
ttdo em Juvor de Angelina Maria da DIA 17 na Paraíba - EDITAL N.0 l-A -
Conceição, vist.o enconl rar-se viciado. Petií'ão Aforamento de terrenos alaga.dos e 

s. 0 1058 - Ao :erofessor ''Sizenan- Do ()res·J Manuel Cla.udino Pereira, acrescidos de marinha - De ordem do 
do Costa, enviando um oficio sob a.fl requerendo o seu hvramento condlcit- sr. Delegado Fiscal do Tesouro Na-
3021 do.ta.do de 13 do correnVe, do Pre- nal clonai neste Estado. faço público que 
feito de Sousa _ o sr. Henrique Justa requereu o afo-

N. 0 1059 - Ac rnrc-tor (tê'. Fomento ramento dos terrenos alagados e acre~-
da Produção, informando que pod-i. Fô~m recebidas as gulas de sent_en- cidos de marinha. sitos á margem di-
rá fa?.er n concurrencia adWilnistru ti- , ça hbertado~as dos 1 éus Franctsc•J rei ta do rio Sanhauá. em frente á Es­
vn a que se refere O oficio n o 1425 Soares da Silva, vulgo Francisco Al- tacão da "Great Western ". nesta ci-
de hoje datado. w 1· vin~ .. Joaqu~ da Cunha e Isidoro d ade. 

N. u 1062 _ Idem. idem, remetendo Ftdehs da S1lv':'-, sendo negado o h: Os detalhes técnicos e demais es-
a rarta dirigida a esta Sec;eta~ía pc- namento conrhciottnl :\O J?.~·e~o ~º~.! clarecimentos constam do edital n.º 
lo sr. José de castro Pacl't'~co, eslu- I Tav,ues de . Mélo_. vulgo . Alemao . 3, publicado no jornal oficial A 
r.ant-(' de Agronomia, em yiçosa, 110 
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todas· ~s guias foram ass.madas _ pelo UNIÃO. desta capital, em sua edif;ão 
Estado de Minas, e recomend'àrtdo pro- dr. Juiz de Direito da 3 Vára de 17 de mato de 1938 
videncias a respeito . - etdl~l~~st~~ri ~~ r~37.inio da União, 

N ° 1060 - Ao sr_ Intert'entor Ft>- 1 O dr Drretur _ da Sec~et.aria do Con- Sabino de Campos, escrivão encarre-
~t~~lio:~~~l~n~~ ~r:i ~~eef~:d~~ e;; ~~~ºct:~~ite;;~~~~~t!v~~a m~~iti~= gado da Administração, classe G 
menta da Produção e ped1Jé\f\O provi- !>élho, foi ~arcnda un•a sessão_ pa1a EDITAL de 3.ª praf'a com aba.ti-
denctas a respeito. o próximo din 19 do corrente mes menio e pra~o legal _ 3.º Cartório _ 

N. 0 10~1 - Ao Direto!' dJf,- .Viac5.o ,. o doutor Brás Baracuí, Juiz de Direito 
Obras Publicns, enviando a· petição d~ COMANDO DA POLICIA l\llLITAB da 1.• vara da comarca. de João Pes-
~llg~~!~t~º~:es1r::~o~~~~~i/r~uerpnov ~gR;1:STAD0 DA PARAtBA 00 !?:tu~!p~t:l i!~ e~tado da Paraiba. pm 
1 ·800~00, a flm daquela D1~etoria in- Faz saber a todos quanto o presente 
formar se a diária solic!t.a.Qa pelo Quartel em João Pessôa, 17 de ma;o edital virem ou dêle noticia tiverem ~ 
mesmo é razonvel. de 1938 interessar possa. que no dia 30 do cor-

N. • 1063 - Idem. idem, remeten- Serviço para o dia 18 CQuarta-fe!- rente mês, pelas 14 horas, no predlo 
do a cópia de um oficio d1tigldo a e::.- 1 a, n ° 42, na rua das Trincheiras, d~st::i 
ta Secretaria pelo sr ~egado dó I Dia ~ Pohc1a., 2 ° tenente Calisto capital onde reallzam-se as audien-
Jnc;tltuto de Aposentadoria e Pensõe5 Rondn á ouarmção sub-tenentr ctas deste Ju1zo o porteiro dos audito­
dos Jndustliarlo.s, acompan.h;ida ~'l Gezanno rlos ou quem suas vezes ftzer, ttará 
Regulamento daquêle Instituto AdJunto ao oficial de dlo, 1 ° ser- 1 a pubhco pregão ~e ~enda e. arrema-

ns ':.·:pi~°s°5cte-cii:r~to!d:~~ífX~e~ne~~ ~e~~ ~n~~=Ção de Radio, 1 ° sar- ~i!::c~~. q::: :'ª1

~b~~~-.;e:;:•o~·e 
1~~~ 

1a. SecrPtnrfn pelo Procw;a.doría da i-;·ento Bernardü. além do valor da 2.ª. pra(a, o bem. se­
Fazenda Guaràa do Quartel, 3. 0 ~argento guinte: Uma propraedad~ denomm_a.-

s . ~ 1064 - Ao sr Diretor,da Se- Rataet, dn ··Riacho" no lugar Riacho do d1s-
rrC'taría do Intenor acusando o rece- Guarda da Cadela, 3 "' ~rgenlo trito uo Conde, com os limites ~onhe~ 
hhnento do ohclo n ° 2463 e, agrad,e- sooreira. cidos e re::;peitados, ."ontendo diversas 
rrndo o remessa da cópia do Decré- Eletricista e telefonista de dia, sol- quali~ades de fr_ute1ras. como sejam 
to 11 ° 1035 dado smesio. jaqueu·a. taranJerro.s, coqueiral e bem 

Prefeitura Municipal 
o 1. o B 1. e a Cia. de Mtrs. da- assim casa:s de vl~enda. avaliada por 

ra,o as guardas do Quartel, Cadeia f::i!ielcor1~1ospe~eh~~dolS:~~~so:~;t~~~ 
Publica, refo_rcm•. e patrulhas. Eufrazto dP Oliveira e sua mulher, na 

Boletim nurne10 107.. . ação possessorla que movem contra An-
F.XPEDIENTE DO PREFE'ITO I)() , as. 1 Tf'~. CPI Ells10 Sobreira, tonto Correia do Sllvelra e sua mulher. 

DIA 17; ~ub.-cmt. tesp. pe!~ cmdo. . . E para que chegue ao conhecimento 

JS""etlções de: 

Jo.io Cancío da Silva, re(\ueren­
rlo 11c<"nçn a titulo precárlo 11 para fa­
~n sPrvlçôs na casa n. 0 92. é,.r,!Ja ~01-
r111ir11 Nabuco. - A titulo precl'.Lno f" 

u~~,~~'t1iilz t~;
1
~r.~~~e~~~~{iVencio il-

Confrre com o ougmal, MaJor Gu1- d todo . mandou passar o presente 
lherme Falconf', sec gnal, resp pt?:O e~ital q5ue será afixádo no local do 
s.ub cmdo costume e publicado na imprensa ofi-

cial na fórma da lei. Dado e passado 

INSPETORIA GERAL DO TRAFE­
GO POBLICO E DA GUARDA 
C'IVIL 

nesta r:idade de João Pessôa, aos deze­
~te dias cio mês de mato de mil no­
vecentos e trinta. e oito. Eu. João ~e­
zerra de !\feio Filho. escrivão, o datilo­
grafei e subscrevi. Brás Baracuí. 

Os detalhes técnicos e demau escla­
recimentos constam do editAl n ° 2. pu­
blicado no Jornal oficial "A UNIAO" 
desta capital. em sua ed!çiio de 5 de 
Maio de 1938. 

Adnúnlstração do Domln10 da União, 
em 5 de Maio de 1938 

Sabino de Campos, escrivão e~~rre­
gado da administração - Class,: G u - As propostas serão endt>reç1-

RECEHEDORIA. DE RENDA.S - oas á Chefia desta Comissão ou ftO 
EXERCIC/0 DE 1938 - EDITAL N.º Escritório Saturninc de Brito e ap,,·-
5 - Para elencia do responsa.vel. tomo sentadas em 3 i tré~> vias ro111 dupll­
público que foi autoada pelo Fiscal do catas dos desenhos. em s;oL,recarta 
Imposto de Vendas e consignações, a fechadas, tr!ldo na parte E.-xteni.-1. 
firma comercial desta praça José Me- ' Concorrcncia pa.ra o fornecimento de 
negolo, por infração ao art. 26.º ~ 2.º, materiais para as dc-rivações de agu,;1, 
do decreto federal n.0 22.061, de 9 de - Campina Grande". 
novembro de 1932, adotado pelo go- 2) - A prcsent..e conco1Tencia ver-
vêrno do Estado da Paratba, pela lei sará. sôbre; 
n.º 30. de 20 de dezembro de 1935, pelo a) - FERRULES de bronze, para 
oue ftca a mesma firma intimada a a tomada no conduto 
âpresentar a defêsa que no caso con- <V Croquis existente na Comissão 
vier, dentro de 30 dias, a cdntar desta de Saneamento de Campina Grandt", 
data. o ·- 34•• 1diametro interno, . . . 

2.• Secção da Recebedoria de Ren- 2.500 peças . 
- b) - COLARES DE LUNETA 10-

EDITA.L DE 3.ª PR. ACA DE VENDA \braçadeiras) de ferre Latido para dia• 
E ARREMATAÇAO, COM O PRAZO metro 1V Croqu,s ex,stente na Co­
E ABATIMENTO LEGAL. - o dr. missão de Saneamento de Campina 
José Miranda Hennques, juiz suplen- Granrte), de · 
te, no exerciclo da 3.ª vara da comarca 60 mm, 80 mm, 100 mm, 150 m·m, 
desta cnpitn.l. em virtude da lei. etc. 200 mm, 250 m,m 

Faz saber a todos quantos o pre- Quant . ~ 700, 600. 500, 600. 200 • 
sente edital virem ou dêle noticia tive- 100 peças 
rem e interessar po!6a. que, no dia c) - REGISTRO-FECHO de latêo 
vinte e cinco (25) do corrente, ás 14 para a ligação do trecho externo corn 
horas. no predio n.0 42. sito á rua das O trecho interno 
Trincheiras, desta capital onde se re· u - o == 3 4 ·• <D1ametro internai 
alizam ás audienclas d6ste Ju!zo, o 2. 4-00 peças. 
porteiro dos auditortos ou quem suas 2) _ o == 1 ·· lDiametro Interno, 
vezes fizer. trará a público pregão ~e lOO peças. 
venda e arrematação a qu~m mais der d) _ CAIXAS DE FERRO FUNDI · 
e maior Janço oferecer. alem do preço IX> tipo leve para calçada para ó'" 
de 8:100~0. o pred!o n.0 239, sit.o á registros-fech~ com d!spos1't1vo pro~ 
avenida Mlnas Gerais, desta capital prio para fechar O tampo, 2.600 pe­
constn1!do de tijolo e taipa e coberto ças 
de têlha, ~m chãos foreiros. medindo ei CANOS DE FERRO GALVANI­
~!ari:roº!n~ed!~e~:tor°le 

2
r~!e P~~re~º: SADO, de acõrdo com espectficaç".>P .. 

cente ao espolio de d. Francisca Ju- r.nexas: 
vencia de Ftgueirêdo, o qual vat ser _1~~~ :et~o~., rd iametro lntenio, 

;!~~~fo e: 1l::sfuú~~~fdgªàª ~z~~= 2> - O == l" 1dtametro tnten10> -
da do Estado e custas do inventario. 1. 000 metros 
E para que chegue a noticia ao conhe- fl - .MAQUINA DE FURAR Til­
cimento de todos, mandei pasar O pre- BO sob pressão, com brocas de 3 4 •• 
sente edital que será afixado no Jogar e l" e dispositivo para a inserção do 
de costume e publicado na A UNIAO, ferrule IV. Croquis existentt- na Cc,­
orgão oficinl do Estado. Dado e passa- mtesio de So.neo.ment\1 de Camplnn 
do nesta cidade de João Pessôa, aos Grande) - 3 peças. 
quatorze dias do mês de mato de mil 3> - D:is propo~·tn.s consl,rão 
novecentos e trinta e oito. Eu. Euna- a l - O.; preços por unidade espt.>-
pio da snvn Torres. esrrtvõ.o interino cificada - CIF - Campina Grandr. 
o datilografei. 1ass.> José de Miranda Pnratba, em moeda. corrente nactolli\l 
Henriques. Está. conforme com o ori- b) - Péso liquido do:s <llversos m~­
glnal ao qual me reporto e dou fé. - teriais, por unida.d'! especUlcadJ. 
o escrivão. Eunapio da Silva Torres. 4) - Os senhores concorrentes df'-

COMISSAO DE SANEAMENTO DE 
CAMPINA GRANDE - CONCOR• 
RENCIA - EDITAL N. 0 4-0 - Acha­
se aberta. concorrencla para o forneci­
mento a esta Comissão do seguinte 
material: 

20. 000 (vinte mil) litros de gasolina 
superior, em tambores ou em caixas. 

20 (vinte) caixas de querosene. 
3. 000 (três mm kgs. de oleo diesel, 

em tambores ou em caixas. 
o material será entregue no Almo­

xarifado desta Comissão, dentro do 
praoo de 5 (cinco) dias, a contar da 
assinatura do contrato. 

Será substltuldo dentro de 24 horas 
o tambor ou lata encontrado incom­
plet.o . 

o material viciado será recusado, 
perdendo o fornecedor direito a fu­
turos fornecimentos, e revertendo em 
favor do Estado a caução abaixo es­
tipulada 

o pagamento deveré. ser requerido 
á Recebedoria de R•rulas desta cida­
de, depois de processada por esta Co­
misão a fatura em 4: (quatro) vias, a­
companhada da respectiva duplicata, 
devendo a primeira via vir devida-

verão cteclarar o prazo do forr.ecimt-n­
to dos diversos materio.ís 

5l - <;orre-rão por conta do tom"• 
cedor todos os rlscos por faltas e ·avl\­
r!as até o completo desembaraço <t.11 
rraterial. 

6> - O pagamento serà E-m du-.,." 
prestações: 75º!º 1 setenta e cinco pm 
cento) contra a entrega dos docu­
mentos e 25ºiº t vinte e cinco por re-n­
to) após a verificação do materlul, 
descont.adas as faltas e avarias 

7) - As propo!'.tas serão aberta:; no 
dia e hora fixados. presentes os lp .. 
teressaàos ou A revelio do~ qut> n:io 
tom parecerem. 

8) - O concorrente cwa propOsta 
!ôr aceita deposltará fm um fstatw­
lectmento de crédito, m~dlante guh1 
e,;o Escritório Saturnino de Brito, .a. 
caução correspondente a ãºiº trinco 
por cento) do total da encomendn eru 
moeda nacional ou em apoltces Ju. 
divida para a. garantia do fiel cum-
1- rJmento das condiçõe~ impostas 110 

fornecimento do.:, matE-riats 

ctnça µarn de acôrdo coin a plante. 
nnexa con!>truir uma gara~ no~ fun­
dos do pred10 n. 0 753, é. ar!•f:pttacio 
Pe.r.sõa. - Deferido. --. 

Em .João Pe~ôa, 17 de maio d~ 
1938. 

Srrvlço para o dia 18 !Quarta-fel·· 
rn, 

Uniforme 2. 0 t caqui) 

REGISTRO CIVIL - EDITAL - m~tepr~;~in~ serão recebidas no Es­

:~~!.ª~e:rr~: ~~o~:::i::r~~~~· ~e~~~ critorio desta Comissão, até is 14 ho-
samento civil dos contraentes segntn- ras do dia 29 (vinte e oito) do corren­
tes: te mês, em 3 (três) vias, tendo a prl-

Terminado êste f'tn bõa. ordem. a,; 

laução serà re~tituida mediante cuin 
tio Escritório Saturnino de Brito, nu 
prazo de 10 <trinta dlas1 " pt'Clldo do 
fornecedor. Os Juros da caução l)et'· 
tencem ao contratante e serio pagos 
pelo emls,or daa apol!c•s ou ""'º es · 
tabelectmerato de c!'échto. rn6.cio Xa vler, requerendo ltcen~a 

para renovar a cobf>rta das casas r~<; 
189 ~ 996, á• ruas Lopo Ollf'HI e' n\'. 
.Redenção - Em fa<'P da9"11í-ff\St"n1J,_ 
c;ões, def Prtdo, ,. 

Antonio Costa. requerendo licenç:i 
para renovar n coberta e fazn ou­
tro~ 1-erviço..<1 na casa n, v 48, à n1t, 
Ffl1X Antouio. - Como requer 

António Eloonor, ,e:qu,rrndo licen­
ça para !aztor coiicettó,\ e eonstrnlt 1 

FermanE-nte é. l II S T , amanuen­
se Jofio Ba.ttsta. 

Permanente l\ S,P .. guarda de l.ª 
classe n. 0 8. 

Rond:mtts: du tráfego, fi~al de j .8 

da!':~e n. 0 50: do policiamento. fL,c;cA! 
1ondnnte n ° 4 E' guarda de l. ª cla~­
"'l' 11 ° ti 

Plantões~ guarda. r1vts n~. 19, 23, 
n • 1~ . · 

George cunhs e d. Ester de Carvalho, ::.:.i~:. sêlo estadual de 2$000 e sêlo de 

:~~-cf!ri~~o~:ru~~al e d:~?~edr:~~e c~~ Nos envolucros deve ser declarado, 
Norte e filho do falecido Antonio da por fóra "CONCORRENCIA DE 
Cunha Lima e de d. Maria Benigno COMBUSTIVEL", 
cta cunha; t ela, de profissão domes- Os proponentes deverão fazer na 
tlca natural dêstf" Estudo P. fllha de Recebedoria de. Rendas desta cidade, 
AnL~io Pert>iro de Carvl'.llho e de d. uma caução, tm dinheiro. de 5% <cln­
Mkrlu Estt'r de Ca'rY11!ho, tlffldo to- ' co por centol 10bre o vM!or provavel 

91 - Aos t·omP.rcto.ntcs nAo colet_.­
dos no Estadt da Paratba., 1nform ,-

: ~~hit::.~:1:.~d~0~:b~~:~:;: 
xa. de 5º!º <ctnco por cento, &ttbre, o 
\'O.Jôr dt cada fatura emitida contra 
c1ualquer depart.smrnto estadual ou. 
munlr!pal. e o sêlo estadual de 3lllOO 
,do!~ mil nlal par eonlD de réis aa 



A UNIÃO - Qunrta-íelrn, 18 de maio de 1938 

----rr=-=-=-===~~~~~~~~~ OS CHINtSES INICIARAM UMA RETil{ADA 
GERAL AO SUL E SUDÉSTE DE HSU-CHOW 

ofensiva .i::iponésa cm dirc('áo oé:,;Lc de 

Os japcnêses estão conseguindo grande êxito na ~.~~1
giu~~opa",t;;;ii~icu;

01~·l~e1;c~'.: 
ofensiva encetada desde fins da semana passa- gtr:.~~ !l',~~i! : 6oº

1
~~~fõ;:~tr!:·~~ 

da, a oéste de Chantung ~~~~~~âe:da ~~r:~tcH;o~;-l~~ãe~l~ hfi! ~~l~~c d~e T~l;~~~A1~~1c~~~d~~ a µ1:~~ 
je. Os pre.iuizo~ mo.teriab parecem mais a oéste. permitindo a junçáo dris 
consld<"ruvcis, não tendo aind& sido duas cohma~ japonésas procedentes do 
no&F-lvcl a.otirur o numcrn das vftl- narre que assim iniciaram unidas. pe­
mas i·igosR oJen<;lva pela estrada ele Chrn­
OS .JAPONl~iE:-;. PREPARAM IMPOR- Cheng n Hot-Sch. em direção '10 sul. 
TANTE~ OPEl{A(,~õES MILITARES Estn ult.1m.a cidade t'Stó ,-.;ituí'.1.rla a 70 
NAS PROYtNC'IAS UE KIA'lrfG-SU', quilom~tros ao norte dél linha de Lung-

LONDRES. 17 <A UN!AOl - No­
ticius de Tóquio informam que os ja­
ponê.ses consolidaram as suas posi­
çõc<; na fcrrocnrril de Lung-Hal, iso-
1:mclo parte do exercito chinês a oeste 
de Chantung AN-llU~J. E HO-NAN Hau. Ao oe.,te Qo Lago Uai-Shan os 

TRANSFUSÃO 
D O SANGUE (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 KILOS 
Um fortificante no mundo com 8 elementos t.on1co• 

PHOSPHOROS, CALCIO. ARSENIATO, VANADATO 

CUIDADO COM A TUBERCULOSE 
Ols PAl,LIDOS, -~UPERADOS, 

EXGOTADOS, ANJ'!MJCOS, 
MAES QUE CRIAM MAGitOS 

' C&IANÇAS RACHl'UCAR, 

Em Hsu-Chow. que está. sob vio­
knLo bombardeio da artilharia nlpõ­
nlca, os chinêses inlciarnm uma reti­
radn geral pelas partas sul e sudestf 
daquela cidade. 

~~~:.~::~~e:~~;,nr~Oi~r~O:do~S~)~~O~a:totri:t n_ipônicR eshPlTOU clhmte forte resls- ..:~ " sancuc C & t.onih<la~ftO iNal do Ol'J&• 

CHANGAI. 17 <A UN1A01 - Os ~~!J
1
~feé::,c~m ª~t\\~~::;7!ng~o~:;1~r;~~r;; ~=r I Jte(l~krlo e etCeUo h traIWfad.4' •• 

preparam importantes operações intl1- ponês compreendencio apenas duzentos ~ "f • 
os JAPONt:SES ,\TRA\.ESSA~l o tarf's. de gr~ndc envergadura. nas pro- homens atravessou o lago Ual-Shan • ~--

ela\ d:is autoridodef. .inponêr.;rn qUI" se tf'ncia chmésR Um des1,·1camento ia- ~l nasmo, com 0 

LAGO U,\1-CH/\N vinciRs ch.inésas de Kiang-Sú. An-Husi r s~ dirigiu pgra Yue-Tai. Os chi-
e Ho-Nan. nssim como ao sul (lo rio nése.::. C'i!lrul:un em 3 mil homens o:s • - a. ~ , !I ~, ;j 'I 1 1 -

JIANG-KO\V, 17 1 A UNIA01 _. Cin- Am:,rêlo e prin .. cipalnaentf~ ao l_ongo j~J~onês~~ c?nrenlrn~o~ ~.O. sul de Tsi- .-- ... ' • ... 
ro mil fuzileiros navais j1.ponêses con- ~a estrada de ferro de Lur!g-Ha1. da Nan. Ce1 tas m~ormacoes n~dicnm que - -«~ ~Ili f,. • 
n•guiram atravessar o lago de Uai- lmh_j de Tlc·nt~Hl a Pt1-K_cw e ~a de essas trepas n:.10, marcharao para o 
Ch~n. chegando pouco depois á. fron- Pckm ~· Hnn-Kow O Japao c5ta em- sul. mas para Of'~;tC' .. contra Tung-

MEXICO 
gundo informações dignas de fé. as ra Jogares mais seguros. dtz a cnrta n margem oposta do _n? Amarelo. Os As aulas. teóricas e práticas serão P..0)..1PTDAS AS RELAÇôES DIPLO-

i<'irJ\ da. provinc<a de Hsin. -Chen, a 150 pe!'l. hnao rm fuz.C'_r e.vacuar os.·. es.t_ran-1Ming. r..n po. tüa 1nrr .. 1d10.nril da. J).!"O.\.ll'l- curso completo de Ciências Na.turais. 
quilomctros ao norte ele K!ang-S1t. Se- ge1ros dessas r~g1oes e trans~eri-Io~ pn- eia de Hu-Nan, a 111n ele passar para I M<.>dic1na ou Veterinária 

forças ioponésn.s prcinram-se para a-
1 

cv1taado-lhes preJu12os IJ?SSlVe!~. A c:irculos m1lltares cl11.1wscs, co1Jc1en- dadas diariamenLe. durante seis mê-. MATICAS COM A INGLATERRA 
tr:-wessnr O rio Amaiélo ao norte de carta acrescenta q~e o Japao tara tn- te~ do gran~l<' pcri~o que s1gmficam ses. no Laboratório de Piscicultura CIDADE DO MEXICO, 17 IA 
Kai-Feng, ali concentrando importan- do o qu': fór poss1v~l para assegur~r 'e~s8:s operac~es nipomco.s. decidiram instalado 110 edifício do D. N. p. A. UNIA01 - Estão definiUvamen:,e 
tcs conlmgen.tes de mfantaria ~ ~e 

I
a protcçao dos lrnbitantes d?s tern- enviar f!,Ume1osas tro_pas pora o Chan- •nta Mata. Machadei. 1ompícla.s a~ relaçc:;es diplomaticas en­

forças .mot.-0rizadas. Dura~1t~ _os ult1-
1 
tor~os ocupados pelas suas t1opas na tun~. o~tdent:,i. que e. neste moment~. 1 Vários têmas especializados serão le- tre este p~1s e a _Inglaterra. cm vis.La 

mos trcs dias, as forças_mpomcas no- 1 Chn:1ª· . . o ptmc1pal ca1:1po dP l>atal~ia ~aguei- cionados por especialistas dos Insti- 1 de nova 1mpos1çao do governo b:·i­
rn.mente tomaram a inic1a~iva de t~das ALCA~Ç?U GRA~llE Exrro A 1u .srno-Japonesa .. A aviacao Janonésa tut.os "Osvaldo Cruz .. Faculdade de tanico com relação ao decreto do prc­
n.c; operações bé_licas e as 1orças chmê- OFENt-51\.A J,\.PONf:SA A OESTE DE 

1

cxtremamente_ al1va. bombardeou de Ciências e Escola de v'eterinália Du- sidente . Cardenas, expropiando as 
~as .apenns resistem. deix~ndo o:s Ja- T CHAN-TUNG ontP.m_ nté l10Je. qu,1s~ totlns as gran- rant<" os mêses de dezembro a feve- companhias petrolíferas estrani;·eiras. 
poneses avançar lentamente HAN-KOW, 17 cA UNTAO) - A des cidades oc1dentn1s de Chantung reiro O curso passara a funcionar na / O rcpre~entant.e ~iplomático mc•xi-

IlO;>lBARDEADi\ PELOS AVIõES JA­
PONbES A CIDADE DE SOUJI­

SIEN 
HAN-KOW. 17 IA UNIAOl - A ci­

clnde de Souhsien, situada a 120 qui-

ROT_4RY 
JOÃO 

CLUBE DE 
PESSô.4 

NOTAS DO FôRO A SUA REUNIÃO DE ONTEM 
MOVIMENTO DE ONTEM. NOS 

CARToRIOS DESTA CAPITAL 
R"tuüu. ontem·, ás 11,30 no ··Resüi.u­

rantc Verner··. o Ro~ry Clube de João 
Pessôa, sob a presidencia do prof. Co-

:i º Cartório - Escrivão J Bezenr- riolAno de Medeiros. secretariado pelo 
<lc l\félo Filho. sr. Joaquim Cavalcanti 

Auto~ conclusos ao dr. juiz de Di­
H'i(o da 1.ª Vara: 

Autos de inventário procedido po: 
fnlecim(,nto de Delfina Sátiro de Li­
ma; idem. de Maximiana Monteiro de 
OJiveir.1. 

Coudusos ao dr. juiz <le úireito da 
:; ·' Vara: 

Ação penâl - acusado, Raul Alves 
PPqueno; ide1~1. acusado Otacilio Mon­
teiro e outros; idem, acusado Agripin:., 
Seixas Maia e outros;· ação executiva 
-- executada "Solemar" Companhia 
Comercial; ação de esbulho - rt'li. 
SC'verino Guedes Pinheiro; ação àe 
~cidcnte no trabalho - acidentac!c 
José Maria de Lima; 

Ao contador: 
A~:io ordinária - autores Arquitri­

rlino Augusto de Holanda e sua mu­
lher. 

Compareceram ainda os rotana nos 
Einar Svendsen. Dorgival Mororó. Eli­
sio Pai~ Barréto, H. Di Lascio. Nerva 
Grangeiro. João Batista Toni. Ubira­
jâra Mindêlo, J. Prazeres Coêlho e 
Gottschalk Coutinho, do Hotari de Ni­
teroi 

De inicio. o sr. J Prt1reres Coélhc 
comunicou ter recebido um telegrama 
do dr. Abelrirdo Santos, presidente de 
Rotary, part,icipando o seu próximo 
regresso a esta capital. 

Escalado para fa.r.er a pfllestra do 
dia, o eng. João Batista Toni comuni­
cou ter adiado a mesma para a próxi­
ma sessão, quando estará também pre­
sente o dr. Carlos Crisanti. diretor do 
Laboratório Quimico das Industrios 
Reunidas F Ma tarazzo em Agua 
Branca Estado de S. Paulo, em vista 
de ter o mesmo técnico manifesttctclo 
interes.~e em conhecer o seu trabalho 
que se subordinará ao téma "Sobre 

d:·;il~:r~;:.~e~ Escrivão Eunapio ól~6n~~~t:/:~·ra. o sr. J. Prazeres Coê-
lho tratou do assunto referehte a cons­

Autos conclusos ao dr. Juiz da 1.ª truções de casas proletárias nesta c:i-
Vara: dad~. oedindo, nêsse Pen tido. o intc-

Jnventário de Francisca Bezerra dos r~s~e de Ror.ary .iunto aos poderes n~u­
Re1s· alvará de Maria Leopoldina M'>- mc1pal e estadu-.tl._ tenJ'! deser1volv~do 
reira' ~ima; il~vent.ário. ele Maria Alr.- J ~:d:u~u;~fi!n\~~.I~e~~~t~nªci~e~~;t~ 

coniis....,.5.o co11Yidar o ilustre edil pes­
~oense 2 comparecer a uma cias scssôe.':t 
de Rotary de João Pessõa. a fim de 
ser ouvida a sua opini':i.o 0 H~peito 

Iguahnentt' ficou as:;entacto convi­
ctar-se para a aludida reunião e· direto1 
da!) Obras Püblkas MunicipPis. a fim 
de manifestar o seu parecer ~vbre a 
iniciativa de Rotar.v 

A comissão em apreço ficou consti­
tuída dos seg·umtes rotarianos: ~rs. J 
Prazeres Co~lho. H Oi Lascio, João 
Battsh, Toni. Emar Svendsen e Joa­
qUím Cavalcanti. 

O sr Gottschalk coutinho cout;rn­
tulou-se com fl. iniciativa do Rotnrv ele 
João Pessôa. i~ndCJ a proposito ci ~:lo 

t~~~~ªJ~v~1t!~~?t~~·1a;~~~ª~o~~e~~= 
ses do operariado fluminense. 

O sr. Einar Svendsen. após. leu :.lf'll<>. 
carta que lhe foi endereçada pelo ro­
tariano Conrado Ferrari. do Rotarv 
dt' Port0 Alf>gie. participando q a ... 11::t.­
cão do eng Leonardo Arcover(;,-. com0 
representante do Rotary de João Prs­
sôa, junto á Convenção Distr·tcl l"l·· 
centemente ali verificada 

Em ::.eguida. não havendo mds nada 
a tratar. foi encerroda a ses.ü0. tendo 
sido antes justificada a a~1~enca ele 
vários socios. 

CURSO DE PISCICULTURA 
DO MINISTERiO DA 

AGRICULTURA xnndrm::t da Enca.inaç~o. ª , atual Govêrno vem demonstrando em 
Co~wlu<,o\ 3:0. dr· Juiz da_ 3. 'ara· pról das aspirações do operariado con-
Acao ordmaria em. que e a_utora a terraneo. já demonstrada em vá.rias A propósito dês.se curso que se rea-

Prf'!e~tura de~ta capital, e re a ln- medidas de fundo altamente social lizará de maio corrente a fevereiro do 
clustna R. F. Matarazzo Falaram após. em torno á proposta próximo ano. recebeu o secretãrio 

Ao~ conta~lor:_ do sr. J. Pr::izeres Coélho. os srs. Jofl- da Agricultura. dr. Lauro Montene-
Açao ordmá1:1a em , que é autor o qu1m Cavalcanti. Einar Svendsen. JoRo gro. do sr, Ministro da Agricultura, o 

dr Oto cl2 Bnto e re a Fazenda dv Batista Toni e 'H. Di La::,cio. tendo O!> seguinte comw1icado: 
Estado . . mesmos apresentado suge.stões naquele ··sr. Secretário da Agricultura do 

Ao clr., l_,º l,romot..or ~ubhco: sentido, vir,ando tornar patente a ori- Estado da Paraíba. 
lnvcntano de Antomo do Carmo rntação de Rotary em prôl do-inte- Estando o Ministério da Agricultu-

Ohveirn res._,e coletivo ra empenhado em dar desenvolvimento 
Ao Pa~ti_dor: . Ficou, as:;entadfl, depois. a designa- á piscicultura em todo o país. uma 
Itwenlano de Mana da Cunha Ré- ção de uma comissão rotaria pn.ra se das providências necessárias é a for-

go tnlt>Hder com o dr. Fernando Nóbrega. mação de pessoal técnico habilitado 
l)lefeito da capital, sobre o importan- para trabalhar com o peixe clag-ua 

Os ctemrns cartónos não fornecera n te assu1ito. devtnUo ainda a mesm.J. clóce nacional. 
llntos á reportagem Pela expo.;-ição em anexo verá v 

INFORMAÇO-ES excia. que os estudos preliminares a 
fraç;\o na 1 ·' via da mesma, assin, / . . serem feitos tendem não só a dar uo 
como o sêlo de saúde. . B. i\lorn1s & .c,a. - Em circular _rn- tPcnico os conhee:imentos necessários 

IOJ - Aos s<'nhores <'Oncorrentcs <;e·· v1ada a es~a f_olha, fo1-n~s. romumca- para os lrab~lhos eorrenLes. como tam­
r.:o fornecido~. mec.ltante pectidv por da a <?rgamzaçao. nesta capita~. de um~ bém a habilita-lo a resolver dificul­
c;crlto, uma cópia das cspecificacõe:; empre~a comercüt! cujo_ registo e.<,.ta dades biologicas e de ambiente. ainda 

Estação de Piscicultura em Pirassu- cano em Londres, ~á recebeu ordc:1s 
nunga, á m. argem do r.io Mogí-Guas-

1 

de deixar aquela cidade. 
sú, tendo Jâ então a finalidade de pro-
~~~\~n~/rmos de especies de peixes A L u G A • S E 

Pl'Ogl'ama: - Zoologia - Recapitu-1 Uma CaSa moderna ' • 
lação geral do ponto de vista sistemá- 1 C• 

ttc~i.;;,\~f;~~i~tâo~~.';~~~e~;:UageJJ~~ · cuada, sala de visita e jan. 
do Bl'asil. até ge1_1eros. . . . 1 tar, 3 quartos cozinha 

Lunologia - F'1s1ca, Qwrp1ca e Hi-
1 

' ' 

dcobiologia; PlancLon F'auna aquática despensa, terraCO, agua e 
em geral e especialmente. - Vermes, l , 'd 

0
,
1 

BºJ 
1 

uz, a avem a avo I ac, 
}\C, ·ocr.J.Staceos. rnsétos aquáticos. 

1 
transversal á Avenida Epi. 

Flora aquática. t . p , 
Alimentaçáo dos peixes I acw essoa. A tratar na 
~~';;

1
º0~;ç1~ - Lepidologia. Palmeira n.0 353. Preço tio 

~~r!~il!~r: Parasites.,. aluguel 120$000. 

SECÇÃO LIVRE 
ABEL DA SILVA 

• Convite' - 5.º aniversário 
Dalka da Silrn TotTe, e llumherlo Leil:tD da Siha, [ilhos 

<k .. :\!JEL D.\ SlL\'.\ con,idam seus parentes e a1nigos pa-
1 c.1 yss1:-.l1rem a llll'iSH que, por ahna do seu saudoso e incsquccncl 
par, ma1H.lnm ceJchrar na Igreja de ;\. S. <lo Hosario no <lia Hl do 
co1-rcnlc ,) . 0 aniYC'r\úrio dC' sua murle. as H 1 2 hora.., da manh..1. 

.-\nlrcipad~1menle agrndcce1n u todo:-. que compatccrr('tn a êsle 
:!lo rl'ligioso. 

; .., \ ' . ., , ~ . ,. -., - ~ / .. - - . \ 

D• MANOEL PAI V A 

1. º aniversário 
. Os soLri,ihos de D. Pairn, residcnlcs nesta rnpilal, COll• 

',"_ul:..un O'.',,dt·m~1s parenle::; e amigos cio saurlo'.')o rxli11lo, para a,· 
s1~l1rcm :.is .nussas que se~·ão celebradas na Igreja l\Iâi <los 1-{0 .. 
mens e na Capela do Hospital Sanla Isabel, .is li horas do dia JU. 
Eterna grutidri.o aos que comparecerem. 

rn d:i~~~~O~~n~~~- materiais Ob)éto des- ;~~º~tm~~~ á razao soei.a] ele B. Mo- ~:º1::~u3dtci1~:· E~::toted: ;rsi;i~~~~~.~' 
11 > - O '1:scntorio Saturnino ue ASSISTENCI.\ ~lUNICIP,\L de São Paul.o no rio ~ogi-Guassú. / "A PREVIDENTE" 

Brit.o se reserva o curei to de escolhC'r ;;c:~·á a pnmeira cnaçao em largn Autorizado pela diretoria da .. A 

~r
1
1~~';tºa~~ fn~cr~~~;~ri~~ ~!bi::~,is t,';..~; Movimento do dia 17 Assi;n, tenho a honra de sugerir a P_REVJDENTE", convido todos _os so-

c-orno ele n.nular :'l pn'Sf'OLC' ronC'orrcn- r(''i"Ôa') atendidas na Assistcnria :- v excia a conveniência de dc~ignar ~1os em atrazo, quer os rcs1dcnt~s 
< ·,11. on d~ixar de cfet1.iar a compr" Altn". de Pai·va Sil"a Manu'l Ribe,·,·o Pssa Secretarfa mn ou mais técnicos, z:ita capital Ol~ fóra dela. a regulan-

l 1 " v ,. para que acompanhem o "Curso Tc-1. cm seus debites para com ~ refe-

va. nesta cidade de Bananeiras. Ne~~a 
fessão serão eleitos os membros do 
Consêlho de Administração. que t eem 
ele terminar o mandato do Consélho 
que renunciou 

Bananeiras, 7 de maio de 1938. 
Severino Correia de Mcneze:, -

Presidente do Consêlho Fiscal, cm 
exerclcio de Presidente. 

J't') ~e n ou e:n parte do materLl.l d... Silva. Severino Pé-reir.a da Silva. Se- i lda sociedade pagand b t 
c.u~. Lrata "~ta concorrencia, !~tn qu·• bastião José de Assis. Manuel Firmi- ~tc~eitea P~!~ft~\turaa ··Pa~-~~. f~~ci~1~~~ trazados, até 31 deste 

0
m~:. 

0
in

1
cfisi!; 

P_~s_1 . ..,ta o ctirc1to a rc:clamaçoes J::;. I no. Manuel Grangeiro. Luiz Felinto vil1dm;ro e q.ue. termin. ar_á após ~os oes1,·,nd1~nanua}'o'e. ros 717 e 718, ~ob pena de 
},.'\l I e dos cor.~orrer.tC's . ,, Tranquilino Alberto Sales. Maria Lis- C 

Cnmm_n<1 Gra.nàC', 2 de maio de _19.:,8 1 bóa. Geraldo Silva. Targino Soare.s. ~:ª~1~~~iss J1~-áà~czoe~~~.0c~a.f:i~rgi~~~a~~~ Faço ~a~b_em ciente que, todo e 

F,:l~·1rr/f1/1~. d~afu~~~~~a~~dn~:~l! d; ~r;e~~~~a~~~~ia ~~1~iaN/~~:f:1ai1!1t~; Pirassununga q~alque1 SOClO que venha a falecer e 
Brito, . . Conceição, Maria Luiza da Concckio "f~sse trabalho em conj_u_nt~ terá a- ~!~ctee;~cjoa ~ii~~\r~ ~oomp:~~~i~.oc~~~:i:~ 
. IAssJ F Saturnino R. de Brito F1- Felismina Ferreira Maria FranC'isc:~ , i_ndª ª v~nt!lgcm de f_acihtai ª ~utu- me detcnnlnam os Estatutos. 
~ho . ela Conceir.âo. Laurentino da Sil\';t, 1ª cooi~eiaço.o_ d?s seivtços fedetal e ,Joii.o Pes::;õa. 4 cte maio de 1938 

Jose Ferl1al, engo chefe. Maria do Carmo, Mauricio Soares. F,i- estaduais de piscicultura moldados nos naniel 1\larliuho 8 ·b . 10 _ 

F:OIT,\L - Faço público para co­
nllC'cimento dos intei·essados. estar a­
herto o concurso na Faculdade de Me­
clicina da Baía. para a cadeira de 
ClinJca Propedeutica-Medica. cujo 
prazo de inscrição termina a dezesseis 
clr setembro vindouro. A realização 
cio concurso obedecerá â. Leglslação 
Fr·deral vigente. devendo o~ interessa­
dos. para maiores minucias. dtrlglr­
~e á Secretaria da Faculdade Em 
vinte de ubrl! de 1938. Cae..) Me.rio 
Brito, Diretor Geral do Departamen-
19 Naçlonal de Educ~ção. 

bio Colaço Chaves mesmos conhecin1ent~s e orientados 1,ario. ai 
0

~a, · secre 
segundo programa analogo 

Gabinêtr rlentádo: - Pôrnm a1en­
didas 17 pes~ôas. 

TELEGRMIAS RETIDO~ 

Na Repartição dos CorrE'los e Telé­
grafos ha telegramas rcttdos para 
J~aurn Gové'a, DuQue ele Caxias. 67. 
Elza Medeiros. Barão da Passagem. 13; 
Maria Lins, Avenida Monsenhor Val­
Jrédo Leal. 1152; Viana. 13 de Maio. 
645; Humberto Neves. A\'enida João 
MaçhadQ. 

Para frequência do curso será exi­
gida a apresentação de diploma ve­
terinário. médico ou de ciências natu­
rais. s<'ndo de máxima conveniéncla 
que o candidato saiba ler correnLe­
mente o inglês ou alemão 

Valho-me do ensejo para renova1 
a \.. excia. os meus protestos de estt­
Inll e consideracão. 

Fernando Costa". 
•· Curso para Técnico de Piscicut­

tu1·a: Os candidatos para éstc cur­
::;o deverão apresentar documentação de 

COOP, DE CRÉDITO E VEN· 
DAS DE FUMO DE BANA· 

NEIRAS 
II.ª C'ONVOCAÇAOl 

Ficam convidados os srs. socios da 
Cooperativa de Crédito e Vendas de 
Fumo para comparecerem á sessão de 
assembleia geral extraordinaria, que se 
realizará. no dia 21 déstc més ás 13 
horas em a séde da me~ma Cooperati 

AO COMERCIO 
Comunico aos meus amigos e frc­

g:uczes e ao comércio em geral que 
vendi ao sr. J. F. Nobre, livre e 
desembaraçado de qualquer onus. o 
meu estabelecimento comercial deno­
minado "CASA YOLANDA". Inclu­
sive a secçáo de vidros. quadros, mol­
duras e artigos religiosos. ficando sob 
r1. minha responsabilirtade todo o 
PASSIVO do referido estabelecimcn­
t.o. Quem se Julgar prejudicado com a 
presente venda, queira apresentar R 

sua contestação dentro do prazo de 
tr/;$, dift;S, a contar da data desta pu­
blicação 

João Pessõa. 17 de maio de 1938. 
Flislo Gontah•es da Sih·a. 
De acórdo - J. F. Nobre 
(As flnnas estão devidamente l'C· 

conhecidas 1 . 



A Ul'iL\O - Quarln-fcir11, 18 de maio de 1938 ~ ' -
CINEMA 

ANUNCIADO PARA DOMINGO. NO "PLAZA'', 
"NASCI PARA DANÇAR" 

Os "fans" pl's:...ócn::;f'N já. M' acoi.-
ltunora11\ a aRshlh O Oh "Illms" cio 
gênero rnk,La 

Indo no eucon!.ro cio gó:;to ctu:-; heit.-. 
" 11 abil uccs ", o Cillc Trúlro "Plaza" 
C"<füirá, no proximo c.\otnlngo, n mag­
nll'icR pclfcula "Nnscl Parn Dançar" 
<ln "Metro Oolclwyn Mnyer'', cm que 
ll'[lbalham James Slcwo.rL, Eleanm· 
Powcl, Virgluio Bruce, Una Mcrkel, 

Alan Dinchart.. okm ele outras risu­
rn 'I de mu.rcado relevo 

"Na~ci Pato Dançnr", cujo assunto 
se prende a motivo lli.1 vn.l. e intcreõ­
so11tr pclus s1tunçócs de fina co1ntci­
cla.Lle de que ~e acha repléLa. 

A montagem déstiB proctução dH 
Metro é deslumbrante superando. até 
mêsmo ''Zil'-gfeld, o Crcnclor e.lo Es­
trêlas ", últ.lm.amcntt.: focEtclo na têla 
do "Plaza·· 

"PINTANDO O SETE", DOMINGO, NO "REX"' 
Domlncu próximo, :i Nrwa Universo!, 

<'111 colabora<:ão com Q "Rr-.:", Yai apre­
M:ntar ué~SL' ca·,;ino u interessante co ... 
mrdiri mu .... icnclit .. Pmlau{ln o SCLP'' _ 

Na pcliculo, que é uma das mais pcr­
frol1a.c; no /.!C'tllTO, h:1 luxo. romance e 
fino humori.<;mo Nela solJfrssaem Do-

ris Nocc. Gcitruc.lc Nir..,ellc ~UM.:"htl 
.A.ncr, recentes clc~.cCJb1:1·w~ da Noni 
U11i,·ersal. 

Por ludo i~so é dr> e.~porar que c01n 
· Pmtando o Srt<' · o "R.('x" alcance 
novo :-.uce::.~o <.lc bUl1~t~ria. 

CARTAZ DO l)IA 

l'L\ZA: O Hlthno 
klb", "ml L11ikd Adists". 

UEX: - Sf'S1:!Íl0 d.h !\Io~H~ 
- '"Carta~ :l Um ldolo''. "º"' 
Urm·,v Huntc•1 e l'olly l;()o_vks, 
1fa "\lni, crsa l •· ('omtJk.m"t> 
to.'i, 

s \l\ .. l'\ l~O"A: - "0 F..rn 
ta .. m..t ,·i111raclor", rm ~u:l.'\ 1." 
t• 2. 11 

.. êrk, da •·n.K.O. fta-
,;;o· 

1 EL[Pí~J\: "r,u~ SC'lll 
Lt>í ··. r9m ,lohu l\'a:nH· r. mai~, 
il 1. • séri(• de "O Cavalriro 
Fanl.P,rl1a ", rom nuck .Jo1w~. 
da "Universal". (;omJ>lemcP­
lo~. 

JAGUARIBE: - ··Loucura!:> 

OS GRUPOS 
RURAIS 

<Conclu~ão da l,R. pg . ) 

le centro do sabl~r tive-ssc partido o 
!-iurlo lnfrlnJ dA rrnora.;-ão ngrícoln rlc 
São Pat!IO e do BTa,,;:iJ e (!ltC aq11éla 
E<;CO}-' !Jgurc como a rélul::t maLer de 
todas as grandes transformações agro­
nomtcas nacionais 

Será mais feliz o segundo disnosi­
tivo do decréto? Exi~c êle a e,i:istê11cia 
de prédio escolar de pro1u·lcdade do 
l~stado, com quatrn s.1hts eh> aula. no 
mlnimo, e cinco hcota1·cs de terras 
cultivaV(•is. 

• Repetimos. porlonto. as cxigência.5 
Jnuteis. Para dar aula. com o cllma 
escandalosamente benéfico e elemento 
(1\Ie ~emos, a necessidade do predio é 
quas1 uma snpcrfetação, a não ser que 
se !aça isso para proteger a constru­
ção civil 

Mas fazer depr,odcr a criação de 
11_m grupo escolar rural do foto de exis-
111· ou não um prédio escolar, com 
<IUl\tro salas de aullJ no mínimo. e 
arrwnar-lhe. por cima, a obrigação de 
ser rle propriedade elo Estado, isso 
tem toC!a. a cara de pilheria. Até aqui. 
~· crlaçao cios grupos escolares sempre 
dep"ndcu ela cxistencia rlc nucleos in­
fontfa necessitados de escola. A e.asa, 
a g;en!c n arranJava como melhor po­
cUa, porque esta nã.o liuha e não tem 
nado ele cssenctnl. O essencial são as 
nula$- e, logicamente, os mestres e os 
;tlunos. 

Ademais. ponclP.re-se qu<> se o Esta~ 
<lo ahnnrlorrnu. clct;dr longos anos. a 
polltica da construcfio intrnsiva e sis­
temátic~ de prédios escolnres fno que. 
para mim. fer. muito bem>. não se­
cundou o ge<:;to no tocante á criaçào 
dos gnipoo escolares Tínhamos 500 
:;:rupo~ c~colarcs cm 1932. Temos hoje 
inaL; d~ 6:'lO. Po~er-.se-á afirmar que 
n E.jtaclo constru:u nesse tc-mpo. mais 
<.le cento e elncoenta casas novas pnra 
ns MIRS e~colas? Então, como obteve 
oi; prédios? Alnganc\o as e.asas parti­
tulnrrs e adaptando-a~. 

Ora. se Isso ~e fc~ para as cidades, 
que ::.emprc fóram as protegidas em 
matrri,t de ernüno, porque se negarâ 
a mc:arn1 reusa po ra a zona rural. 
q11f' ~ a mais necrssüada de escolas, 
qur e o. região Hbf.rndono.da néssl' ca­
Jutulo e que acctLa o que lhe or"?rc-
1·crr-m, como Instalação, cont.n.nLo que 
lhe 1ürw•çam o.s profes1>orcs? 

E depois, porque ha ele ser obn:.;a­
tuna111ente do 1-.:~tado o prédio? Náo 
poderá 8Cl' ela União ou do Municí­
pio.? H~verá algum mconvellicnle que 
·"'<>Ja doação, a titulo dcfhütivo ou a 
1 li 1110 µrrcario. dC' um particular? 

Ut.•1x('111os o dN,\.'l'l'tLJrriclo iten. Vc­
l:.\lllO:; ~e o l,ercf'lro é melhor e se foi 
1lH :-1do pela rxprri<>ucia C' µela -.·on-
1 ;\(te d_c .srrvJr ás popniaçôcs 

R<'S.'l ele que só til.' nlarüo ~?·upos 
rurulr;; cmd<' houver "du~enlas <-i-ian~ 
•;:u;, prlo ml'Hos, l'm rondh·õf'"t ele fre-
11n<"ntar('m o l"Mitabclf"('imP1tf'l''. 

1•• nem tra<;ou 0 nórma exdrúxula e 
hn1,c11.inente estava cl<' olho no cele-
1m:Hlo Código dC' Ec.lucnçil.o nrt 267 · 
·• Onde quer que haja, em á1:ea ct~ doi; 
(]uilometros de raio. 200 crian<;as ne­
r.ri;.<;itadas de escola, i:.erá creado um 
grupa escolar". 
. Mas Isso f prrceit.o para cidade, pa-

1a 111',í·leo urbano, de população a.g}o­
meraca. Não pode prevalecer para 06 
nucl~s rurais c.le sua próprkl natureza 

1lc E-;tudantt's", n•m .Johmt)' 
no,\ n~. d,1 "ro,.. Col!lpl ~­
mentos. 

REPUBLICA: - '' A '.\1ulhC't 
elo Outro". <.·1,m Eli"i~a r,a.ntli e 
r·r:wcc~ IJralu•, ria ·• rara­
mount ·· CompJemento 

METROrOLF.: - .. \s \pa-
ri-t1(•ia~ En,:anam ", cflm .Ja 
m~ Ourm <' a 5." série ele 
"Fla .. Jt Gordon··, com La1n 
nu~t"r C'rabbC', da "l111he1.sal: 
Complcmcnlos 

S. ,~EDrt.O: - "Entc1Tad(;~ 
\'h'os", <·nm 8:1rton :\l.lc J,arn·,' 
da ·•warncr Firts" Comple­
mento. 

IOEAL: - "Ca~ar e :i\>lelhor··, 
Complemcnt.o. 

HUNGRIA 
A NOVA POLíTIC/\ EXTERNA. DO 

PJ\ls SERA' BASEADA NO EIXO 
ROMA-BERLIM 

BUDAPEST, 17 <A UNIAOl - Fa­
lando aos representant~s dos jornaili 
(3Strange1ros, o sr. Inredy, chefe do 
,~ovo Gabinête, declarou que a poh­
t1cn exten1a da Hungria seria orien­
t:ida na amizade com a ítalia e a 
Alemanha. 

rarefeitos, com baixo nivel demográ­
fico. E se o novo clecréto não tinlrn em 
vista moclificar, para melhor. o que · 
iá existia. na legislação do Estaclo, para 
que cargas dagua repetiu o disposi­
tivo que tstá em pleno vigor? Desde 
que o clecréto trazia ~ re{l,ulamentação 
especial para os grupos rurais. pois 
só para estes se legislava. era porque 
reconhecia que o Código, como todas 
as leis do f'nsino brnsilciro. até esta 
$ta. se cuidara elas cidades e e1·p 
preciso mudar clJ> rumo. E para mu­
dar de rumo. repete n legislação an­
terior, redundantemente. Mas esque­
ceu-se de copior o artigo seguintf:', na 
questão do prédio. pois o Código e.s~ 
tabelecc que o •· Govérno dará prefe­
rencia, para a 1nstala('ão elos grupos 
esrolares. aos lugares cm que a mu­
nicipahdadc ou part.lcularcs doarem ao 
Estado prédio construido de acórdo 
com as exigencias do Departamento 
dP Educação". Esse dispositivo não 
foi copi:ulo. não inl..ercssava, porque o 
novo decr6t.o tinha, C'Vidcntementc, 
como se deduz do cotejo elas leis, o 
intuito de ciificu\lnr a instalação dos 
p;rupos rurnis ou n transformação dos 
atuais. 

E' inega,·el e indisfarçaveJ o esco­
po. Pqis. ,':ie as escolas isoladas rurai~ 
podem fundonnr com 30 alunos ma­
trlculacios. e máximo que se poderi~ 
exigir. em quatro clesses . .seriam 120 
alunos. E aEsim mesmo. 1·ep1·esentaria 
uma exigéncia absurda, porqu" para 
os g-rupos c~colares de cidade não ha 
mínimo de matrkula Tudo isso. a 
favor da cidade. Para o rampo. onde 
a população ê ir,ai.s Cbpar~r. M; exi­
g-enctas aumentam. 

Não ha que protC'star. As tend'1n~ 
elas urba.nistas ele no::iS:l legisl~('ÃO 
1wcional. em todos o.; setôres . .iá as 
pnz em rel<'vo em minha conferenc.·i.a 
dn E.-.;co!Fl rlc Bêlri~ Artes, no Hio, in­
Lit.ulada .. A Guerra á Zonn Furai··. 
O novo c.lC'créto é mais um doctunt>nto 
dessas tendência:; 

E' curiosi~hno Quando o Eslado 
Novo se declara, pela voz autor1za.da 
do Presidente da. Republica e do Mi­
nistro dh Educaç:ío. vü;ceralmente ru­
rnllsta. é São Paulo. o Estndo-lider da 
agricultura patria. quem dá ti-ssc exl:"m­
plo de hostilidade ao ensino :·uraL 
opondo-lhe ('mbargos ao seu descn,·oI­
vimcnto e opf'rtando as era.velhas da 
legislação existent<>. 

Mas. não adianta. A "ruralizacão 
do ensino·• está ai em rn~rcha Não 
importa se ln \.'entem clecrltos para 
Pl'oiblr a creação dos g111pos rurais. 
As 1cléas legitimas. que repre5entam 
avanços positivos na evoluçbo <ios po­
Yc:l, trazem em 8i me:smas, pelo po­
<lPr su~ própria e inegavPl verdade. o 
pólen fecundo ele sua vitória deflnt­
tiv~. E a muralha chtnêsa, que se está 
opondo ao assalto das inovações f:a­
lutarcs e tmpresctndtveis, é teima inú­
til e contra producente, porque, como 
toda muralha, não aguentard o es­
trondo dM vagas. 

--------------

• 

esta formula chimica _ 
diósufve d-

AZJNHAVRE./ \ 
EM sua casa não deve 

haver objectos azi­
nhavrados. Elles consti­
tuem um verdadeiro peri­
go! Uma colher azinha­
vrada que se leve á bocca, 
é, ás vezes, o bastante para 
prejudicar a nossa saúde. 
O azinhavre intoxica e 
debilita o organismo. 

Compre quanto antes um 
Saponaceo Radium e lim­
pe com elle os seus talheres 
e demais obiectos de metal. 
Radium contém um soluto 
á base de dichloracetona, 
que dissolve por completo o 
azinhavre. Limpa, tambem, 
baterias de cosinha, mar­
mores, lustres e vidraça,. 

SAPONACEO RADIUM 
RENATO VIANA E SEU 

TEATRO 

jornalista pernambucano Gilberto Francês da 4.ª turma âs 9 
1
':t 

Osório. o d1 Renato Vian.."l esteve Geografia da L" série - l." turma. as 

f:;; 1:~~ªm~·~ ~~s~1!~~ir~~0 In1;~rvi~= ie~~~~
5
fía da Lª série - 2.jt turmJ 

lácio da Redtnção. agradecendo a s. ~s 9 :! horas 
excia. 0 decidido apoio di::.pensacto a 1 

tConclusão da 3.'1 pg.> 

~~~'l'~o~71:1~i'~~tiilh;1\._~·~f~~\~~ue i~ sua compJ.nhia. durante o. tcmporucla Recebcmcs 
traiia dentro dalma a grande espe- neS

t ª capital CENTRO E8TUDANTAL DO ES-
rança. d1• que todo o meu sacrifício e A PARTIDA HOJE DE RENATO TADO DA PARA1BA. - Rcalit0u-5e 
esforço serüun vitoriosos E por isso V!ANA E SEU TEA"l'RO COM DES- domingo último no _salao nobre.~º Li· 
me sinto feliz TINO A BELE'l'v1 DO PARA', VIA ceu Paraibano. mais uma reumao do 

Estou convencido de que dei ao RECIFE Cf'nLro Estudantal do Estado da Pa-

~1:f1;l;~i<~~1t~l~~~~l~d~a ,~!~· a~~ttoda Seguirá hoje. ás a horas. de auto- ra~::5Sa sessão realizou-se a eleição 
Toda a minha inteligencia, se assim movel para Recife. a Companhia Re- para vaga de vice-orador, sendo eleito 

ooso;o considera.r o E>sforco que emprP- na.Lo Viana. que dali viaJari na pro- e empossado o csludante Augusto 
go na objctivacão do meu grande so- xima ouinta-feira para B<'lém do Pa- Abrantes. P~ra a vaga de membro do 
nho; todo o meu amôr. porqne dei ~o rã. a fim de realiiar ali uma tempo·- Consélho Fiscal foi eleito o estudante 
teátro a minho f1Jha f' o mcn filho rada arListica, a convltc do Prefeit,0 Alíe1:genio Lacé 

ne~es~~~lasil~;oraé anãg0~=~ll~n~~~st~~~!: daquela capital do cxtrem·o norte. tá~~ re~ªd~?er:~;e~~~~t~0o d~~;eL~~.crJ~ 

~:~a ~=s:u:Ol~~id~.m ei1~21~f;dn~o~~
1
1~. VIDA ESCOLAR e.~~~~~1

~:~Lâes~iib~í\~
1
~

1
1~~~~ci~: r~ ... ~~~ 

ráo quRndo mP vf'jO cercado dE> me•1- ccnlristas ns no\.'as cndernetas do De-
talidades de escól. como neste ins~ LICEU PJ\RATBANO p:utamento de Fü.:caliznção Ccntristn 

Nada. mais havendo a tratar foi encer-
to~t;f~ríndo-sc ao ampr.ro qL1.e tem Prova p~lrcial rada u sessão ficando marcada outra 

t cl rl t d kl t J para o pró:xi.mo domingo á me~ma hora. 
Óc~~7i;a v~rg:S, 0 Pt~1~1en~g~~J~ c7i~/ _Foi -Jhxado ontem. na port~ria ~o e local de costume 
Que nunca será d~mais O sel! culto ao ~lf'r\l P·-na1bono. ed1t_al cJ,amru~do hoJe 
Chefe Nacional. seu grande e benc- a prova µrl'c~al t_odo~ o~_a.Junos _1~1atr1-
mer1to amigo, pois. a f•le deve O P~li- culados na!'; .)egumtes d1sc1µlmas 
mulo indispensnvel para t.er podido 
lrwar avante o Teátro Brasileiro A ·s 8 horas 

ca~,~~1~~~~ Doo f;:~:.~~~~~o~~ ~c:i~J~~~ Gro~.rnJi:1 1 .·1 ~:i·ríe J .1' turnio. 
0 Teátro-Cul!,ttro QUf" hoje nrocurn História 1 1 

::.ériP 3.1\ lunrn1. 
tornar conht>cido em Iodo o SrpsiJ ~!.;I~~ig~s {/ ;g~i; f_,11 [~~·~~= 
E aqui. na Paraíba, vim encontnn o 
oasis da 1ornndfl Vim enconln'l.r sos­
!'ll°'go. npoio f' tr:mquilirlade. nara no- As 9 l 2 

~f~· ÔDr~::r_ui~ã~e esq~~~~et:1:t t~~ Gr-ograf!a 1 série 2.' l11rmrt 
História 1 rérie 4.• tu:m:l 

111
~~~:~~ancio. quero sn!ientar que a Francês 2.

8 série 3.• turma 
minha obra devo·a. igualmente. ao 
auxJUo dos ffiPUS colaborndorcs. E as­
sim. em meu nome. do meu Tcátro e 
dos nie \> intérpretes. agradeco todas 
as homenagens da Para1ba, e do seu 
grande Govêrno 

E oxalá, que en posc;a ~inda viver 
um momento tão feliz qunnto P-stC' de 
verdadeira expressão social e politi-
ca •·. 

A's 13 horas 

M;.itemnlicn 3. 11 sériC' 1"' turma 
Química 1.ª f'ri<' 1.ª turma 
Fí~ieu 5 n sCriP 1 • turma 

A's 14 1 2 
Matematica 3" fE'ric 2.• turma 
Quimica 1.11. série 2.ª turma. 
Fisica 5.ª sérlC' 2 11 turmn 

Ao tPrminar o seu discur~o. o orado1 ESCOLA SECUNDARIA DO INSTI-
fol muito apl\Udldo TUTO DE EDUCAÇÃO 

RENATO VIANA DlcSPEDE-SE DO 
INTERVENTOR ARGEMIRO DE 

FIGUEIREDO 

l. ª prova parcial 

Diu 1D 
Francê:-- da lª série 

Ont~Ul A tarde, acompanhado do ~ a hora. 3 ª tun110 

DEPARTAMENTO DE INFOnMA­
C'OES E PROPAGANDA - O Dcpar­
' r mrnt.o ele InforinaçU1~~· r Propa~nml::t 
dn e. E. E. P. cncomC'nctou n divcr­
:-as hvrarins destn cnpllrd o fr.itJo tio 
ttm niílhciro d,• cac\f'rnos pan, ser clJ•i,,­
Lribuido entre os c~ludn.lltcs da cida~ 
dC'. Assim sendo fóiCl'á mnrcndo previs -
1re11le o dia em qur 1m1n cptnl%ão clê'>­
t:.:. departamento ffl ra. a enLrcga do 
mc.,mo 

FRANÇA 

PARIS PREPARA-SE PARA rtECE­
BER OS SOBEl'tANOS INGLESES 

PARTS, 1'7 •A UNIAO> - A apro­
ximação da visita do!:> sobem.nos ln­
glêses a esta capital Já se faz fiCntir 
nos preparativos que se l'neetaram 
parCl rcc".'bcr dignamente, S.S.M.M. o 
1 t>i Jorge VI <' a ramhu. Elum.beth. 

Os restos da Exposição Internacio­
nal vão desaparecer tmediatamentc 

Na reunião do Consêlho, de nmo.­
nhã, serão decididas as últimas me~ 
didao, 



JOJm PESSOA - Quãi1ii-Mfã, rs ilê mãió âê l93S 

-TELEGRAMAS DE SOLlDARIE- R E G 
D A D E A o e H EF E NA e 1 o NA L F AZEM ANOS BOJE, 

I 
Continuamos, hoje, n publicação das te jugulação da tenebrosa masorcn cente, congratulam-se v excia. su- iu~ci~~á;i'~ªnJ~sc~m~~~~~~o odr~ci~f~va, 

expressivas mensagens telegráficas vêrde com que os inimigos da Pntri::L lOP.ação vil movlmem,o integralista. _ o menino Normando, filho do 
que de todos os pontos do Estado têem e do regime, inutil e ingloriamente Admiramos serenidade e enrrgia de- sr João Amorim, industrial nesta 
sido enviadas ao presidente Getúlio atentaram contra as instituições e o monstradas manutenção regime. - praça.. 
Vargas, por motivo da jugulação do govêrno mais brasileiro que já dirigiu Respeitosas saudações. - Eugenia _ o menino Arnóbio, filho do 
nefando at.entado integralista de que o País, a quem jámo.is faltarão o Maranhão, Maria Gloria Sousa, F"an- professor José soares de carvalho. 
foi vitlma o eminente Chefe Nacio- apoio e admiração da Nação liberta e cisca Caldas, Maria Isabel Paiva, Ma- residente em Guarabira. 
nal: fórte. - Atenciosas saudações. - ria Lourdes Leite e Tarcila Moreira. _ A sra. Elizéte Cavalcante No-

Patos, 14 - Interpretando senti- St"verino Campêlo da Fonsêca. pre- Sapé. 14 - Primeiro, segundo, ter- brega, esposa do sr. Amaud de Fi-
mento todas classes representativas leito inte1ino ceiro, quarto e qtúnto anos Grupo gueirédo Nobrega, funcionário munl-
municipio Patos vimos congratular- Sapé. 14 - O povo do munlcipio de Escolar "Gentil Lins .. , manifestam pal. 
no~ v. excia. maneira altamente pa- Sapé, pelas suas classes. secundando v. excia. profunda admiração medi- - o menino Diogenes, filho do 
1:rtotica energia como debelou crimi- n ação do seu govêrno, tem a honra das dominação intentona integralist,a. sr. severino Pachêco de Castilhos, 
noso movimento tentava abalar insti- de congrat,ular-se com o eminente I salvaguardar regime. - Respeitosas rf'i;idente em S. José dos Cordeiros. 
Hli('óe:.c: e trnnquilidàde Brasil Mais Chefe Nacional e as disciplinadas saudações. - Terezinha Sousa, 1. 0 - o farmacêuttco Horácio Leite. 
umn VPz v. cxcia. provou sobejamen- forças armadas pela sufocação ime- ano: Vicente Viégas Flôr, 2. 0 ano; interessado da Drogaria Londres. 
te ser digno alta investidura Nação diata da nefasta sublevação integra- Maria Eugenia Maranhão, 3. 0 ano, desta capital. 
ronflou, defendendo patrimonio nos- lista. - Atenciosas saudações. - Luiz Rita Camélo, 4 ° ano: D1len1a San- -- A menina Maria Elita, filha do 
sn. clvillzaçâo. - Respeit,osas sauda- Cnvalcanti Junior. Cristóvão Vieira tos, 5.0 ano. sr. Antonio Freire da Rocha, resi-
t;ócs. - Clovis Satiro, prefeito; Erna- de Mélo, Antonio Uchôa Filho, Anta- Sapé, 14 - Os professores públicos, dente em Lagõa do Remigio. 
ni Satlro, advogado; Peregrino Filho, nio Vicente Filho. Francisco Luiz AI- particulares e seus discipulos, dêste - A sra. Zilda Campos Fonsêca, 
,nr<1ko; Hiran Araújo. medico; Seve- meida. João Honorio Néto, Antonio município, congratulam-se v. excia. esposa do sr. Uilson Fonséca, funcio­
i'H,O Araújo. medico: Antonio Fraga- Almeida Sobrinho, Joaquim Almeida repres.~áo movimento integralista con- nário público nesta capital. 
w, comerciante; Misael de Sousa, se- Filho, Moacir Maciel, Elias Carvalho, tro. soberanJa Esta.do Novo. - Res- - O menino Rui, filho do sr. Jo-
r1e1ario Prf>feitw·a: Dinamerico Van- João Claudino Silva, José Vicente peitosas saudações. sé Antonio de Almeida, residente em 
dPrlei, tabehão público; Pedro Rocha, Fagundes, Luiz Gonzaga Silva, Anta- Serraria, 14 - Associados alto mo- Pombal. 
ccmnciante; Severino Almeida, co- nio Alves Silva, .José Alves de Andra- vimento nacional protesto contra ve- - A menina Nenci, filha do nosso 
merc-Jantro: Vicente A. Queiroz. pre- de. Francisco Madruga, Alfrêdo Coi- lhos inimigos Patria noite dia 11, em amigo, sr. Miguel Bastos Lisbôa, di­
sldente Centro Motoristas Patos; far- tinha, Antonio Honorio Mélo, Anta- que v. excia. reafirmou mais wna retor da Academia de Comércio 
maceutico Basilio Serrano de Sousa; nio Gomes. José Gomes, José Tomás vez, através maior bravura pessoal, "Epitacio Pessôa" . 
Vicente Jansen. major reformado F. da Silva, João Adauto, Luiz Guedes grandeza sentimentos patriotices que - A sra. José;a Bo~ges Pereira, 
Publica; João Alves Fragoso, comer- Carvalho, Pedro Tomé Arruda. Silvi- têm constituido felicidade Brasil a- esposa do sr. Jose Camilo Sobrinho, 
ciante; Abilio Vanderlei, comercian- no Florentino, Alvaro Veiga Pessôa, i:-resentamos irrestrita solidariedade residente em Itabaiana. 
te; Herontdes Ramos, administrador Antonio Benicio Sil'lla. Maria Izabel digníssimo Chefe Nação, com aplau- J A - A sra. Olivia HeI?,riq~e da Fon­
Mesa de Rendns: Humberto Travas- Paiva. M~ria Gloria Gomes Sousa sos heroicor; defensores ordem social seca.A espo5=a do _sr. S1mea_o ~eal da 
.~.os, comerciante; Noé Trajano, pre- Maria Glorio. Falcão; Eugenia Mara- integridade regime. - Respeitosas Fonseca, fazendeiro e~ Picu1. 
1:Jdente Sociedade Artistas; Sebastião nhão. Maria Lourdes Leite, Henrique saudações. - Ananias Baracuí, Cunha - A srta.. ~eusa Peixõto Lemos, a­
Fernandes, agente postal telegráfico; Pessóa, Luiz Veiga Pessôa Junior. Filho, Hermes Lira, Dàntel Cw1ha, luna do Colegio d.e N. S. das N~ves e 
h•nente Srverino Dias Novo. delegado José Cunha Leite. Eduardo Lins Ca- João Gomes Lira, João Filguelra, Pe· filha do s~. Ursuhno Lemos, residente 
PoHcla: Ascendino Feitosa. capitão valcanti, José Lopes Pereira. Augus- dro Lira, José Lira Lins, Benjamin nesta capital. 

;;~~c~a ~~!fr;Jo!ir~~ c~1~~~i~rq~; f~vet~te: ;:~fiI~ªó r~~~~~rmo de o- ;;!;~t~~
1
~;ª~~i~er~~~ª~r~l!tã~0~h;J,~ 

1 ·0--1-.-.. - A_N_I_V_E_R_S_Á_R_I_O __ D_A 
;:!~~?vão co;;;;i•n;:~n{~\gef~;;~ J!~t tr~nbá~vl~n;;- ct~º~in::c~ar:b;;~!~ ~~~: ~~ifJesH6~~~~:ne'iiuroE~º•:;,ei~º'{r~~: SOCIEDADE BENEFICENTE 
~~~1d~r~~~J~~1/

11
~~\i~foril1~á·~~~i: 1;:~= ~:!0 

e v;lº;at~fi:1~~- ~~;~té~~g~;e m°~~ t~~~as1:;~n~~~~· ifr~sic1sc~e~~~~~J~: "JOÃO PESSOA" 
~~1~o~~~~r:~te~ri~~~~~ A~~~~e~ª~~r~= rit~i~a e ~~1f~~~i!d°:ct!11u~~c~~~~ m~~~ D~~ºj~~ PJ~t°c:ri:tª~~el_ M~~:~~~ A posse, ontem, de sua 
dor; Manuel Gomes Filho, escriturá- consb-utora nossas fontes económicas Grupo Escolar S. João do Cariri tem . d" • 
i-lo Prefeitura: Juvenal Lucio, criador, sociais Govêrno v. excia. onde faze- insigne honra felicitar v. excia. bra- 1 nova 1retor1a 
n..ntigo presidente Camara Municipal: mos votos felicidade pessoal do Chefe vura soube rechassar inimigos sobe­
.João Dantas Montetro. estatístico Nação para orgulho e grandeza nossa ronia Estado Novo encarnada figura 
municipal; Mineu Leite, ctiador: Pe~ Patria. - Zacarias Vaz Ribeiro, pre- eminente ·chefe Nacional. - Sauda­
clro Sousa, tesoureiro Prefeitura: !eito. cões respeitosas. - João Freire No-
Matias Leal. comerciante; Manuel lngá, 14 - Em nome funcionários brega. diretor,,. 
Henriques da Silva, criador; Manuel Prefeitura Ingá, Paraíba. Norte, fe- São João do Carlrf, U - Apresen­
C ande 1 a, comerciante: Sebastião licitamos grande Chefe Nação manu- to minhas congratulações atitude pa­
Quciroz, agricultor; Sebastião Freitas, tenção ordem abalada elementos no- trioiica . vossencia. - Maria José, 
artista mecanico; Antonio Clementi- civos Patria. De todos nós queira a- professora Grupo Escolar. 
no, comerciant~ e agricultor: Antonio I ceitar v. excia. solidariedade Govêr- São JoãO' do Carirí, 14 - Alunos 5.º 
Bor

1
ges, comerciante e ag\ictltor: An- 1 no e formamos batalhão defesa Esta- h~~:rfi}i~it;~.co~~~ee~~fa Jl~~: b~: 

!~~lo F~~~~i~i~O oi~!\~!·. crc~;;·~cia::~ rt~iz ~~;~c~b~live~~;~ação Patria. - vura tiO~be .repelir inimigos Patria . 
Manuel Henrique de Sousa. dentista, 1 Sapé, 14 - Diretora Grupo Escolar - Lidio Urbano e Nair Campos, pelo 
Manuel Florindo, agricultor e comer- "Gentil Lins" de Sapé e corpo do- 5.0 ano. 
c·iante; Cicero Barbosa, industrial; Jo- ---~-+--------~ 
vllino Rodrigues. funcionário Justiça; A A p o s I e -o N E s ~ A e A p I TAL Pedro Celestino. comerciante; Antonio , A t'. 
J1.1Stlniano Nobrega, comerciante; Jo- .:,, 
~(: Salvador Véras, funcionário muni­
cipal; Antonio Lisbôa Nobrega, co­
merciante; Josí~s Alvares Nobrega, 
fl.mcionário público; Antonio Noguei­
rn Leite, oficial Justiça; Stoessel Van­
derlei, funcionãrio estadual; Salvan 
Vanderlei, criador: Tiburtino Leite, 
rriador; Antonio Crisanto Dantas, 
t-rlador; José M\chado, comerciante; 
José Urquiza Carneiro, comerciante; 
A rquimédes Amaral. escrivão coleto-
1·ia; José Xavier dos Santos, comer­
ciante; Silvino Xavier Pimentel, co­
merciante. 

Patos, 14 - Apresento v excia. 

do retrato do presidente o dr. Refnaldo Barrêto Pin­
Getúlio Vargas na Prefei• 

fura de Umbuzeiro to, em missão do Ministério 
Num movimento expontaneo de sim­

patia e apreço ao presidente Get\J.lio 
Vc1rgas, todas as Prefeituras do inte­
rior vêm apondo o retrato elo eminen­
te Chefe Narional nas respectivas 
sédes 

de Educação no norte 

·"'º do país 
Chegou oniem ::i. esta capiial. v1~,­

janc:lo, do Rio, pelo avião de carreira 
o dr Reinaldo Barrêto Pmio. concei­
tuado advoga,do na capital da Repú­
blica e alto funcionário do Ministé-

Festejou ontem o 1.0 aniversario de 
sua fundaçio ~ Sociedade Beneficen­
te "João PPssôa", filiada ao Nucleo 
social de JagumibE:. 

A solenidade, que. teve l~gar ás 20 
horas. foi presidida pelo dr. Luiz de 
Oliveira Lima, representante do pre­
feito Fernando Nóbrega que, abrindo 
a s~ssão. deu a palavra ao associado 
sr. Odilon de Carvalho. Este, em bre­
ves palavras, após declarar os fins da­
quéla reunião, saudou o representante 
do Prefeito, agradecendo, ao mesmo 
tempo a sua presença á festividade. 

Em seguida procedeu-se á leitura da 
ata da sessão anterior, que foi apro­
vad:1 unanimemente sendo depois 
empossada a nova diretoria que está 
assim const.ituida: presidente, Cirilo 
Gomes; vice-dito, Celso Feitosa; l." 
secretário, Maria de Lourdes Carvalho: 
2." secretária, Maria das Neves Areia: 
tesoureiro, Odilon de Carvalho; ora­
dor, Antonio Florencio das Neves. As· 
sembléa Geral: presidente Vcnelipe df> 
Almeida'. secretaria, Luiza Ferreira. 

Após. o sr. Venelipe de Almei<la le1• 
o relatorio das atividades sociais dn 
Sociedadf> Beneficente "Joã,,> Pessôn •· 
congratulando-se com os associados 
que o auxiliaram durante a gestão qut> 
ncaba de se encerrar. 

o 
CASAMENTOS: 

Teve lugar, ontem, ás 16 horns. 
na Catedral Metropolitana, o enlace' 
matrimonal do sr. João Galdino de 
Lima, auxiliar do nosso comércio, rom 
a srta. Paula da Costa Gomes. filh.i 
do ~r. Estanislãu da Costa Gomes, )t\ 
fc.Iec1do 

Os átos civil e religioso foram pre­
sididos, respectivamente, pelo df. Si­
zenando de Oliveira, juiz da 2 :i. vara 
da capit2l e conego João Coutinho, 
vigario da Catedral. 

Serviram de padrinhos. em ':imbói; 
3S :\tos, por parte do noivo o tenen­
:.e João de Souza e Silva e senhora, 
? por parte da noiva o dr. João Gon­
çalves de Medeiros e senhora. 

VIAJANTES: 

Dr. Carlos Chrisanti: - Encontrn-
5e nesta capital. procedente de S 
Paulo, o dr. Carlos Chrisanti, direto1· 
do Laboratorio Quimice das I R. F 
Iv1atara:lzo, em Agua Branca, naque­
le 1-::Stado, e presidente do Sind1c·atu 
dos Qmmicos. daU 

S. s. acha-se hospedado nn re:;t­
dencia do seu parente dr. João Bíl 
tista Tom, gerente daquela organl­
zacão industrial em João Pessôa 

Dr. Antonio Taveira: - Acha.-sP 
nesta capital, o dr. Antonio Taveira, 
juiz municipal de Serra do Cuité 

Ontem, á tarde, s. s esteve no p,.,_ 
lacio da Redenção, em visita de cmu­
primen tos ao Chefe do Govêrno 

- Encontra-se nesta cidade, tratan­
do de assuntos de sua repartição, jun­
to á Secretaria da Fazenda, o sr 
Francisco Alves de Souza, adminis­
trador da Mésa de Rendas de Alago& 
do Monteiro. 

Prefeito Efiqenio Barbosa ; - Pro­
cedente de Alagôa do Monteiro. chl~­
gou ontem. a esta capital, o nosso 
amigo dr. Efigenio Barbosa, .oµProso 
prefeito daquela importante comuna 

S. s., que veiu a trato de lntnesses 
da sua administração, esleve ontem, 
em Palacio, conferenciando com o sr 
Interventor Federal. 

VARIAS: 

Submeteu-se, ontem. a uma ope­
ração cirurgica a sra Belinha. Lfire 
de Mélo. consorte do nosso amigo dr. 
Alves de Mélo, delegado de policia do 
2.0 distrito. 

A digna enferma tem como ,·e11c; 
assistentes medicas os drs. Avila Llns 
e: José Maciel, estando internada 1H1 

"Casa de Saúde S. Vicente de Pnt1lo1
' , 

onde tem. sido muito visito.da peolas 
pessõas de sua relação de am\st\<.ll" 

ESTADOS UNIDOS 
NAO SERA' LEVANTADO O EM 

BARGO DE ARMAS E MUNIÇOES 

PARA A ESPANHA 

WASHINGTON. 17 <A UNIAOI -
O sr, Cordell Hull, secretário das Re­
lações Estrang·eiras, afirmou, hoje, quf' 
o seu pais não se afastará da sua 
atitude de rigorosa neutralidadP, Hei­
mente observaaa até o presente, com 
relação ao conflito espanhol, não seu­
do assim levantado o embargo clf• ar­
mas para a Espanha. 

ndnha. integral solidariedade ante 
n1onstruoso atentado integralista. 
Mais uma vez povo brasileiro reco­
nhece eminente Chefp Nacão unico 
homem capaz salvar nossa Patria. -
Respeitosas saudações. - Clovis Sa­

Associando-se a essas homenagens, 
a Prefeitura de Umbuzeiro acaba de 
colocar t>m seu salão de honra. o re­
trato do chefe da Nação, t,endo o dr. 
Carlos Pessoa, prefeito ,daquéla impor­
tante comuna paraibana, transmitido 
ao interventor Argcmiro de Figueirê­
d<' o seguinte despacho telegráfico a 
iespeito· 

rio de Educação, que se encontra em 
missão ofici:J.l Junto aos Govern.Js da 
Paraibo, Rio Grande do Norte, Cei,.-

Com a palavra. o conego José Cou­
tinho. diretor do Instituto "São José''. 
elog'iou a ação da diretoria que termi­
nou o mandato, e após outros comen­
tários, teve oportunidade de se referir 
de modo lisongeiro. á administração do 
interventor Argemlro de Figueirêd.o. sa- 1------------­

tiro, prefeito. 
Sapé, 14 - ó municipio de Sapé, 

pelo seu govêrno, comunicando sua 
1·igoro1,a prontidão. tem a honra de 
rungratular-~e com o eminente crea­
dor Qo E<;taclo Novo brasileiro e valo­
rm;as forças armadas, pela fulminan-

CUNHA & DI LASCIO 
- Materiais sanitarios, e. 
letricos, madeiras, ferra. 
gens, azulêjos e vidros, aos 
melhores preços, á rua Ba. 
rão do Triunfo, n.' 271. 

LIMITES INTER- 1 
MUNICIPAIS 

·· Umbuzeiro, 16 - Interventor Ar­
gl"miro de F11tueirêdo - João Pessôa­
Tenho a satísfn.ção de comunicar · a 
vossencia qm~ araba ele ser inaugurado, 
no salão nobre desta Prefeitura, o re­
tra.to do Picsidcntc Getúlio Vargas 
Ao ato compareceram todas ::is classes 
, ociais desta cidade, autoridndes. vi­
gario da freguez.ia. delegações dos dis­
tritos e alunos <.'as escolas, falando 
diversos orarlores sohre a personalida­
de do iltustrt" homenageado. sendo 
constantemente aclamadoo os nomes de 
vossencia e do pre~ictente da Republica 
Aproveito o en~ejo para reafirmar a. 
vossencm t"m meu nome e elo mu-
11lripio toda solidariedade ao seu go­
v,:,.rno. Atenciosas saudações. Carlos 
Pe~sôa, prefeito". 

FARMACIA DE PLANTÃO 

rá e Piauí. ; 
O ilustr.! ,riaJante deverá se nvisb.r 

hoje ppla manhã com o interventor 
Argemiro de Figueit'édo, a rim de 1t­
Cf'l't:.1r as med1dus necessária:::; para. o 
complet.o êXito da sua importante ml'"'.­
são. 

S s. s,.. t•ncontia ho<,pei!ado no 
•· Pa:-uíba-Hotel ". 

Reuniu, hoje, 

Regional de 

o Consêlho 

Geografia 

lientando o amparo dispensado por s 
excia. ás classes operarias da Paraíba 
e o grande interesse sempre demon!';­
trado pela causa do. instrução pú­
blica em nossa terra 

Falou, ainda, o sr. Odilon de Car­
valho, que também se reportou á :ição 
administrativa do interventor Argemi­
ro de Figueirédo, sendo ao terr.ünnr 
multo aplaudido. 

Com a palavra. o padre João Fran­
ça, depois de aludir elogiosamente aos 
decrétos do preside~ite Getúlio Vargas. 
em beneficio do operariado nacional, 
referiu-se ao levante integralista do 
dia 11, condenando êsse gesto de au­
dacia dos inimigos da Patria e exal­
çando a atitude enérgica e destemida 
do govêrno da Republica. 

Teceu. amda, o orndor, judiciosos 
A 's 15 h9ras de hoje deverá reunir- conceitos em torno â obra adminis­

se, em sessão ordinaria, o Conselho trativa do interventor Argcmtro de Fi­
Regional de Geografia, a Um de pro- gueirêdo, apontando-o como modêlo de 
~eguir nos estudos de va.rios assuntos organização. 

VI D A 

RADIOFõNICA 
P. R. J.4 RADIO TABA.JARA PA 

PARAfBA 

Pro,rama para. hoje: 

11,00 - Programa do almoço - Gra­
vações populares da nossa àiscotéca 

12,00 - Jornal Matutino - Noticiá­
rio e inforn1ações telegráfica6 do pais 
e do estrangeiro. 

12.15 - Continuaç_:lo do progrrunu dt) 
almoço - Gravacõec; popularcs Uu 110,­
sa discotéca. <Loculor Kenard Clult.Hd 

18,00 - Programa. p::ira o tanl~1 -
Gravações selecionadas {la noss;l dls­
cotéca. 

Programa d(" rst.udio ~~e~~::i~i~~~ i:po:~r:~i!soe ~:~t~e~~ Encerr&ndo o seu discurso o padre 
Está de plantão, hoje, a Far- destes ultimas dias. João Frarn;a dccl.1rou fundado o 19,00 - Síntese cios ncontecimt·11tos 

macia do Pôvo. a rua Duque de Devendo ser -objeto de deliberação .. Circulo de Opero.rloe Cal.óticos da do dia - P R I-4. informo. 
Caxias. meteria de relevancia. o presidente Parôq~ia de N. S. de Lourdes", sendº 10,05 - Musica variada - Orlnndo 

A ó conta com o comparecimento de to- aclama.do presidente o sr. Odilon de Vasconcélos. 
rórdo~rde s;~~it~~ ~~~eb~aJ~fcip~~! ~; 1 ·-------------" cios os membros dessa entidade. C~~al~guida, 0 dr. Luiz de Ollvein:: P ~:20 - Sambas em duêto - Dllph 

Alagôa Nova e São José de Piranhas, A OBRA ADMINISTRATIVA DO GOVêR Lima encerrou a. sessão, pronuncianao 19,30 -.Musica variada - Ja?.(,id.i. 
o sr. interventor Argemiro de Figuei- significativo improviso Policia Militar sob a regenclri cio 1.1• 
)°f·do receb~u os seguintes comunicn.- - Compareceram â soleo;idade n.s st:- sargento Adauto Camilo. 1 Locut.or Atl,, 

1 

;;~~la~a;~sl~à:~!: pelos prefeitos da- -=------=---= [~~~!~5re~~-:~~l~n~~- d~u~~ .. ~1~-e~\il~e!J~ rt~o~J~v~ Retransmissão cln Horu eh> r 

Alag6n Nova, 16 - Interventor Ar- NO ARGr!MJRO DE FIGUEIRT'!DO Capital; dr João Franca, chefe ue Brasil 
g, n1 1ro de Figueirêdo - João Pes- .[. C Policia do F.stado; clr. José Alves de 2l ,00 - Sólos de violino - O 1-g~u·to 
::·,a Tenho a satisfação de comu- Mélo, deleg~~do do 2.º Distrito desL.a e.a- de Luna Freire. 

::~':~ ~clr~s~e~;l~nJ:s ~~~~~é~~.~~:: UM TELEGRAMA DO PROFESSOR ULISSES fi~~\.;'"r';{.:ej;ºJ~ :r~ç~~ ~~ .. Jt ~g~ = ::J~~~~ 0~~~~
11
•r bresºf'lrn -

11trlµio e Alngôa Grande, na maiC'lr PER- cônego José Coutü1ho, diretor do (tl-'.>·· Paulo Alves e regional. 

~·Ii·~~~t~~ •. ~~!?eiloscts - Beno- NAMBUCANO AO SR. INTERVENTOR FEDERAL ;~:ut~,;;.t/·'~~~;./c~!f Jd';"ti~?o:.:~{~ do
2\?.5sc-;;n~it~~ões brasllelm - (lrlun-

Sâo José de Piranhas, 17 - Exmo Western": Raimundo Carvalho, !')el.1 21,45 - Musica de operêta - Orqllt>S-
t..r. Argem1ro de FiguPirédo Interven- Df> regresso á visinha c::tpitnl d0 de Figueirêdo o despacho telegráfico "União Teatral Pessõense"; João B.:-- tra de salão sob a regencta do mnf>:-.ln> 
H,r FederilJ. - João Pessõa - Estou sul. após ~ua recente visita a esta c1- subsequente: listo df> Araújo, pela ''União Operá:~·a Olegarlo de Luna Freire 
tennhumdo o entendimento c>ntre '~ <lacte aonde ,·ifro chefiando a em.. •·Reci~e. 16 - Jnter_ventor Argemi- :i~~:~t;~f:;bm~~e;r~o p!~~~g~~c~. 1~;~ ~~:n = ~:~~r~~l~~~s~~i; R :~t~lu-, 
J;~~ff>c~~º\J.~,~~C'::i\~~~!ct~ºfim\t~~~l~~~{t~ . baixada médtra pernambucana, o Uus- ro de Figuelrêdo - ~oao P-essôn -· A -__ dlo. Plragibe''; repre,sentação operária de pian-o: Paderewsky, Brnilowsi:v, t' 

í11tri 0!3 rnuniC"tpios do Ceará, pois sen~ ltre psiqnilitra prnfeswr Ulls~s Per.-. rgnrvand1•,:",nªS'!f'icntn~.ç~l,l"1dt\asnp~~d=lrrá_:a,a- ict,:_iS(auz\/ei"a, ~3USnTa~::.Duarte de AI- R~d2s.2te51~ u·ttln'lus 11otlcf"< P n T-1 
(!o. limltr~ inter-esLadunis .1ulguet n:io . na.mbucano, nomt> clo!'i ·mt:11~ drstaCft'"" ... éd.i . ,, ... . uu-v ,n ,n •C"1u "'" 

t..,_i. df' 1Hlnha~1"-:.1a---R,li,,-:.~-1ffo~ ·iiõs i·ITT\iTo-,f ('fénfIIfcíó,, dõ Pnis, ht-!n obra ·adi:ntnlstr~ttva - U~isses oóp~t~~ ;e~~~~1·1_ ~~r~BÕ~~- ;~J··~~l-~ª~/;r;~:c;rws. - \b.l:uiuiaio H.libt. Lran .. rnlllu uo iuterven.LOl' Argem{ru bJ:.u.uob11c1lbo!~ ... .: ;e;. • -.!--<fa-uma· chapa Cotográtlca. Uno), 
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OFIGAO OFICIAI, DO ESTADO 

JOÃO PESSôA - Quarta-feira, 18 de maio de 1938 

YIDA JUDICIARIA 
1 TRIBUNAL DE APELAÇÃO DO Idem 11.º 41, da comarca de e. Gran- a Fazenda Estadual. Negou-se provi-

ESTADO DA PARAlBA de. Relator d~s. Paulo Hipacio. mento á apelação para confirmar c1 
Apelação cnminal n.0 80, da comarca sentenc::-a apelada, .contra o voto elo 

fl9 . .! sessão ordiá~ª1{t:3a em 10 de mato ~~ iil,::fi~a~d!p~:~t~or0, ct;~~t~~~ú~fl~ ex~ba~:~s ~~ri;_'~~~ct!oªr~~!· autos de 

Prrsidente - Souto Maior. 
Sl'f'ret.ário - Euripedes Tavares. 

1 Proc geral - Rena to Lima. 

Com1)areceram os desembart;;adores : 
Souto Maior, Paul_o _Hipacio, Flodoard:> 
do. :Silveira, Maur1c10 ~urtado, Severi­
no Montenegro, Agripmo Barros e _o 
dr prnc. geral elo Estado, ~enato Li­
ma. o desembargador Jose Floscolo, 
não romp.:neceu a sessão, por motivo 
jus til icado. 

ca: aµelado Anlonio de Araújo. agravo de petição é:ivel n. 0 59, do ter-
Idem n ° 81, da comarca de Sousa. rno de Pilar, da comarca de Itabaiana 

RelnLor des. Maurício Furtado. Ape- Relator des. Paulo lfipacio. Embar­
lunte a Justiça Pública; apelada d. gante Custodio Cavalcanti de Méio: 
Umbellna Maria da COJ:?,Ceição. embargados Nilo Gom?s de Araújo f" 

Agravo de petição c1vel n.o 31, da Sl.ia mulher. 
comarca de Jo....o Pessôa. Relator des. Fõram despresactos os embargos, po1 
Paulo Hipacio. Agravantes A. F. do unanimidade de voto&. 
Amaral & Filhos; agravada The Great Apelação criminal n.º 63, da comar~ 

TI~;t:á1 Of Brasil Railway Company ~fo ctiu~-~~~~.eii:;el~if!t~r g~!ti~~~= 
Agnivo de petição civel n.0 32, <aci- blica; apelado AnPs1o Calda,; Barro~. 

dente no traball10J, da comarca de Adiado por não ter romparecldo o 
João Pessôa _ Relator des. Flodoardo revisor. 

Lld:1, foi, apro\·ada, sem observação. da Silveira. Agravante Anibal de Gou-
p ntn da se~:-.ã.o anterior: ~~i~l!~ura, agravado José Hortencio As~inatura de acordãos 

Agravo de petição civel n.0 33. (cau- Petição de habeas-corpus n.0 15, da 
cão de opere demoliendo>, da comarca comarca de Misericordia. Impetrantc 

Ao desembargador Paulo Hípacio: de Jofio Pessôa. Relator des. Maurício o bel. Severino Machado Nepomuceno 
Apelação criminal n.º 85, da comarc~ Furtado. Agravantes Pedro Batista e em favor do paciente José Pereira 

de sousa . Apelante. Pedro Bezerra, &lla mulher: agravados o dr. Aluizio Campos, vulgo ''José Severino•· e Ma-

ap!~'\~~s!m1)~~-~i.~o~u~~~~àrdo da Sil- d~A~;~-~ad~~~~f;ãi ii~~l ~~~rde;~te no ri~~~~~s d~e l~ci:i;!r~-º 5. da comarca 

Di:'-tribuições 

veira trabalhai n.0 34, da comarca de João dl' João Pessôa. Requerente o bel. 
· Cntta avocatoria n.º 1, da comarca Pessóa. Relator des. José Floscolo. Agra- .Acrisio Neves, juiz de direito da co­
de e. Grande. Requerent~s: Cicero vante João Lombardi: agravado o aci- marca de Gua1abil'a 
Joaquim da Silva. Pedro Raimundo da dentado João Gomes da Silva. Pedido de férias. n.º 12, procedente 
Silvu e suas re~pect_ivas mulheres, J?Or Foram os respectivos autos com vis- do termo de Cuité. Requerente o bel. 
seu assistente Judic1ano, bel. Severino tP. ao exmo. sr. dr. proc. geral do Es- Antomo Taveira de Farias, juiz mu-
Bnrbosa Leite. tado · uicipal do mesmo termo. 

Apelação criminal n.o 86, ct3: comar- Apelação criminal n.0 83. da comarca Apelação criminal n.º 47, do termo 
ca. de Sousa. Apelante Francisco R?- dr Santa Rita. Relator des. Severino de Teixeir·~, da comarca de Patos. 
cha de Oliveira; apelada a Justiça Pu- Uont.enegro. Apelante a J. Pública: Apelante a Justiça Pública; apelada a 

~l~~- desembargador Maurício Furta.• ap~\~i~ â~i;~~~et~ ~~s!~~~o. dr. proc. réit~~ ~~ri~3d~a~~~~~i~~- de Bana-
do. geral do Estado. neiras. Apelante a viúva e filhos de 

Agravo de petição em process~ cn- Idem n.º 82, da comarca de Santa Joéo da Costa Sobrinho: apelado San-
mina.l n.º 1, da comarca ':le. S. Jo~o .do Rim. Relator des. José Floscolo. Ape- tino Pereira Porto. 
cariri. Agravante o dr. JUlZ de d1re1to lante a J. Pública; apelado Horacío Agravo de inôtrumento ci.vel n.º 24, 
em comissão Francisco da Costa. ela co:1mrc2 de Mamanguape. Agra-

Apelação civel n,0 53, da comar~a de Apelação civel n.0 52, da comarca de vantes Pedro Bernardo da Silva e sua 
João Pes5ôa Apelante a Prefeitura Guarabira. Relator des. Flodoardo da mulher; agravado5 Joaquim Evange­
Municipal; apelada a Cia. Paraibana Silveira. Apelante Horácío d~ Albt~- li~ta de sousa e sua mulhe1 
dPA~~~~~~~o c~{:~~~~~dn~ 8f ·da comarca ~~e~~~~eir;.1aº~~e;~~~;Lffae.lado Seven- Apelação civel n.

0 
10, da comarca de 

de C Grande Apelante Mn.rio de S
1
i~ Fôram os re:;pectivos autos com vis- ~~lh~r~~d:Úv~:~~~l~~:s· p~~l:~n~oi~r~ 

queua Arcovêrde, apelado o d1 ta aos apelados e depois ao exmo. dr. dD Silva e sua multier. 
p1omot01 pubhco proc. geral do Estado. Idem n.º 13, prooedente do Supremo 

Ao desembargador Sevenno Monte- Embargos ao acordão nos autos de Tribunal Federal. Apelante José de 
negTo : . 1 agravo de petição ci,vel n.º 23, da co- sousa Medeiros: apelado o Estado da 

Agravo de petição civel n.0 35, 1ac1- marca de Santa Rita. Relator des. Paraíba. 
dente_ no_ Lrabalho), da comarca de Severi~o Montenegro .. Embargantes Idem n.º 22, pro_ cedente do Supre~o 
João Pessoa. Agrava.~te º_ ~stado. da Antomo Chagas Gond1m e sua ml!-- J Tribunal Federal Apelante J _ Pedrc1-
1~armba; agravado Joao Jose Pereira. lher; embargados Raul Dantas Pinhe1- . & c·a . apelada a- Fazenda- do Es-

Ao desemba_rgador Agripmo Barros; ro e sua mulher. [ 1 a d d::/ P~raíba 
Apelação cr1nünal n.0 

~. da com~r- Odes. relator la~çou o seg:iinte des- la I<Íe~ ex-oficio· n.º 99, da comarca de 
ca ·de B::manell'as. Ape~an1e a _Justiça pacho:.. "V. para 1mpugnaçao e sus- João Pessóa. Entre partes: a ~azenda 
Públ~ca: apelado Antomo Graciano do te~1ta.çao dos .embargos, pelo prazo da do Estado e O major Abdon Leite. 
Jqasc1mento lei: C. P. C1v. art. 1439, I:.. Em _se- Embargos ao acordão nos autos de 

gmd~, prepará.do o re~urso, de-se v1sta apelação civel n.º 72, db te~·n:io de Pe­
ao exmo. proc. geral . dras de Fógo, séde em Esp1nto Santo, Passagens 

Apelação civel 11.º 1, da COI'J:?,arca ~e 
~oão Pessóa. Apelantes Joaquim Feh­
pc dos Santos e Vicencia Maria da 
Conceição; apelada a Empreza Auto 
Viação Paraíba. 

Idem n.º 19. procedente do Supremo 
Tribunal Federal. l.º Apelante a C1a. 
sousa Cruz; 2.0 apelantes os assisten­
tes Moreira & Cia. e Azevêdo & Cia.; 
3.º apelail.te o Estado da Paraíba; ape­
lados os mesmos. 

Pareceres 

Reclamação n.o 3. da comarca de 
João Pessôa. Reclamante o bel. Size-
1~ando de Oliveira, por seu proc. e ad­
vogado bel. Severino Aires. 

da comarca de Santa Rita., Embar­
gantes José Correia _de A.monm e ou­
tros; embargados Joao Prede1ico Lun-

dg~~~u~stret~;~a~:J~:~ioL~~:~i;s ~e 
embargos ao acordão e na a-eeiaçao Ac1-
vel n.º 59, da comarca de Joao P~ssoa. 
Recorre1úe Osorio Paes; recornda a 
Fazendo do Estado. . 

Fóram assinados os respectivos acor-
dãos. 

A GRANDE CR'ISE 
MENOTTI DEL PICCHIA 

!Copyright da União Jorna- tentar interpretar o que ha de post .. 
listica B.rasileira. Ltda.., para I tivo, _de certo, de realizado ou de re­
A UNIÃO). serva para realizar. dentro da sua 

individualidade. , 
Ha uma época - e varios autores a E' preciso ter bons nervos. multa 

tem estudado mmuciosemente - em calma e razão clara e segura para su­
que o homem se debate dentro de uma perar essa crise. Sem tuna vontade 
alarmante crise psicologica. Trata-se forte, capaz de energica reação, toda!i 
da sua pRs~agem da virilidade radian- as fôrças morais se abatem e o ho­
te para :1 matnrldade que ruma em mem perde seu impet.o de vitoria 
direção ao diclinio do seu ~snlendor Grandes espirttos passaram por esse 
muscular e cerebral. Essa crise surge estaglo de panico espiritual. Vence­
logo após os quarenta anos E' uma ram-no: po~:que ."~ crise" passa E' 

~~f:~i!o1tat:r;~\~i:i~f~;J~s. das pro- ~ft1oi!:n~~ºs~~~ê~v~:~
1
~,ã~r~hl~= 

A vida corre impetuosa, dramatica ma automatico que a natureza faz 
ou tranquila sem que o individuo te- vibrar nos nervos. para que o .. ho­
nha dela uma exall medida. _O tem- mem" se compenetre de que não f': 
po - os anos não contam. V1torias e mais o "mesmo··. mas que algo mu­
derrotas, paixões e esquecimentos, tu- dou dentro dele e que é necessario 
do vem e vai, como as ondas do mar adaptar a propria vida á nova etápa 
como a normalidade de um ritmo que êle inicia 
Perde-se uma fortuna num negocio, Os espiritos prudentes e fortes co· 
per'.sa-se logo em refaze-la no nego- !hem a lição com alegria porque sa .. 
cio que viri; um amôr morre no peito bem que. si perderem certos valores 
mas o embrião de um novo sonho aí h11manos - jovialidade. versatilid:1-
renasce. Essas compensações o ho- de, inconscíencia - ganharam outros, 
mem as aceita por instinto. sabendo mais esta veis e profundos: sentido 
que e assim. da responsabilidade, renuncia do que 

De repente, a cerla altura, o ho- é futil, estoicismo deante da dôr e 
mem pára reflexivo e assustado. Den- clara e serena visão da vi.da. 
tro dele rebenta um brusco tumulto Os que procuram se enganar, ren­
de apreensões. Essas apreensões se 

I 

gir no sentido de tentar permanecer 
transformam em duvida, cc»no si to-· dentro do quadro moral do estagio 
do:s_ os elementos _morais, as _fôrças do anterior. são os derrotados. A plena 

âi1
~!-~àtu~·a P;l~~~~~ :;f~i~~lc~~ e~~~~:: :~a-r,id::~tr~ed~ !:~ ~11:: ;;~irlili;~ 

moto. E' a '·hora da crise'', da crise especifico. Nesse ambiente de paz ha 
dos quarenta. . . alegn93 profundas. tranquilas volu-

Terror do futuro e cet1c1smo para pias interiores. Não ha, é certo, a jo-
o passado. Duvida sobre o presente vialidade impensada. espontanea. qua­
e ausenc1a de confiança na propria si pueril que caracteriza seu estagto 
personalidade. O homem como qut anterior Mas a vida é infixa e rica 
pára a aLiscultar o proprio "eu" e a na varied.ade dos_ seus panoramas. 
---·---·---·---- Sua grandeza e sLia profur1didade es­

HIXIR Of no6U[IRH 

• 

PODERO S O 

ANTI-SYPHILITICO 
ANTI-RHEUM A TICO 
~~~E?C!'!f~U;~O 
Oepmtivn ~lf Sangue 

tão justamente nisso: em não ter a 
monotonia de um unice estado de es­
pírito 

Supére-se. pois, a '' grande crise 0 

com calma e animo forte. Ha quem 
diga que a .. vida começa aos qua­
renta" Esse conceito póde ser um 
méro consolo para os que perderam 
z mocidade. m3i5 ha nela esta verda­
de: .. ha wna nova vida que começa 
aos quarenta". o essencial está en1 
saber vive-la 

*** 
Adauto Euzebio dos Santos. recolhido D E s o e e u p A D o s 
á Cadeia Pública desta capital. 

Não tomaram conhecimento do ha~ Em toda a parte existem individuos 
beas-corpus, man_ctando-se os autos ~o que. não tendo .., que fazer dw·ant.e 0 
Consêlho Disciplinar, para as pro'.'J- dia não .se canç3.m. e como não sen­
dencias da lei, unanimemente. tem necessidade de dormir aproveitam 

Reclamação da comarca àe João a noite para perambular pelas ruas, 
Pessõa. Relator desembargador Paulo pan. fazer roda nos cai és e nas es­
Hipacio Reclamante o bel. Sizenando quinas e perturbar o somno dos que 
de Oliveira, por seu procurador e ad- trabalham e predsam do descanço 
vogado bel. Severino Alves Aires nocturno. Como consiequ~mcia es-

Julgaram improcedente a reclama- tragam a proprLt sau~e. alem de pre­
ção, contra os votos dos exmos. de- judicarem a existenc1~. dos ,1>obres 

Idem n.0 43, do termo de Sapé, da 
comarca de Mamanguape ApelanV 
Augusto Domingos Meiréles: apelado o 
Banco do Estado da Paraiba. 

Agravo de petição civel n.0 29, da co­
marca de João Pessôa. (acidente no 
trabalho>. Agravante Bernardo Ra­
moff; agravado o operaria João Mon­
teiro da Silva. 

Agravo de instrumento civel n.0 30, 
da comarca de Areia. Agravante a Fa­
zenda do Estado; agravada d. Maria 
Corr'::'!Üil Lima, inventariante do espolio 
do dr. Valfrêdo Alves. 

~~n~~~~!~~res relator e Sevenno J m~~~~~~r ~=l lâ~~:i/ q~~d~x~t!~
1
~·an­

Design~do para lavrar o acordão O ] t~ }~~Íf~!~1k, c~iit~;~~.1 edeeg!~:f:: 
EM SESSÃO DE ONTEM FORAM exmo. desembargador Flodoardo da veis. Dia a dia multiplicam ~e pelo 

JULGADO~E~T8a:~GUINTES Si~:~~~o de petição criminal ex-oficio b~~J1e~ :~~~~ãs ª~evic~~~ ~~ P~t;~~; 
o des. Paulo Hipacio passou os res­

pectivos autos ao 3.0 revisor des. Flo­
doardo da Silveira. 

Apelação civel n.0 2, da comarca de 
João Pessôa. Apelante a Compafihia 

o dr. proc. geral do Estado apre­
sentou os respectivos autos em mesa 
com os pareceres. 

Comércio e. ~avegação;. apelada a Fa- ' Designação de dia 
:zendn. Mumc1pal. 1 

O des. Paulo Hipacio passou os au- Recurso em mandado de segurança 
tos ao 2.0 revisor des. Flodoardo da n.º 1 da comarca de e. Grande. Rela­
Silveira. tor des. Severino Montenegro. Recor-

Embargos ao acordão nos autos de rente d. Guilhermina de Gouveia No­
apelação civel n.0 42 canteriormente brega.; recorrida a Prefeitura Munici­
sob n.0 88), da comarca de João Pes- pal de Soledade. 
tôo.. , Embargantes Wilson Brainer e Apelação criminal n.0 63, da comarca 
outros; embargado o Montepio dos de Bananeiras. Relator des. Mauricio 
Funcionários Públicos do E~tado. Ful'tacto. Apelante a Justiça Pública: 

O des. Paulo Hipacio achando-se a.peludo Anésio Caldas Barros. 
impedido e, ben:i assim, o exmo. des Apelação civel ex-oficio n.0 46, da 
Flodoardo da Silveira, autos fls. 60 '::'! comarca de Itabaiana. Relator des. 
f,3, passou _os autos á revi"?ão do exmo Severino Montenegro. Entre partes : 
de:, Maunc10 Furtado. Anisio Pereira Borges e sua mulher e 

Apelação criminal 11.º 2, da comarca 
ele João Pessóa. Relator des. Flodoar­
do da Silveira. Apelante Antonio Mar­
tins Lopes; apelada a Justiça Pübhca 

O des. relator passou os autos ao 
exmo. des. Maurício Furtado. 

Apelação cível_ 1~.º 21, da comarca. de 
S. João do Cann. Apelantes Santmo 
Jos(· da Costa, Vicente Correia de Sou­
t;a e sua mulher; apelados José Anto­
nio da Costa e sua mulher 

O des. Mauricio Furtado passou os 
autos ao 3.0 revisor des. Jo~é Floscolo 

Agravo de petição civel n.0 27 (aci­
dente no trabalho i, da comarca de 
,Joiío Pessôa _ 1.º Agravantes Benificia­
rlos do Acidentado Luiz dos Reis Gon­
ralves; 2.º agravante· a Fazen?ia do Es­
t~tdo; agravados os mesmos 

O des. Jos~ Floscolo passou os autos 
no 2.º revisor des. Severino Montene­
gro. 

Despacho:'-
Agravo de petição criminal ex-oficio 

n .° 37. do comarca de Mamanguape 
Relator des. Mauricio Furtado. 

Idem n ° 38. da comarra de .. C 
C1rnndP. Relntor des. José Floscolo 

Id('m n.0 39, da comarca de GuaraA 
hlrn RPlnlor dPs. Severino Montene­
tro. 

Idem n ° 4íl. dn comarca dr Mnma.n­
euaJJt'. 1-ll'laLur cll'.S, Agnpino Barros, 

a. Fazenda Estadual. 
Embargos ao acordão nos autos de 

a.gravo civel n.º 59, do termo de P ilar, 
dl• comarca de Itabaiana. Relator des. 
Paulo Hipacio. Embargante Custodio 
cavalcanti de Mélo; embargados Nilo 
Gomes e sua mulher. 

Foi designada a presente sessão para 
os julgamentos respectivos. 

Julgamentos 

Petição de habeas-corpus n.0 17, da 
comarca de João Pessôa. Relator des. 
presidente do Tribunal. Impetrante o 
bel. Osias Gomes, em favor do pacien­
te. tenente Manuel Pereira da Silva. 

Denegou-se a ordem impetrada, con­
tra o voto do exmo. des. Agripino 
Barros. 

Recurso em mandado de segurança 
n.º 1, da comarcn de C. Grande. Re­
lator des. Srverino Montenegro. Re­
corrente d Guilhermina M. de Gou­
veia Nobrega; recorrida a Prefeitura 
Municipal de Soledade. 

Preliminarmente não se tomou co­
r.hecimento do recurso, unanimemen­
te. Impedido o exmo. sr. des. Agripl­
no Barros 

Aprlac_-ãa civel ex-oficio n.0 46, da 
coma.rca de Itabaiana. Relator des. 
Severino Montenegro. Entre partes · 
Anisio Pereira Borges e sua mulher e 

do juizo de direito da l.ª vara desta gravid:1de. As pessôas que se tornam 
Processado de licença, da comarca. capital. Relator desembargador Seve- irrit~das_ inquietas_ desa_nimadas e 

de João Pessôa. (Prorrogação)· Rela- iino Montenegro. pessimistas em consequencl.8. da perda 
tor desembargador Arquimedes Souto Por unanimidade de votos, deram ·cte phosphato. e que não podem se 
Maior. Requerente o bel. João Navar- provimento ao agravo. . _ livrar do buulho da rua em. q_ue :e­
ro Filho, juiz de direito de Patos. ln- Agravo de petição criminal ex-oficw, sldem ac:mselha-se o uso de inJecçoe.s 
deferiram o pedido em face do laudo da comarca cte Mamanguape. Relator de Tonofosfan. que levantam o esta· 
de inspeção de saúde a que se subme- desembargador Agripino Barros. De- do geral. reforçando o systema ner. 
teu o requerente, unanimemente. tam provimento ao agravo, unanime- voso. 

Petição de habeas-corpus, da comar- mente, vencido na preliminar o exmo. 
ca de João Pessôa. Relator desembar- desembargador F1odoardo da Silveira, * * * 
gador Arquimedes Souto Maior. Im- que não tomava conhecimento. 1- --------

petrante O preso mise.ravel, Man_uel ~e Apelação criminal da comarca de ENTROU EM VIGOR 
Alencar Brasil, recolhido á Gade1a Pu- Bananeiras. Relator desembargador 
blica desta capital. Maurício Furtado. Apelante a Justiça 
ga~;nt':in!:::mJSf:O';;;i~n~•:::r~~eº f;fs: ;.'

0
~blica; apelado Anésio Caldas Bar· A NOVA CONSTITUIÇÃO 

j~~ d!º~~~!rt~ª~e i~;~~:ações ªº dr. n:C~~~1~~1~~rà1~e~~tiu/~;~ u~~~11%:~e;fe·. ! DA LITUANIA 
Petição de habeas-corpus, da comar- Agravo de petição cível racidente no 

ca de Cajazeiras. Relator desembarga- trabalho> da comarca de João Pessõa KO'WNO, 16 iA UNIAO) - Entrott, 
dor Arquimedes Souto Maior. Impe- Relator desembargador Mauricio Fur- hoje, em vigor, a. nova Constituição 
trante o advogado bel. João Jurêma tado. 1.0 Agravantes benificiarios do Lituana. 
em favor do paciente Fran_cisco Bezer- acidentado Luiz dos Reis Gonçalves; o Parlamento realiZOu uma se55ãO 
ra do Nascim.ento vulgo "Paisinho", 2.º agrávante a Fazenda do Estado; extraordinaria, ouvindo o discurso Cio 
recolhido á Cadeia Pública da mesma agravados os mesmos presidente da Rep~blica. sr. ~metona 
comarca. Negaram provimento ao agravo, pa- A situação geog-ráflca especial do ·Jl"i, 

Por unanimidade de votos, denega- ra conflrmar a decisão agravada, con- e as circunst.ancias politicas fazem vt'r 
ram a ordem impetrada. tra os votos dos exmos. desembarga- que a Lituan~a se acha roaeada ue 

Petição de habeas-corpus, da comar- dores Flodoardo da Silveira e Agripino três Estados autoritarios, de modo que 
ca de João Pessôa. Relalor desembar- Barros sua Constituição já não correspon<H:-\ 
gador Arquimedes Souto Maior. Im- Apelação civel da comarca de S. mais ás exigenclas atuais. Pela noH\ 
prtrante e paciente, o preso miseravel. João do Carirí. Relator desembargador- ConstitUlçãO. acentuou o presidente da 
Dionisio Gomes da Silva. vulgo "Ne- Paulo Hipacio. Apelantes Santino Jos~ 'R.epubllca, fóram cons1deravelment.! 
nen" recolhido á Cadeia P ública desta da Costa. Vicente Correia de Sousa e ampliadas as faculdades de mando do 

cagi;~~garam a ordem. unanimemente. b~~t;:1~
1
~\~~; !Sf~!~~s José Antonio dn l~~~f;aa~~ ~!t~i~at~1~fà~sd~~ci~õf~~:,. 

Petição de habeas-corpus, da comar- Unanimemente, não tomaram conhe-
ca de João Pessôa. Relator desembar- cimento da apelação. OURO gador Arquimedes Souto Maior. Im- Apelação cível da comarca de João 

~:~re~r~~ eB~~~~~~ted~ tl·:~. n:~~~t~â~ ~~lsgó~o!~
1
J~~~~:o~e~g~?:1\~:d~r 1~::; Autorizado pelo Banco 

á ~~~~~~·í%i1~u~dfJ~~ªu~!r,!:~mente . ;~:~~ªesded~u~~eªvé~oc~un~~e~a~~h~:~ do Brasil . 
Pedido de habeas-corpus da coroar- Unanimemente deram provimento á. 

C2. de João Pessôa. Relator desembar- apelação para reformar a sentença 
gador Arquimedes Souto Maior. lrnpe- apelada, unanimemente 
trante e paciente, o preso mtseravel, Apelação civel da comarca de Bana­
João J ovlno Bezerra, recolhido á Ca- neiras. Relator rlesembargador Mauri­
deia Pública desta capital cio Furtado. Apelante Francisco Pom · 

m~;t~~ram o habeas-corpus, unanime-
1 

ri!~~e ~~df:i~i~fi; ~~~1~~·a PJ.r ~~~i:s~i{~= 
Petição de habeas-corpus da comar-

1 

lalia. da Cruz Lima 
cn de João Pessôa. Relator desembar- Converteram o Julgamento em dlli­
gador Arquimedes Souto Maior. Impe· gencia, contra o voto do exmo. desem­
trante e pacien te, o pre~o miseravel, bargador relator . 

Agripino Leite, está com. 
prando ouro pelo melhor 
vreço da praça. 

Rua Visconde de Pelotas, 
290 (Em frente ao Cinemt 
"Plaza"). 



! ' A UNIÃO - Quai-ta-íeira, 18 de maio de 1938 

·-- "' Supé1a tudo quanto o cinema já produziu! A melhor comédia musical.dêste ano! -
Uma historia de amôr contada com muita musica e deslumbrantes bailados! 

r';llSCI PllRll Ollr';SllR ! 
Eleanor Powell (a n1aior sapateadora do mundo!) Una Merlrel, Budy Ebsen, 
James Stweart, Virginia Bruce com um conjunto de duzentos bailarinos! 

ÊSTE FILME É A MAIOR COMÉDIA MUSICAL DÊSTE ANO! 
E será exibido sómente no PLAZA não 
desta cidade sinão depois de 90 dias 

sendo apresentado noutro cinema 
de seu lançan1ento ·neste cinema! 

Domingo em lrês sessões no »L.RZJI 
HOJE NO PLAZI\ A'S 7 E MEIA HORAS! 
PREÇOS: 2$200 e 1$600-A VIDA! A LUTA! 
O SACRIFICIO E O AMOR DOS SOLDA­
DOS INGL.:.SES QUE SER\"EM NA INDlA, 
MOSTRt\DOS NUM FILME EXCEPCIONAL! 

SANTA ROSA -- Hoje ás 7 e meia horas 
Preços: 1$100 e 800 l.ª e 2.ª serie de 

O ULTIMO ADEUS! O f antas111a Vingador 
UM ROMANCE SERIADO DA R. K. O. RADIO 

ilHil~H,l ! .UlilNH.I ! 

Matinée no PLAZA ás 4 horas 

Amanhã no ~ill'\I',I. ROSA ! L'11 J?IL:UE inétliCo da HE'l'HO ! 
l,éo ('11rrillo. lllad~e E, aus. Rohert "l 01111~-em 

Fôgo sobre a Inglaterra ! CR.IlVIE· AO LUAR! 

PREÇO UNICO 800 REIS '"O" l>..4: COLOSS..e..:C..... POLICIAL 

la -VENDEM-SE 
IMPORTANTES FAZENDAS DE CRIAR E PLANTAR NO 

MUNICIPIO DE QUIXERAMOBIM NO CEARA' 
E' sabido que o sertão de Quelxa­

ramobtm, centro corográfico do Cea­
rá, é reputado como o melhor do Es­
tado para a criação de gado. Entre 
os Ríos Banabttiti. e Quixaram,obim 
ncham-se encravadas as importantes 
fazendas COQUE e COSME PAIS. 
ombas separadas pelo Rio Banabuiu. 
''COQUE", é Uda como uma das mais 
importantes fazendas elo Ceará. 

DESCRIÇAO DO ''COQUE" 

TERRAS - Cêrea de 4 leguas qua­
~radas de terra mais ou menos, de 
olimas quahdades para criar e plan­
Lar. 

AÇUDES - Um grande açude de 
2.500.000 metros cúbicos d'agua. mui­
to bem construido, podendo-se levan­
tar a a.ltura da parede, metro e melo, 
o que daria um açude de 3.500.000 
metros cúbicos d'agua. 

TERRAS DE V AZANTE - As ter­
r~s de vazenLe estão repletas de ca­
p11n de planta e o proprietário na sê­
ca de 32 salvou alf 700 rêzes. 

TERRAS DE IRR!OAÇAO - O a­
çude irriga um grande baixio para 
1.000 cargas de rapaduras, ou cheios 
de capim, para tratar 1.000 rêZP,S em 
tempo de sêca. 

PEIXE - E' considerado o "Açude 
Coque", como um dos mais p1scosos 
do Estado e é capaz de dar uma ren­
da mensal de l :000$000 ou mats. 

MANGA DE ARAME - A Fazenda 
l.('m uma grande manga para solta 
de bois, de 3 leguas mais ou menos 
dC' cerca de arame farpado, de ótlmru; 
pastagens de capim mimoso e panas­
co 

VACARIA - O •·coque" presta-~(' 
i:11.lmiravelmentc para manter uma. 
i::rande vacaria de 200 vacas, durante 
tndo o ano, para a ex.ploracão, rm 
hirga escala, dos produtos de lei Lc 
o queijo no Ceará dá de 5SOOO a 
H\000 o quilo e a venda é francR, uma 
vez que se trate de um bom produ­
to. 

VIAS DE COMUNICAÇ.AO - A 
l,.azenda "Coque" está ligada á cida­
rft> de Quixeramoblm por uma estrada 
riue 1:,;e trafega em uma hora de au-
1 omovel ou em 7 horas para a capi-
1l\l (Fortaleza). 

CASAS - Uma bóa casa de fazen­
rl~ pars a residência do proprietário 
e cérca de 20 casas de moradores. 

VAZANTES DO RIO BANABUiú 
O ''C,oque" fira sthtado na margem 

r11.querda do Rio Banabuiú e tem 
grandes terras de vaz.antes de mais 
d, Ullla legua no lelt<:1 do rto, onij., 

dá admiravelmente bem, feijão, du­
rante todo o verão. O rio no ver/:\o 
fica com grandes poços cheios de 
peixe. 

AÇUDE MONDUBIM - Barrando 
o Rio Banabuiú, a Inspetoria de Sê­
cas, projetou e construira :nais tar­
de o grande Açude Mondubim de um 
bilt~o de metros cúbicos d'agua e, 
a~1m, as suas aguas subirão de rio 
acima, na fazenda "Coque", valori­
zando-a ainda mais, pois as vazentes 
~i~u1~fm~~~enda, no rio, se tomarão 

PREÇOS DAS FAZENDAS NO "BA· 
NABU!ú" E "QUIXARAMOBIM" 

E' sabido que aU não se vende a 
2~~00 a braça de terra, por ser a re. 
g1ao de grande futuro para a criação 
de gado e referidas terras terem sem­
pre grande procura 

E' raro no Ceara se encontrar á 
venda uma fazenda com um corpo de 
terra de 4 leguas. Quem a possue. 
sabe bem quanto vale e não a vende 
por preço algum. 

Calculando-se mesmo a braça de 
terra a 20$000, temos: 
Cêrca de 10.000 braças a 

20$000 200. 000$000 
Um grande açude. com O!i 

SPUS grandes baixios e 
vazantes 200. 000$000 

Uma grande manga de 
nrilme, com 3 leguas de 
cérca mais ou menos 30. 000.$000 

Casas e outras bemfeito-
nas 20 :000$000 

450 :000$000 
O proprietário venderá tudo po:· 

360 000~000. a DINHEIRO A' VISTA 
por ter de retirar.se do Estado, o que 
será nma MAGNIFICA COMPRA 
Para. se vér o valôr das terras de criar 
no C<'ará, principalmente ein Qllixa­
ramobim, basta que se diga que o dr, 
José Accioly vendeu ao E$tado su::.i 
tazenda "Bethania" alf. com "meia 
legua de terra de frente por uma de 
fundo. com wn açude e bôa cas::, 
J?Or 140 contos a dinheiro. o que foi 
otima compra para o Governo. "Co· 
riue '' tem 4 Ieguas, ou sejam 8 vezes 
as terras de Bctha.nia mais ou me-
001;. 

FAZENDA COSME PAIS 
E' constituJda de uma legua a, 

terra á margem cUrclta do Rio Ba· 
nabutlf, ~eparada do "Coque". pelo 
mr~mo no. Não tem bemfeltortas de 
JmJ1(11·tenrU\ 

.,. 

JÁ disse adeus á florida ju­
ventude? Já não sente como 
dantes a alegria de viver? 
Está perdendo a disposição 
para o trabalho e para os 
prazeres? Não será isso velhi­
ce prematura? O senhor não 
deve sentir-se velho quando 
ainda não o é. Comece, hoje 
mesmo, a tonificar-se com 
o melhor dos reconstituiotes, 
o TONICO BAYER. Verá 

como dentro em pouco sentirá voltar-lhe 
o animo, a coragem, a alegria ele viver, 
todos os attributos da radiosa mocidade. 

• TONICO RA YER revigora o systema 
nervoso e fortalece o cercbro e os musculos. 

Que é o Toni,o Bayer. O Tn11il·n 
OC1:w·r confl!m t·ih1mi11a~, n;· 
rracto~ d.: figad,1, /1lw,1,lw1M, 
ruki,, e ,nutro( dcmnHn\ de 
;.:rrrnde 1•<1/r,-r 1n:on~!i111intc . 
.\,w /u, mula rl· 11/r111, de 1011• 

gl).~ anuo.~ rlc e.~111,lo ,u,., {11 
mu.~o~ Lalwracorio, n11~cr. 

Paro que? serve o T oni,o loycir 
( "ontYCI ,fobilidodc, <'•J:111,c 
'rl1t·11111, dcf>Yc.'•~iit, 11rn ''~"· f,1f• 
tu de c1/1l•l'lirc, nc1n-tntl11·"i,1, 
ch~ta·;Hia., (IIH"IHÍO, n1/r11C/IH'• 
1·i111,:nrn. 1. wmbem irkrtl Jnt., 

~t:.,.::;,''d;,t:r l.~://~11:,í~~,:~,c~r: 
/,d11<1111~·, 

TONICO 
BAYER 

noM PAllA TODOS 

Quanto "º preço. não pôde ser da-

1 

o dr. M/\'XIMO LINHARES - Bcm-1 n's . 130, 121 e 128 na Av, A. B . C. 
d. 5) agorA.. porque os prop1.·let.ário1"; cs- fica, 2045 - CEARA' - I•10RTALE~ e as de m'Íi:l~ros 240 e 248 6. /lv Bue .. 
t.ao ausentes do Estado. ZA ' ' 

Para o trato do negócio e nutra:::: · . nos Aires. 

~~~c;º~::g~~spi~u'rS::r~~~- ºJ0ã~tg!~t~l-. A L U G A M • S E [ A tratar na garage Americana, á nta 
uo BANCO FROTA & GENTIL ou A,;, e"""" rereniem•nte cnustrulrln.,, Cardoro Vieira, 123, __ __ 
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A UNIÃO - Qunrtn-fcira, 18 de maio de 1938 Í'- • ~ -----------
1 ...,.... ..,.,....,..-- ,.._ 

A obra culminante da cinematografia, feita para divertir a humanidade !I! Lançamento domingo sómente no "REX" - Na "matinée" 

Vigoroso drama de amôr, odio e heroísmo 
amanhã no "REX" !!! 

O odio implacM·cl d<' uma n1ult.idã.o mal informada. exigia 

que êlc pagasse com a. vida um crime que não comeLêra ! 

W arren William - Karen Morley - em 

VENCIDA A CALUNIA 
Com Lewis Stone - Jackie Miran 

UM ROMANCE HUMANO DA "PARAMOUNT" 

R • E-X 
Soirée ás '1,30 

O CINEMA DE 
l'ODA ACIDA­

l)E CHIQUE 

SESSÃO DAS MOÇAS 
A histoda impressionante de um casal encantador! 

HENRY HUNTER - POLL Y ROWLES - em 

CARTAS A UM IDOLO 
Um fihne da UNIVERSAL, - ComJ)lcmentos. 

chique ás 3 horas e em "soirée" ás 6,30 e 8,30 - Três sessões. 
111111· .... ~ ..... ,_, ___ .. "" ._. ~ 

Uma infinidade de .fantasias, bom hurnôr, luxo, canções maravilhosas, bailados, belêzas 
sem precedentes! A fee1·ie máxima do cinema ! 

George Murphy - Doris Nolan - Elia Logan Gertrude Niesen reunidos em 

PINTANDO O SETE 
..4/1 

O filme que lança o "J amboree", a d ansa mais sensacional do seculo ! i-.~-UM MONUMENTO MUSICAL DA "NOVA UNIVERSAL" 

NOTA BIPORTANTE: - ESTE FILME so· SERA' EXIBIDO NOUTRO CINEMA DESTA CAPITAL 60 DIAS 
APoS SEU LANÇAMENTO NO "REX" . 

Transcrevemos abaixo o que disse o jornal 

"New-York Post" sôbre "Pintando o sete": 

"PINTANUO O SETE" E' TÃO GRANDE QUE DEIXA 

SEM FOLEGO, E' COLOSSAL, TREMENDO, ESTUPEN­

DO, E~PETAC'ULAR. ABSORVE POR SUA MAGNIFI­

CENCIA' E ESPLENDOR. "PINTANDO O SETE" ES­

TREOU NO "ROXY ", COM GRANDE EXITO, O PUBLI­

CO APLAUDIU DELIRANTEMENTE A BRILHANTE CO­

~HlDIA MUSICAL l)A "NOVA UNIVERSAL". 

FELIPÉA 
Soirée ás 7,15 

Um Jogar abandonado, sem lei e sem Ol"dcrn ! 

JOHN WAYNE - em 
P Aí S SEM LEI 

Juntamente l.ª série do 

O CAVALEIRO FANTASMA 
Com BUCK JONES 

l 'Nl\'ERSAL - COMPLE~JENTOS. 

AMANHA-NO "FELIPÉA" 

Uma histo1-ia de mistéi-ios vivida numa 

noite de tenôr 

RA Y MILLIND - HEA THER ANGEL 

A EVASÃO DE BULLDOG 
DRUMMOND 

Com SIR GUY ST ANDING ~ç; 

UM DRAMA POLICIAL DA "PARAMOUNT"' 

em 

JAGUARIBE 
Soirée ás 7 ,15 

Em lançamento a mais feliz faJ"ra musical 
e colegial ! 

JOHNNY DOWNS - em 

LOUCURAS DE ESTUDAN11S 
UM FILME DA "FOX" 

COMPLEMENTOS 

CINE s. PEDRO CINE-IDEAL M ETRO PO L E 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - A's 7.15 horas - HOJE HOJE - A'S 7 HORAS - HOJE Soirée ás 7,15 
,---

UM DRAMA DE PALPITANTE ATUALIDADE! 
O SUPER DRAMA DA VII;)A OPERA,RIA ! CASAR É JAMES DUNN-em 

11 

1 

'1 

11 

BAR'fON i\IAC LANE-em 

AS APARENCIAS ENGANAM ENTERRADOS VIVOS MELHOR 
JUNTAMENTE A 5.' Si,;RIE DE 

Um filme da w ARNER FIRST FLASH GORDON '• 
Complemento: - NACIONAL D . F. B. COMPLETA UM Com LARRY BUSTER CRABBE 

- UNIVERSAL - COMPLEMENTOS Amanhã~ ''Sessão das Moças" - A historia de uma mulher que rea- DESENHO llzava as suas vontades! - FAY WRAY - RALPH BELLAMY - em Amanhã - BORIS KARLOFF e W ARNER OLAND, Clll 

A CAPRICHOSA --
PREÇOS: CHARLIE CHAN NA OPERA 

6."' !eira - 6.ª sene de FLASH GORDON, juntamente ESPERANÇAS 
Sexta-feira - Na atraente •• Sessão da Alegria" - A MOÇA DE 

600 réis - 400 réis. MANDALAY e um novo numero FOX MOVIETONE. 
PERDIDAS. 

Sábado - ENTERRADOS VIVOS com BARTON MC LANE 

• 
CABELOS BRANCOS CALDEIRA ESPERIDIAO BRANDAO I andar (altos da LoLeria 

Vende-se uma , de fabricação inglê- d "Alf . t Federal). Evll am-fie e ctcsapA.rrrem com s:i, de chamas invertidas, com força 
ARTE CULINARIA ex-cortador a aia a. 

"LOÇAO JUVENIL" de 25 H. P. efetivos. 
Usada como locão, não e tintura.. A trat.ar com Pedro Miranda, á. rua ria Universal" avisa a seus 

Deposito: Farmé.cla MINERVA 
Barão da Passagem, 397, João Pessôa. Mana das Dôres 'I'ava.rcs, atendendo amigos e freguezes que Gabinête Dentário • Rue. cta Republica - João Pessoa AOS INTERESSADOS ! 

a diversos pedidos, comunica que .a-
brirá um curso completo de fômc, fo-

DROGARIA PASTEUR 
Leciona-se com o devido aproveita- gão, cosinha artislica. e decoração, a acaba de se instalar á Rua 

,
1E1'1DE-SE um ótimo gabinête dcn • 

Rua Maciel Pinheiro n.0 618 e "MoclJI menta e por preço modico. exame de começar no dia 15 de junho. lário, <'Om 4 mésc~ de u~, por preço 
In!antU". admissão e matérias avulsas. 1 , Informaçôeti. Avenida João Mact:.~~ Maciel Pinheiro n.0 74 • 1.0 bal'at.issimo. 'fratar á R.UA DUQUE 

· Preço: - 6$000. A tratar á rua Sá Andrade, 405. do, 235. DE CAXIAS, 263. 

CINE-REPUBLICA MAIO, O Mi,;S DOS GRANDES SUCESSOS ! , 
HOJE - Uma. sessão comec;ando ás 7 .30 horas da noiU" - HOJE 

D1a 20 - BOSAMBO - cpm Paul RobSOJI. dn ''United". 
Dia 22 - LOBOS DE NEW-YORK - dtt "Mrtro", com Roberto THylor. 

Um empolganttssimo romance de aventuras pollclals : Dia 26 - O CONDE MONTE CRISTO - da "Uníted'", por Roberto Donat. . 

A MULHER DO OUTRO D,a 24 - NUNCA E' TARDE DEMAIS - Um dos maiores trabalhos de Richard 

com ELISSA LANDI e FRANCES DRAKE e outros nomes co11hec1dos. ralmadgc, o homem gato 
Um super-filme da .. Paramount·•, a Marca das Estrelas . Dia 19 - Jnlcto do íantn.st.1co seriado di1 R K . O. - O FANTASMA VINOA• 

Complrment.o: - Um NACIONAL (D . F. B) UOR com Wilham Desmond. 
PREÇOS: - 1.ª clas-.;e ~600 - 2." cla2;sc $400 . A seguir: - OH! MARillTA - ACORRENTADA - AMOR QUE REGENERA 

Amnnhã - o FANTASMA VINGADOR - seriado da R K. O RADIO, com Wllllam - VIVA VILA e outros monumentos. 
Desmond e Joe Bonomo. -

V •• -
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L1 LOYD 8 R A s I L E I R o • 's I L 1·1 G o. E s Agente 

(ierreo) :CPATRIIIONIO NACIONAL), Praça Antenôr Navarro n." 31 Fone 1-4-4-3 

PAR'.A: O NORTB PARA O SUL 
Linha Belém - Porto Alegre 

"PARÁ" 
,, 
' (5.219 tons. de deslocamento) 

Esperado no dla 26 de maio, sairá. no mes­
mo dta para: Natal, Fortaleza, Tutoia, S. 

Linha Manáos - Buenos Aires 
"CAMPOS SALES" 

(10.203 tons, de deslocamento) 
Esperado no dia 19 de mato, sairá no mes­

mo dia para Natal, Aracatl, Fortmleza, S. Luiz, 
Belém, Santarém, Obidos, Parintm.s, Itacoa­
ttara e Mané.os. 

Linha Belém - Po..-to Alegre I Linha Manáos - Buerios Aires 
"PRUDENTE DE MORAIS" "DUQUE DE CAXIAS" 

(6.541 tons. de deslocamento) (7 .641 tons. de deslocamento) 
Esperado no ctta 21 de mato, sairá no mes- Esperado no dia 18 de maio sal.rã no mee-

Luiz e Belém. mo dta para: Recife, Maceió, Bata, Vitória, Rio, mo dia para Rec1fe, Maceio, Ba.ta, RJo de Ja­
Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. nelro, Santos, Paranaguá, Antonina, S J•·ran­

ctsco. Montevtdéo e Buenoc; Aires. Linha Recife - Porto Alegre 
"CURITIBA" Linha Belém - S. Francisco Linha Manáos - Buenos Aires Linha Belém - S. Francisco 

(CARGUEIRO! 
Esperado no dia 23 de maio, so.irà no mes- "RODRIGUES ALVES" "SANTARÉM" 

mo dia para Macáu. (4.800 tons. de deslocamento) "ALMIRANTE JACEGUAI" 03.075 tons. de de,slocamento) 
Esperado no dia 25, saira no ine!lrno rtia. 

para Recite, Maceió, Baia, Vit.órta, Rlú de Ja­
neiro e Santos 

"O LOIDE BRASILEIRO RETEM NA ECO- Esperado no dia 2 de junho sairá no )hes- ( 10. 000 tons. de deslocamento) 
NOMIA NACIONAL MILHARES DE CONTOS mo dia para Natal, Fortaleza. s. Luiz e Belém. 
DE Rl!:IS QUE, SEM ELE, IRIAM PARA OU- ATTENÇAO; - AVISAMOS AOS SRS. 
'fROS PAISES; PREFffiA-0 POIS, PELO [PASSAGEIROS QUE, SOMENTE PODERAO 
BEM DO BRASIL". ADQUERIR PASSAGENS APRESENTANDO 

O ATESTADO DE VACINAÇAO. 

Esperado no dia 29, salrà no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Bata, Rio de Jantero, San­
tos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Mon­
tevidéo e Buenos Aires. 

"O LOIDE BRASILEIRO E DA NAÇAO 
PARA SERVIR A NAÇAO". 

AcceitamH cura• para as cidades 1enida1 Jela lêde Viaçãe Miaeira c•• transborde ea Aarra doa Reia. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO "PIRATINt" - Esperado do suJ, deverà chegar 
em nos.so porto no próximo dia 15 o cargueiro .. PIRATINt. Após a ne­
cessarta demora, sairA para Reclfe, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande e 
Porto Alegre. 

CARGUEIRO "POTt" - Esperado do sul, deverá chegar em 
nosso porto no proxlmo dia 15 o cargueiro '' Poti... Após a necessarla 
demora. sa1râ para Macau. 

CARGUEIRO "CHUt" - Esperado do norte, deverA chegar em 
nosso porto no proxtmo dia 22 o cargueiro "Chui". Após a necessarla 
demora., saira para Recife, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, P~lotas e 
Porto Alegre. 

CARGUEIRO "TAQUt" - Esperado do sul, devera. chegar em 
nosso porto no proxtmo d1a :l4 o cargueiro "Taqui". Apôs a necessart.a 
aemora, saira. para Natal, Ceara, Tutota e Areia Branca. 

Arentes - LISBOA & CIA. 
Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 230 

' LLOYD NACIONAL s. A. - stDE RIO DE JANEIRO 

liEBVIÇO KAPmo PELOS PAQUETl!S ·ARAS" ENTRE CABEDELLO I! PORTO ALEGRE 

PASSAGEIROS º S U L " l"A88AOl!&li08 

PAQUETE "ARATIMBó" - Espe- CARGUEIRO "ARAGANO" - Es-

tado de Po11to Alegre e escalas no dia perado de Belém e escalas no dia 1 ° 

2 de junho, saindo no 1nesmo dia para de Jllnho, saindo no mesmo dia para 

Recife, Macejó, Baía. Vitória, Rio de Recife, Maceió, Baia, Rio de Janeiro, 

Janeiro San.tos Rio Grande, Pelotas 

I 
Santos, Paranaguá e Antonina, para 

e Porto Alegi e, para onde recebe car- onde recebe carga. 

ga e passageiros 1 

.. 
PARA DE~ INFORMAÇÕES COM OS AGENTES: 

ANISIO DA CUNHA REGO & CIA, 

Cirurgião da Assistencla Publica e do 
16 11,s 18 horas. 

Hospital Santa Izabel 

Tratamento medico ~ cirurgico das doenças da urethra prostata beslca 

E1criptorie: Rua Barão da Passagem, 43. Telefone n. 1441 - Telegrama 
ARMAZENS - PRAÇA, 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

"Aras" 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
11 D R I o s o R I o A B A T H I CONSULTAS: l 
1 

<las 10 '5 ll horu 1 

e rins Cystoscopias e urethroscopias~ ' 1 
CONSULTORIO: - Rua Gama e Mello, 72 - 1,0 andllr. PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 _ SOB. -:- FONE 1424 

.--- JOAO PESSOA --- "l-----------------,----:--::--::--:-::----:==::-----::-'.==-::-::--------

l 

Aceita causas civeis, comerciais e cr1mmais nesta 1 

capital e no interior do Estado 
L,. 

I Residencia: Avenida Tiradentes, 266 
João Pessôa 

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEUt,LO 

'' ITAGIBA" J 
Chegará no dia 27 do corrente, sairá no mesmo rtia 

para: Recife~ Mac~iô, Baia. Vitória, Rio de Janeiro, San­
tos, Paranagua, Antonina." FloriAnopolis, Imbituba, Rio 1 
Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

AVIS O 

PROXIMAS SAIDAS 

"ITAGIBA" - Sexta-teira. 27 do corrente 

Recebemos tambem cara:as para Penêdo, Atacajú, llhêos, S. Francisco e ItaJ~i, ~ ~os:i. lt4 Jde~~ão no 
Rio de Janeiro, bem como, para Campos, no Estado do Rio, em trafego mutuo com a INol)OIOIN Rallway • 

As passagens serão vendidas mediante apreseata.,ao do atestado de vacina, 

PARA PASSAGENS, ENCOMENDAS li VALORES, ATENDE-SE NO ES('tUTORIO, ATI!:' A'S 16 HORAS, 
NA VESPERA DA SA!DA DOS PAQUETES. ,., 

- ~ -----...-....-.-_ 

1 I ~ÕC:5.INFO<OO<R:::MxA:::ÇxO::E,cS:;:C,cO:iMOOOACG5cE::N5cT:::EX-::XP::.X:BA:Xllll)lj;:X::Í

1

CR:5AODCAX:O:XR::UxZ::. ~f-lPPrirOD'~~rrii;e~d~a~d~e~á-YYeennddãa--

. DR. D~~?r~~~ol~!~!~noD~or!~a~s 1 M I N H A s E N H o R A : r g,E:a:t~~ :~rifo~tfil~o?;;\1~~ 
coent.a (50) braças, 4 cerrado~ de 

1 Já provou I bananada marca G A I V O T A ? arame. três <3i cactmbas p,r.u,,. 

1 

casa de vivendo., casa de t."ng,mho, 

Compre uma lata e compare com a de outra marca. ~~n~~u~ftio tr:: i:~tef~~ ó~~mt~:~ Especialista em doenças nervosas e mentais 

CONSULTA DIARIAMENTE, DE 3 A'S 5 
CONSULTORIO - RUA BARAO DO TRIUNFO, N.º 420 

VENDE-SE o mais m•-lJ de Mélo Lula I Os clientes serlio aten·] derno GABlNtTE DEN- 1 didos em horas prévia-
TARJO d1a capital. mente marcadu. 

C I R U R G I Ã O O pagamento será ete­
FacUita-se e paramento. D E N T I S T A toado adianladamente. . 

COMPRA-SE BANANA 
f,.t 1 

.. \. A $200 O QUILO 

FABRICA DE DôCES GAIVOTA~ LIDA. 
R. Santo Elias, 277. 

Que diferença no SABOR e no RENDIMENTO ! ~;bf;an1 ;u~r
1~r;ii1r~ ~:;!~0:";.,?~·-"· 

. Não discuta . e . peça . nas melhores mercearias •. 

BANANADA "GAIVOTA" 
VENDE.SE 

por preço modico a vacaria 
do esta bulo S. Luiz. 

Vêr e tratar na Av. Epi. 
tacio Pessôa, 752. 

CRIAS DE CACHORRO· 
LOBO Á VENDA 

VENDl!,SE CINCO CRIAS DE 
CACHORRO-LOBO, COM OITO DJ.\8 
DE NASCIMENTO. /l TRATAR A' 
RUA SU.VA ,ARDIM, IIN. 

CURSO PARTICULAR 
Professôra 1ip1on~1.da e com prá 

tica de ensino público aceita aluno:. 
de ambos oi, sexos, para os cursos rte 
admissão e pr1mario. A tratar á rua 
Irincu JofHe, n. 208. Men~:alidactes 
;nódica~. 

Vende-se ou aluga-se 
Por modico preço a ótima casa da 

Avenida Epitaclo Pessoa, perto da 
Usina da Luz, com bons quartos e 
espaçosas salas, visitas, costuras e 
descanço; olt.i.o Uvr& em grande 
quintal e Jardim nt, !rente,. toda mn, 
rada. A tratar nn Kuo Marte! PI-
Dlltlro n • 11113 · 

MOVEIS A' VENDA 

Uma sala de jantar e 11m 
dormitório de imbuía qnasi 
nóvos . 

Familia de trato que re. 
tira.se da cidade. Av. 7 de 
Setembro, 368. 

OTIMA OPORTUNIDADE 

Casas á venda 
Vendem-se as casas nºs. 866. 870 P 8fil) 

-:iltuadas na ran da Republtc:1, ·prõxtmri 
ao Palácio do Govforno, a t.ratur oa 
ruo. Abdon Milanês n,11 85 l Bnndras. 


	19380518_001
	19380518_002
	19380518_003
	19380518_004
	19380518_005
	19380518_006
	19380518_007
	19380518_008
	19380518_009
	19380518_010
	19380518_011
	19380518_012

